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Greve dos professores:

Punições já estão assinadas
Organizada a 
frente contra 
jo terrorismo
| Brasília - A opinião dos dirigentes 
I partidários e da OAB e da ABI foi unfi- 
i nime e a reunião foi o fato politico mais 
; importante dos últimos 20 anos. Parla- 
! mentares do governo e da oposição re- 
! conheceram que foi organizada, de fa­

to, “a frente nacional contra o terroris-

Numa mesma sala, superando os
I constrangimentos e as divergências po-
j líticas e até ideológicas, estiveram reu­

nidos os srs. Ulysses Guimarães, Mar­
cos Freire eOdacir Klein, do PMDB- 
José Sam ey,'Nilo Coelho e Cantidio 
Sampaio (convidado na véspera pelo lí­
der Klein), do PDS; Tancredo Neves, 
Thales Ra malho e Evelásio Vieira, do 
PP; L*onel Brizola, Alceu Collares. 

i Doutel de Andrade e Lisâneas Madel, 
do PDT: Ivete Vargas, Jorge Cury e Vi­
lela de Magalhães, do PTB; Luiz Igná- 
~  da Silva_e Airton Soares, do PT.

E ainda1, os srs. Barbosa Lima 
! Sobrinho, presidente da ABI. e Bernar­
do Cabral. da,OAB. Como observador, 
o sr. Renato Guimarães, da Cebrape - 
entidade que promoveu o show no Rio- 
centro, dia 29 de abril.

No plenário, diversos senadores e 
deputados de quase todos os partidos, 
jornalistas, meros assistentes. A pre- 
( É a  de muitas pessoas inibiu os diri- 
^R es partidários e pediram que a 
«ela fosse evacuada.' para que o encon­
tro pudesse ser realizado sigilosamen­
te. (Página 7).

Capitão será 
transferido 
para o HCE

Rio - O diretor do Hospital Miguel 
Couto, dr. Novo Monteiro, reafirmou 
pntem que o capitão Wilson Luis Cha­
ves Machado será mesmo transferido 

ra o Hospital Central do Exército. 
__itretanto. negou que hajam previ­
sões de quando a transferência ocorre­
rá e garantiu que a imprensa não será 

rmada.
Com a mesma irritação que tem

__ cado suas atitudes, desde a última
lexta-feira, o dr. Nova Monteiro não 
admitiu conceder entrevista coletiva. 
Concordou apenas em receber os repór­
teres, ura por um, respondendo por es­
crito às perguntas formuladas. Não 
permitiu, também, qualquet fotografia 
ou filmagem.

Atentado vai
ser apurado de 
qualquer jeito

São Paulo - “A apuração dos aten­
tados vai até o final, aoa a quem doer” , 
?arantiu ontem, ao desembareador 
nesta capital, o vice-presidente da Re­
pública, ar. Aureliano Chaves. “O go- 
vemo não está em perigo” considerou' 
ele ao comentar o atentado ocorrido há 
}P dias no Rio-Centro, insistindo que 
. o presidente Figueiredo está tranqui­
lo e firmemente determinado a apurar 
°* fatos".
. Aureliano Chaves observou tam- 

que “o que noB cumpre, neste mo- 
£ento é ficarmos ao lado do presidente 
^gueiredo na sua luta determinada 
Pala consolidação de uma vida demo- 
®útica estável em nosso país, e na sua 
“^posição de, ao implantar essa demo- 
aratica estável, lutar contra qualquer 
Ppo de radicalismo".

CIP liberará 
os preços dos 
Refrigerantes

eço» do* refrigerante* « trio
0 do CIP (ConMlho Intciml-
1 dentro  do duaa »emanas, 
e a cerveja te rá  um  «umento 
, dua» otapa». O anuncio foi 
roiáriu espoei«) de A buteci- 
io C oiar Martin».

,.  ,m  . l , b o » ( t o J »  • “  
• li«« . »»«•“ ' i
, ranirári». »•«>>' 
urríndi e «1* «l.b.lt*«

. n . i . . « r o n n o » " « ' " " iü 
c.t.i d , lü |W1 cei'10,w * V*f
r. P... . & *, no d ia  15 ds junho , o  outro.

Ministro do Trabalho 
vem à Paraíba dia 15

Para visitas ao governador 
Tardsio Burity, à Delegacia 
Regional do Trabalho e encon­
tro com as lideranças sindicais 
paraibanas, o ministro Murilo 
Macedo estará chegando a 
João Pessoa no próximo dia 15, 
segundo revelaram ontem fon­
tes ligadas ao Ministério do 
Trabalho.

O programa para a visita 
do Ministro já  está elaborado, 
constando de encontro, às 
10:30 horas, com o governador 
Tarcísio Burity, no Palácio da 
Redenção, seguido de entrevis­
ta coletiva à imprensa. Às

11:15 horas, o sr. Murilo Mace­
do fará palestra na Assembléia 
Legislativa.

Após almoço com os depu­
tados no Restaurante Elite, na 
praia de Tambaú, o Ministro 
fará uma visita à Delegacia 
Regional do Trabalho e terá 
um encontro demorado com as 
lideranças sindicais do Estado.

O sr. Murilo Macedo, que 
desembarcará às 10 horas, no 
aeroporto'Castro Pinto, á noite 
será recepcionado com um jan­
tar intimo, no Hotel Tambaú, 
oferecido pelo governador Tar­
císio Burity.

Preso um suspeito de 
matar Geraldo Félix

Ura« equipe e»pecinl da policia 
de João Pessoa conseguiu prender 
ontem  o agente penitenciário  José 
Aldcnor de Araújo, um  do* acusado» 
da morte do assaltan te  G eraldo Félix 
de Oliveira, ocorrida no interior da 
Penitenciária M áxima do M angabei- 
ra. N a ocasião, ole encontrava-se 
com a advogada M aria do Carm o S il­
va, que o acompanhou a té  a 3* dele­
gacia d istrital onde prestou depoi­
mento.

Suas declarações não  foram le­
vadas ao conhecimento da imprensa 
para não interferir no andam ento  da 
ação penal. Depois de ouvido pelo 
delegado Sonaldo Oliveira, José Al- 
denor Geou detido por determ inação 
do secretário G eraldo N avarro.

Hoje, os demais acusados se 
apresentam  naquela delegacia d is tri­
tal para serem ouvido» pelo delegado 
Sonaldo Oliveira. A tendendo deter­
minação do procurador Lula Bron­
zeado. tam bém  estará presente ao

depoim ento , o  p rom o to r A rlindo  
M onteiro de Carvalho que acom pa­
nha o inquérito policial.

Além destes , já  foram ouvido« 
um cozinheiro e ou tros funcionário» 
da Penitenciária M áxim a de M an- 
gabeira. E nquanto  isto, um  outro 
processo foi iniciado ontem  n a  Supe­
rintendência da Policia Federal aobre 
a morte de G eraldo Féllx por ordem 
da Ju stiça  Federal.

SUICÍDIO

Faleceu na m anhã de ontem  do 
H ospital Sam aritano, quando  rece­
b ia  os primeiros socorros, o menor 
Ivanildo dos Santos Pereira, 17 ano», 
depoi» de tom ar cerca de 250 com pri­
midos no in terior de sua  residência, 
em Baycux. Autopsiado no Lnatituto 
Médico Legal, o corpo da v itim a foi 
entreguo aos seus familiares que on ­
tem  mesmo providenciaram o aeu se- 
pultam ento.

V  w
A ld en o r es ta va  com a advogada q u a n d o  fo i preso

Encontra-se em João 
Pessoa o presidente da 
Confederação Nacional 
dos Agricultores. José 
Francisco de Lima. que 
chegou ontem para as­
sistir à posse da presi­
dência reeleita da Fede­
ração dos Trabalhado­
res da Agricultura do 
Estado - Fetag, comen­
tou o seu enquadramen­
to na lei de Segurança 
Nacional e discorreu 
ainda sobre os proble­
mas entre fazendeiros e 
camponeses que têm se 
multiplicado por todo o 
pais. Referindo-se aos 
conflitos ocorridos na 
Paraíba, José Francisco 
comentou que a solução 
para os impasses é a 
união dos agricultores 
em torno da reivindica­
ção da desapropriação 
das áreas conflagradas. 
Entrevista na página 
12.

Pólio será 
combatida em 
todo o pais

A poliom ielite voltará a 
aer co m b a tid a .a  nivel nacio­
nal, em  cam panha de vacina­
ção que. na Paraíba , será coor­
de n ad a  pela S e c re ta ria  de 
Saúde do Estado, nos d ias 13 
de junho  a 15 de agosto. A pre­
visão é de que 400 m il c rian­
ça», a té  cinco anoa de idade, 
eerdo vacinadas em todo o Es­
tado.

A cam panha deflagrada 
pelo M inistério da Saúde u ti­
lizará duas mil pessoas liga­
da» á Secretaria de Saúde. 
Em João  Pessoa funcionarão 
120 postos, m ovim entando  
360 pcsHoas - tréa em cada pee- 
to - enauanto  no interior serác 
utilizados os postoa c as un i­
dades de saúde.

D ar continuação A cam ­
panha iniciada no ano passa­
do. para  controle d a  paralisia 
in fantil em  todo o pai», é  o 
p rincipal motivo para  rea liza­
ção d a  cam panha. Cerca de 
850 mil dose» da  vacina anti- 
pólio estarão chegando a té ’o 
final deste  mé» para  a Secre­
taria  de Saúde. Conforme e s ­
clarecim entos da coordenado- 
ria de vacinação da Paraíba , 
nos próximos dia» serão d ivu l­
gados pela im prensa onde fun­
cionarão o» postos de  vacina­
ção  em João Pessoa e no in te ­
rior do Estado.

Milanez não 
permitirá 
armas na AL

A M cm  d a  Assembléia, 
através do »eu presidente Fer­
nando M ilanez. vai oficializar 
um* »éne de m edidas para  s 
•egurança in terna  do Poder 
Legislativo. E n tre  elas. a  
proibição d e  porte d e  arm as 
par« funcionário»

No en tan to , não foi feita, 
referência quanto ao» d e p u ta ­
do*. Sabe-se que no Senado 
Federal exUte um a norm a que 
proibe qualquer pa rlam entar 
in tr a r  no pleuário arm ado, 
p a ra  c v itu r  in c id en te»  dc 
maiores gravidade», conforme 
ocorreu no inicio d a  década de 
60 quando o senador Amem da 
Mefo (A l.t atirou no »eu cole­
ga Silvestre P e n d e s  tA U . 
ma* a bala term inou «ungin 
do o Senador do Acre. Neste 
incidente, o en táo  »euador 
João Agnpino procurou desar­
m ar o agressor

No pacote de medida» 
preventiva*, tam bém  consta 
que toda  e qualquer pessoa 
que quiser a**i»tir a» sreaóea 
na» galenas, te rá  quo, ante», 
apresentar a iden tidade  no se­
tor d s  segurança.

Um apelo pessoal da secre­
tária da Educação e Cultura, 
Giselda Navarro Dutra, féz com 
que o governador Tarcísio Buri­
ty mandasse suspender até se­
gunda ordem, às 21h de ontem, 
a publicação de atos de punição 
e nomeação de professores que 
deveria ser feita na edição de 
hoje do Diário Oficial. Os atos 
de punição decorrem da aplica­
ção do decreto-lei federal 
1.632/78 e da resolução do mi­
nistro do Trabalho, Murilo Ma­
cedo, que declarou ilegal a greve 
do Magistério da Paraíba. As 
nomeações são de professores 
habilitados que se inscreveram 
em João Pessoa e em Campina 
Grande para substituir os gre­
vistas.

A secretária Giselda Navar­
ro Dutra féz o apelo ao governa­
dor depois-de ter mantido, à tar­
de, um encontro cora dirigentes 
da Ampep, no gabinete do secre­
tário da Administração. Duran­
te este encontro, os dirigentes da 
Ampep pediram à secretária da 
Educação que servisse de inter­
mediária para uma conversa en­
tre a diretoria da entidade e o 
governador Tarcísio Burity. Os

atos de punição e nomeação já 
estavam prontos para publica­
ção no Diário Oficial, mas o go­
vernador, atendendo ao apelo da 
sra. Giselda Navarro Dutra, de­
cidiu mandar sustar provisoria­
mente a divulgação do expe­
diente.

O encontro entre o sr. 
Tarcísio Burity e a diretoria da 
Ampep foi marcado para ás 9h 
de hoje no Palácio da Redenção. 
Embora convicto de que e3tãD 
pratícamente esgotados todos os 
meios de entendimento para re­
solver o problema da greve sem 
a aplicação da legislação fede­
ral, o governador concordou em 
conversar com a diretoria da 
Ampep para esclarecer aos gre­
vistas mais uma vez, que o Esta­
do não tem condições financei­
ras para atender à reivindicação 
salarial deles, a não ser que o 
Governo estabelecesse discrimi­
nações no funcionalismo esta­
dual. O sr. Tarcísio Burity rea­
firmará seu apreço pela classe 
dos professores, mas ponderará 
que. pelo fato de ter sido decla­
rada ilegal, a greve terá que re­
sultar em punições para seu3 
participantes.

Finanças não arrecadou 
em abril o ICM esperado

O Secretário das Finanças do Es­
tado. Marcus Ubiratan, declarou on­
tem oue o percentual de arrecadação 
do ICM registrado no mès de abril foi 
abaixo do índice esperado. Em março, 
a Paraíba arrecadou uma cifra que re­
presentou 103rí de crescimento do re­
colhimento com relação ao mesmo 
período do ano passado. Para abril, 
acreditava-se que o ICM atingiria 
115ec de crescimento, o mesmo índice 
obtido nos meses de janeiro e fevereiro 
deste ano.

Ele esclareceu que a situação fica 
difícil para o Estado principal mente a 
partir do mês de julho quando haverá 
um aumento de mais de 300 milhões de 
cruzeiros na folha de pagamento pois 
entra em vigor a majoração salarial do 
funcionalismo público. Marcus Ubira- 
tan explicou ainda que todos os gastos 
do govemo foram calculados com base 
no percentual de crescimento de 115^-.

A queda da arrecadação foi atri­
buída à contenção da produção, pois 
segundo empresários locais, disse o se­
cretário. as indústrias estio  produzin­
do menos em função da diminuição do 
consumo e circulação de mercadorias 
reduzida em 50r de suas atividades 
aproximadamente.

Entretanto, solicitações para par­
celamento e prorrogação do pagamen­
to de ICM feitas pelas empresas na pri­
meira quinzena não aconteceu nesta 
segunda etapa pela abertura de crédi­
to aos empresários feita no Banco do 
Estado da Paraíba.

Marcus Cbirstan disse ainda que 
haverá uma contenção na autorização 
de despesas do Estado com a finalida­
de de evitar que se termine o ano com 
compromissos financeiros a cumprir

O total de arrecadação de Imposto 
sobre Circulação de Mercadoria conse­
guido foi de 528 milhões, dos quais 20f . 
serão destinados a prefeituras munici­
pais de acordo com a Constituição.

Governo aumenta o salário 
nas frentes de emergência

Os trabalhadores inscritos no pro­
grama de emergência, no semi-árido 
nordestino, passam a ganhar quatro 
mil e setenta cruzeiros, ao invés doa 
três mil atuais, segundo revelou ontem 
o secretário da Agricultura, Marcos 
Baracuhy, ao retomar de Brasília.

Marcos também recebeu a infor­
mação de que o Governo Federal esta­
beleceu prazo de 90 dias para a cons­
trução de obras públicas que absorve­
rão a mão de obra de trabalhadores ins­
critos na emergência.

A medida significa que, pelo me­
nos durante esse período as frentes de 
trabalho não serão desativadas. Findos

os 90 dias. haverá reavaliação dos efei­
tos da seca, quando serão definidas as 
obras publicas que receberão a mão de 
obra dos trabalhadores rurais

O secretario da Agricultura e de 
opinião que a terceira seca já se acha 
configurada e que. basicamente, seten­
ta por cento da cultura de subsistência 
- feijão. milho e arroz - estão irreme­
diavelmente perdidos.

Junto ao Banco de Crédito Coope­
rativo. Baracuhy obteve a manutenção 
da3 linhas normais de crédito e a am ­
pliação dos investimentos para coope­
rativas que integram o Projeto Serta­
nejo. (Página 12).

Promessa do Governador 
satisfaz sindicalizados

O G overnador Tarcísio  Bunt> continua  re­
cebendo telegrama» de congratulação ds diverso* 
Sindicatos dc trabalhadores rurais c urbano*, 
agradecendo a m edida anunciada  era »eu d iscur­
so nas hom enagem  do  Di» do Trabalhador, 
quando assegurou a  distribuição, pelo* Sind ica­
to*. do casa p rópna, den tro  do plano de h a b ita ­
ção d a  CEH A P

A tónica da» m ensagm » c o agradecim ento « 
o aplauso á m edida govem am euta), considerada 
do grande beneficio ao* tra b a lh a d o r«  pa ra iba ­
no*. que terão, »través do» « u »  sindicato*. par­
ticipação efetiva no plano  d e  m oradia popular do 
Governo tíu n ty . que to ta lizara  50 mil residência» 
a te  o fim da  sua  adm inistração

A Federação dc» Trabalhador** ns» Lndús- 
tna»  do E stado  d a  Pa raíba . « o S ind ica to  dos Co- 
m erciano* de João  Pessoa. en tre  outra* e n tid a ­
de» trabalhista», enviaram  te leg ram a, rerea lu n - 
do. na  VMéncia, o  êxito e b u d o  n a  program ação 
conjunta Governo do E atsda, DR V « Sindica to*. 
c.a» » 'I c n id a d c  do d ia  1* d s  M aio, além  d* «gra-

decerem  o pronunciam ento  ga ran tindo  casa» aos 
trabalhadores aindicahzadc».

Segundo o G overnador Tarciaio Buntv 
a tendendo  solicitação do* diverso» presidente» 
de entidade* trabalh ista»  do E*tadc. u m  grande 
percen tual de  c±*aa popuiare» que «*ulo sendo 
construída», prxoopalroer.i* em  João Pessoa, s í 
ra  reservado *<« trab a lh ad o « »  do cam po * da  Cl 
dâde, -que *éo o* grande» re*poa*aveu> pela 
construção m arenal d o te  pai» c de*t* Estado.

O ntem  o G overnador d.>E»t*do revebeu va 
rioa telegrama» pa ra b ea u an d o  a »ua m edida; do 
S ind ica to  doa T rabalhadores ca* Industn*» de 
Fiação e Tecelagem de João  FV»c*. d a  Federa 
ç io  dc* rrabalhadore* na» ladúatna»  d a  P a ra í­
ba. S ind ica to  do* Trabalhado.*»* na» Indústr.aa 
Gráfica* de João Pcssos, do S ind ica to  do* Vraba- 
Ihadore, na  lndü»tna  d e  V«*tu»no de Jcão  Pe»- 
* * •  Sindica to d<» CoiaSrctãiias, S ind ica to  do» 
T rabalhadcw * da ln d u s ln a  de C im ento Ca! e 
Gs*x> de João Pt««-«»
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GEISEL E
FIGUEIREDO

Abro anoa, seis meset c dez dias depois da 
assinatura do AJ-5, o presidente Ernesto Geisel 
anunciou ao País a reforma constitucional que 
eliminaria da nossa legislação os atos de exce­
ção. Horas depois de haver divulgado o projeto 
das reformas, era elogiado pelo deputado Ulys- 
ses Guimarães, então presidente do MDB, e 
pelo presidente do Supremo Tribunal Federal, 
ministro Thompson Flores.

Falando aos representantes da ARENA, no 
ocasião, lembrou o presidente Ernesto Geisel 
que, desde quando fora candidato à presidência 
da República, manifestara-se pela necessidade 
de assegurar o desenvolvimento político da Na­
ção, ao lado do desenvolvimento econômico e do 
desenvolvimento social, dando-se ao processo 
de desenvolvimento do País um sentido global e 
integrado.

Decorrem da reforma - frisou o presidente 
no seu discurso de 5 de junho de 1978 - os se­
guintes fatos principais: primeiro, o restabele-
cimento das garantias constitucionais ou legais 

dedade, inamovibilidade e estabilidadede Lstabcu
dos magistrados; o restabelecimento do institu­
to do habeas-corpus em casos de crimes políti­
cos e contra a segurança nacional; a ordem eco­
nômica e social; a extinção, entre outras, da 
competência atribuída ao presidente da Re­
pública para decretar o recesso de órgãos legis­
lativos e. em consequência, do Poder Executivo 
correspondente legislar em todas as matérias; 
decretar a intervenção nos Estados e Municí­
pios sem as limitações previstas na Constitui­
ção; decretar e prorrogar o estado de sítio sem a 
aprovação do Congresso Nacional; suspender 
os direitos políticos de quaisquer cidadãos e 
cassar mandatos eletivos; banir brasileiros, de­
mitir, remover, aposentar, pôr em disponibili­
dade membros da magistratura, funcionários 
públicos e de empresas governamentais; demi­
tir, transferir para a reserva ou reformar mili­
tares e policiais militares.

Era o primeiro grande passo do processo ds 
abertura política, a que se seguiram outros, 
complementares, que imprimiram novos rumos 
à vida política, brasileira, ora continuados, com 
coerência e firmeza, pelo presidente João Fi­
gueiredo.

Disse, aliás, textualmente, o presidente Er­
nesto Geisel que aquele "‘ciclo de reformas que 
o meu governo se propôs a fazer, sem dúvida te­
rá continuidade na ação futura do governo do 
ilustre ar. Jodo Baptista de Figueiredo“.

O compromisso da abertura política era 
um compromisso, assim, dos dois presidentes, 
um compromisso da própria Revolução.

Já naquela oportunidade, o presidente Er­
nesto Geisel julgou por bem fazer esta ressalva: 
“há aqueles que não querem reforma“. Acres­
centando: “nós devemos nos preparar para o 
bom combate, devemos nos unir e o governo 
conta com a ARENA, espera que toda a ARE­
NA apoie essas reformas, como espera que a 
Oposição, consciente também, venha trazer o 
seu apoio“.

As palavras do presidente Ernesto Geisel, 
há três anos, merecem ser relembradas agora 
para. realce da fidelidade do presidente Jodo Fi­
gueiredo aos compromissos da abertura políti-

A ARENA, ontem, ao lado do presidente 
Ernesto Geisel, o PDS, hoje, ao lado do prexi- 
dente Jodo Figueiredo; o general Jodo Figuei­
redo, ontem, ao lado do presidente Ernesto Gei­
sel, e o general Ernesto Geisel, hoje, ao lado do 
presidente Jodo Figueiredo; o deputado Ulysses 
Guimarães, ontem, apoiando o presidente Er­
nesto Geisel ao iniciar uma fase decisiva da 
abertura democrática, em nome do MDB. e o 
deputado Ulysses Guimarães, hoje, apoiando o 
presidente Jodo Figueiredo em nome do PMDB, 
contra atentados terroristas que podem pôr em 
risco a abertura, eis um quadro que dá tranqui­
lidade e confiança à Nação na continuidade do 
processo democrático.
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“Sursum corda!”
Mti» um volume da autoria de 

Joaquim 1 nojo*a. que nào res­
peita o vento e o tempo. Segue es- 

•crevendo depois dos oitenta ano«, 
com a mesma paixfl<\ atingindo al­
vos ínsuspeitadce Assim, procu­
rando desfazer o ’equivoco" do 
"Manifesto Regionalista de 1926" 
redigido por Gilberto Frevrc em 
1952. exibe vebert* do HAND 
BOOK OF IATIN AMERICAN' 
STUDIES - Biblioteca do Con­
gresso do« Estados Cru do* -  n. 38 - 
1976. oerfcis

"7619 -  Inojosa. Joaquim. O 
movimento Modernista em Per­
nambuco v 1/4 Rio. Gráfica Tu- 
py. 1968-1969.3.271.429.366 p.)

Obra im portantíssim a pela 
documentação que reúne, histo­
riando. por um lado. a expansão do 
Modernismo pelo Nordeste e pro­
vando. por outro lado. que o cha­
mado Manifesto Regionalista de 
1926 nào foi puhhcado nesse ano. 
mas. sim. em 1952 - data em que 
Gilberto Freyre o redigiu” .

A revelação do livro está no 
precioso m aterial iconográfico, 
propiciando ao leitor um saboroaoo 
mergulho na ímtunidade de perso­
nagens vivendo os anos vinte. A 
foto de Tarsüa do Amaral, belo 
perfil, a bela cabeleira armimada 
á moda antiga, deixando aparecer 
a -ponta da orelha esquerda e um 
brinco. E a caligrafia vigorosa, na 
oferenda ”A Joaquim Inojosa", 
com sympathia intellectual, Tarsi- 
la do Amaral - S. Paulo -  10-1922” 
Ao lado da bela figura de cartolina, 
dama de camafeu, recorte de pos­
tal, a cara espantada de Oswald de

Andrade. Cabelo partido ao meio; 
"Para Joaquim Inojosa - espírito e 
coraçéo - Oswald 10 -2 2  Sio 
Paulo. E lá vem Manoel Bandeira, 
de »óculos, um vinco na testa en­
quanto mirava o fotógrafo, quem 
sabe a explicar-lhe: olhe bem pra 
aqui Vai sair um passarinho. E o 
poeta quem aabe o viu esvoa­
çante e mandou a sentença; “vou- 
me embora pra Passárgada. Lá sou 
amigo do Rei” . E vem a fisionomia 
adolescente de Guilherme de Al­
meida; "Para o Inojosa, o meu me­
lhor Amigo. Recife. 4 XI 925". Pu­
xa, que homenagem' dizer por es­
crito o alguém que é o meu melhor 
amigo é homenagem pra ninguém 
esquecer. E sob o rótulo “Encontro 
modernista” -  Mário de Andrade, 
ao centro, tendo à sua direita As- 
censo Ferreira e à esquerda Joa­
quim Inojosa. foto tirada na Praia 
de Boa Viagem, no Recife, em 
1927. quando da passagem do au­
tor de PAULICEIA DESVAIRA­
DA na viagem à Amazônia (Arqui­
vo de MA). Ascenso e Inojosa de 
chapéu palheta. 0  Aacen6áo moço. 
de "Catimbó” , que nos anos 30 es­
creveria para "UNIVERSIDADE” 
rainha revista e de Rodrigues de 
Miranda, a jóia de sensibilidade 
que nào resisto em transcrever:

iluminando a solidAo.
Mas. repara bem Repara e vè se a 
nada se compara
o imenso horror desta afliçôo: se 
acaricio a chama clara 
a chama queima o minha mào!"

Ascenso era mais que um mo­
dernista. Era o meninfio com ares 
de eternidade brincando com a 
vida sofrida:

"A CHAMA"
Na rtinha vida cruel e avara
és irrequieta chama clara

Álfio Ponzi

"Seu vigário eu trago aqui um peru 
gordo
pro Glorioso Sáo Sebastião!
- Tá falando com ele. Tá falando 
com ele '”

Quem conheceu Ascenso e a 
sua gulodice imagina que ele olha­
va o perú da fantasia poética e 
lambia os beiços da alma. Aquele 
bom Ascenso que sugava a macar- 
ronada com tam anha sofreguidão, 
que o molho espirrava-lhe na cara, 
que limpava com o guardanapo de 
papel, ávido para deixar o bar da 
Rua do Imperador e voltar à roleta 
do Grande Hotel do Recife. Certa 
feita Agameranon M agalhães, 
muito seu amigo, mandou que a 
policia lhe proibisse a entrada no 
Cassino. Ele jogava do lado de fo­
ra. Ei, menino. Bota estes vinte 
mangos na segunda dúzia! O em­
pregado. lépido, obedecia e ele fi­
cava escutando a música da boli­
nha branca na roleta. 0  croupier 
gritando: feito! Ascenso pendurado 
na expectativa. E de repente a sen­
tença: duplo zero! - Ocus diabos! e 
saía triste, com as mãos vagias nos 
bolsos.

Corações para o alto! que pre- 
sentâo. seu Inojosa.

Burity e o Espaço
N ada mais natural do que o de­

sejo sempre expresso por qua- 
ae todos os governadores paraiba­
nos de deixar em Joáo Pessoa m ar­
cas indeléveis do seu mandato, fi­
xando em pedra, cimento e ferro o 
período administrativo que viveu.

Feliz o dirigente que, depois 
de extinto o mandato, pode efeti­
vamente testemunhar em obras a 
sua passagem pela curul governa­
mental. Mais fehz amda gerá ele se 
aquele marcante empreendimento 
tiver o selo da essendalidáde e a 
consagrado» chancela do apoio 
popular.

Em Joào Pessoa, como poucas 
exceções, hé o sinete que assinala o 
decurso de muitos mandatos go­
vernamentais. Neste particular, 
avulta dia a dia a exaltação de to­
dos ao Governo Emam Sátyro, táo 
fecundo de realizações em noesa 
Capital, que lhe deve sempre fazer 
justiça pelo reconhecimento.

Agia, o Governo Tarcísio Burity 
esforça-se por alcançar esae mesmo 
objetivo de sua administração. 0  
Espaço Cultural de Joio Pessoa se­
rá a “obra diferente”, como táo 
bem assinalou o Chefe do Executi-

vo da Paraíba em recente e mo­
mentosa entrevista. Ele aceita as 
restrições e mesmo as criticas é 
maior realização do seu Governo 
na Capital, até porque o Espaço 
nasceu de uma “decisão pratica­
mente pessoal” , o que, por si só. já 
suscita críticas mais apressadas e 
apaixonadas.

Entendemos e agora reitera­
mos que o Espaço Cultural de Joào 
Pessoa será um empreendimento 
da maior importância e da mais 
alta significação cultural para a 
Capital. Embora hoje possa provo­
car controvérsias, o povo lhe fará 
justiça muito oedo e vai aplaudí-lo 
com justificado orgulho.

“0  Espaço será uma praça do 
povo, uma grande praça com ape­
trechos e equipamentos especiais” , 
afirmou o Governador Tarcísio Bu­
rity, "com os ambientes para a ex­
pressão cultural no seu sentido 
mais alto” .

A obra, em fase de rápida 
construção sob o comando da Se-

José Paulino C. Filho

cretaria de Administração, terá 
uma arquitetura revolucionária, 
nascida da imaginação e da criati­
vidade do arquiteto Sérgio Bemar- 
des, que já nos brindou com o mo­
delar Hotel Tambaú. Será o novo 
cartão-postal da cidade, orgulho 
da comunidade, como foi planeja­
da e está sendo cuidadosamente 
executada.

Convém uma vez por todas, 
que a noesa população, da Capital 
e do interior, saiba que alí estão 
aplicados recursos financeiros es­
pecíficos que nào seriam canaliza­
dos para a Paraíba com outra des- 
tín açáo . 0  em p reen d im en to  
arrima-se no empréstimo FAS-- 
Caixa Econômica que não poderia 
ter outra direção, como preconi­
zam alguns críticos mais desavisa­
dos ou de espírito preconcebido.

O Governador Burity disse, 
até com humildade, que o “Espaço 
será julgado pela posteridade”. De 
nossa parte, já agora, só temos pa­
lavras de elogios e de irrestrito 
apoio e tão marcante iniciativa 
cultural do atual Governo da Pa­
raíba. Transcrito de 0  Norte, edi­
ção do dia 7/5/81.

• Do Redator
Pobres e

enganados
O J o n m l do Tarde  d r  S  Pau lo , fm  

«JiC io do d ia  23 de m arco, t r a i  um a repr* 
taxem  estarrecedora, m ia tran d o  como , 
em preaa L iderança C «p i'« lizaçáo  S. A., d 
G rupa Silvio Santo«, ronaeguiu, no ano p*, 
•ado. um  fa*urnm ento d e  ?.Vi milhões d 
cruzeiro«. Aa custas de xen te  hum ilde  e  qg 
a  m u ito  custo  consegue sobreviver.

U tilizando  o p restífio  que  o anime*, 
Xnza ju n to  At cam adas m ais sim ple» da p, 
puInçAo. oa vendedores checam  ofereceria 
um  carné  que custa  mil c ru z em »  mems* 
Alguns inclusive falam  em  prím w »  f a n t i  
ticos e na  poM Íbilidade de o com prador ap« 
recer a té  na  te lev is io  Depois, garsnten 
que. «pó» o pocaroento de 24 m ensalidadq 
o ‘•felizardo’’ pode ob te r seu d inhe iro  de vq 
ta . com ju ro s e co rreç io  m onetária . Coroo i 
m aior p a rte  doa investidores n io  com eta 
pagar d u ran te  ta n to  tem po, a n tes  de» 
prazo m uitos procuram  a sede d a  corretce, 
pa ra  receber de volta o  cap ita i ap licado

Ai com eça o  texundo  cap itu lo . Iniciai 
m ente, pa ra  e n tra r  no prédio da  corretor»,i 
investidor é obrixado a en fren tar o  forte n 
querna d e  vigilância d a  em presa. Que- 
conaexue vencer esaa ba rre ira , é  em p u rra i 
pa ra  a» "operadora*", m oças je ito ta»  e <% 
m issionadas pa ra  ou im pedir e  retirada  6 
cap ita l ap licado  ou desvíA-lo para  outro» r* 
moa de negócio da L iderança  Capita lizaç i;

M as quem  in s ^ t ir  m esm o em  reaver 
cap ita l terá vária» surpresas. P rim eiro, f ia  
rá sabendo  que a n tes  d e  24 meses, n io  pode 
r i  re tira r  um  toeU o do  que aplicou, e, »  
sim . corre o  risco de ficar sem  o que  jA inv» 
tiu . Depois, aerá inform ado d c  que. compW 
Lado* dois anos de ap licação, poderá  recebe 
a pena* 53 por cen to  do cap ita l norau» 
aplicado; «pó» 3  anos esaa m esm a im pa 
tin c ia  acrescida d e  um a p a rte  d a  correçfc 
m onetária . Só quem  pagar d u ran te  os li 
ano» estabelecido» no co n tra to  receberá -  
ros e co rreç io  m onetária  in tegral, e . asa» 
m esmo, s e a  anos depois d e  com pletado i 
investim ento. O u se ja. »era preciso espete 
21 anos após o  início d a  a p h ca ç io  para rt» 
ver o  dinheiro  valorizado e  nào  d o u  <ra 
coroo dizem  os vendedores

Para  qua lquer dúvida , a ope rada! 
pode ap resen tar o  con tra to  impresso do c r  | 
né  - e  que  só pode ser lido  com  um a  lupi 
oode. num  tex to  com plicado o  c lient^W j 
saber que foi enganado. C ulpa  d e  q u S ’ 
"D o  vendedor", d iz  a m oça. Ai o  surprer 
“ felizardo '' vai descobrir que  o  nome ê  
quem  lhe  vendeu o carné  nào aparece  em 1» j 
gax nenhum  r  tam bém  que  os vendedor« 
náo  tem  vínculos com a em presa AssiaJ 
nào há com o reclam ar O próprio S u ie-a  
de  Defesa do Consum idor, do  governo i  j 
E stado, reconhece, que. apesa r da flagra«»j 
m i fé, a  empreaa d e  Silvio San to s e stá  agis I 
do den tro  d a  lei Pelo que  m ostrou o  Jorea 
da Tarde, toda  a estru tu ra  m ontada  em ter)

> da L iderança C apita lização  moetza cl» 
ram e n tr  que e la  se presta a um  tipo  de  nr 
gócío que. se é legal nào  deixa d e  ser ilegii-: 
m o sob o a sp ec to  mora!

0  mui.» su rp reenden te  é que  o goverw 
federal acaba  d e  conceder o S ilvio Santa 
um a  rede nacional de televisão. O ra. ae foi 
TN’ que tom ou-o  um a  figura adm irada  prá 
gente hum ilde e ae. coroo o d o m a r» «  o dr  
nal da Tarde, o  an im ador vem visando cs»
popularidade  pa ra  enganar o  seu puUi'.

o™coroo deixar de tem er. que. tendo  *o™  
controle um  conjun to  de em issoras, nào *  
nha ele a m u ltip licar o  núm ero  d e  em pr«*  
dim ento» enganosos, a m pliando  su a  fortu* 
à custa  doa que nada  tém ‘> Responda quta 
souber.

Jùbo César Gonçalves

CARLOS CHAGAS-

ROUNDS PERDIDOS
Quaisquer que sejam aa dimensões e os perso­

nagens do ‘outro lado", a verdade é que os doia, 
situando-se o Palácio do Planalto como o "lado de 
cá”, estudam-se e ae analisam, para o que poderá 
—  o embate final. Até agora, e apesar de tantas

armas, inclusive as de verdade, jaois a maioria 
ampla do estamento militar também forma ao seu 
lado, nào aceitando impactos e golpes dos troglo­
ditas lançadores de bombas.

oovemo se mantem na delensiva. Perde oe pri­
meiros rounds. na medida em que nove dias ja se 
passarem, desde as explosões no Riocentro e, ofi- 
cialmenie, nads se apurou. O “outro lado", isto é, 
a extrema direita, evolui com muito mais audácia 
e continua soltando fumaça, tanto quanto parece 
estimular inadmissíveis sentimentos de espírito 
de corpo, apresentando-se na tentativa de des­
mentir evidências e de afirmar complacências.

O tempo paasa, e entre avanços e recuos que 
seriam cômicos se nào fossem trágicos, a propósito 
de terem existido uma, duas ou tris  bombas n/o 
Puma do indigitado capitão do Doi-Coai,
termina-se forçada ou ingenuamente por afastar 

pal, de que um petardo explodiu, noo fato principa , _ _ . r ________r ____ , __
automóvel, e outro, próximo à casa de força do 
Riocentro. Como quase uma centena, nos últimos 
anos. Ainda que ajudasse bastante saber o núme­
ro exato dos artefatos encontrados na viatura

te fortes para apurar, responsabilizar e punir, 
mesmo cortando na própria carne. Na lembranç» 
de todos está .a açáo do general de Gaulle que de­
pois de dar independência à Argélia, enfrentou' 
nào titubeou em arrasar com muitos antigos ca­
maradas que, a seu lado. haviam vencido o fascií- 
mo. Estadistas, como ele, sáo os que superara * 
náo se deixam imobilizar por taia contradiçóé? 
marchando com a História para onde a HistóriJ 
deve prosseguir. Em suma, resta pouco tempo 
Muito pouco, mesmo.

SOFREU 0  BOI

Importa menos perscrutar, agora, quais os li­
mites, dimensões e agentes da direita do que reco-

se mi-oficial, pois a serviço de alguma coisa, quais­
quer resultados ou versões numéricas nâo encerra­
riam as diligências ou, muito menos, lhes deter­
minariam o rumo, definindo se o capitão ferido e o 
sargento morto sao vítimas ou algozes vitimados. 
O poço é muito mais profundo para que as investi­
gações se entalem a poucos metros do chào. mas 
parece ser disso que se valem as forças da ‘direita, 
encobertas e ainda nâo identificadas de modo 
frontal

nhecer que ela atua - e como - mesmo através de 
inocente* úteis. Vale mais atentar para o fato de
que ela está ai mesmo, pujante, atlética e impune. 
Até Mrgunda-feira, pelo menos, dada a viagem do
presidente a Minas e ao Rio, ontem, permanecerá 
o Governo na defensiva, e a situação, senão pre­
nuncia, ao menos faz temer que como de vezea an­
teriores. nâo consiga passar ao ataque. É apenas 
com ele. ou por meio dele, se evitará o que náo dá 
mais pára ser postergado: a vitória da direita no 
que se constituirá, fatalmente, no embate final.

O general Figueiredo vai ás lágrimas, nio 
dorme, atormenta-se e náo se conforma, mas o 
momento, respeitados os seus sentimentos e as 
suas boas intenções, exige mais do que discursos e 
explosões de mconformismo. Cabe a S. Ex*., por­
que pode, virar a luta e vencé-la por K. O. Para is- 
eo, no entanto, precisará usar os punhos, náo a 
voz, mesmo embargada

Incomodados com versões sobre estarem e® 
conflito, os ministros Delfim Netto, do Planej* 
mento, e Jair Soares, da Previdência e Assistência 
Social, reuniram-se três dias atrás, na residêncJ 
do gaúcho, para um churrasco, náo de concili*’ 
çào, porque nâo brigaram, mas de comunicaçíft 
para demonstrar que nâo brigaram.

SEM SAlDA

Ontem, em Brasília, apesar daproclamaçào 
das oposições, à qual se juntaram o PDS e èntida- 
des náo partidárias, o clima era de pessimismo. 
Pretender que apenas às vésperas da partida do 
presidente para a Alemanha, ou, meamo, depois 
de seu retomo, sobrevenham elucidações e ições 
correspondentes, eqmvale a abrir as portas á com­
placência e à impunidade rotineiras, mas com um 
adendo grave: terá a direita vencido a batalha fi-
nal, transformando em pesadelo o sonho dê "noite 

e da volta do paia á democra-d_e verio.da abertura e

Para críticos mais veementes do processo 
itico em curso, haverá que atentar para uma re* 

lidade sui-gêneris: o presidente Jânio Quadro?, 
com sua renúncia, desmoralizou de forma irrecu­
perável o poder civil. Mas a Revolução, em seu» 
dezessete anos. parece em vias de desmoralizar® 
autoritarismo. Afinal, meamo entre atos institu­
cionais, repressão, censura e ucasses econômico?- 
sociais e administrativos, aí estáo a inflação, o Jf- 
semprego, os desníveis regionais acentuados, * 
bancarrota e, até mesmo, as bombas...

Conta, o chefe do Governo, com o apoio da 
maiona da naçio por meio de todos oa seus seg­
mentos. S io  terá sido fácil és oposições fazer o 
que fizeram e estáo fazendo, ou seja, respaldar p

cia. FVr que de que maneira supor ainda viável o 
juramento e as promessas do general FigueiredoU> «-1C. t _____________________ ------------- J  ’ > •

-1       —  — — — . — - - —     '  , — — OYJO, X . . ......
presidente e acoplar-se às suas angustias, na ex­
pectativa de que avance, á maneira dos demolido­
res, lançando o adversário pare fora do ríng. Mas

se ele for «ncapaz, nâode evitar atos de vandalis­
mo cOrno oa acontecido« e acontecendo, mas, ao 
menos, de apurar e punir os responsáveis por 
cada um deles9 

Essa a gran

0  BANCO RESERVA
Auspiciosaraente (para ele) o Cover_____

que 11 mil médicos acabam de so candidatar, >!° 
Rio  ̂ para um concurso aberto pela Previdéndí

as oposições, tanto quanto o Congresso, a impren­
sa. a Igreja, os advogados •  outros componentes 
da realidade, constituem tropa desarmada. Ou 
lutadores sem luvas. Nâo se duvida de que nas 
m ios do Executivo é que se situam as luvas, e as

„  - j  diferença que certos ingênuos
procuram confundir, quando sustentam que na 
Itália, na Alemanha, na Inglaterra e nos Eetados 
Unidos também é assim, ou seja, também as ex­
tremas radicais explodem, sequestram e matam; 
lá, bànju-se desde muito a impunidade e a com-

}>I£\  para um concurso aberto polu Previdéndí 
.Social. Em todo o pala, o INAMPS poesui 20 m‘ 
médicos, e somando-ae 6.800 de Sáo Paulo, 2.70ü

placência. Os governos desses palsea, também 
apoiados peia opinião pública, «ào suficientemen-

do Rio Grande do Sul, 900 de Santa Cotarin* * 
600 do Ceará, também prestando concurso e-<síí 
dias. uos cariocas agora candidato«, tem-se a co"' 
cluaâo de que nem uma greve geral paralisano1* 
serviços de atendimentos. Isso, é claro, se c1** | 
funcionassem...
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NOTAS POLÍTICAS
‘Hélio Zenaide

a  p a c i f i c a ç ã o

O d e p u ta d o  F e rn an d o  M llanez  
dl»*« on te m  q u e  nào  con ald e ra  m ala 
d issiden te*  oa depu tado«  F ran cisco  
P e re ira  e  J u r a c y  P a lh a n o . q u e  Já 
m an tiv e r« m  en tend im en to«  com  o go­
v e rn a d o r  T arc ia lo  B u rity , e  a d ian to u  
que  a  tá  a  p ró x im a  «em ana oa d e p u ta ­
do« d U ild e n te«  vâo  «e a v i t ta r  com  o 
Cbefe do E xecu tivo , o p o r tu n id a d e  em  
que  e ap e ra  que  «ejam  d e fln itlvam en te  
« uperadaa  a i  d ive rgência«  In terna«  
ve rif icada«  no P D S  de«de o episódio 
d a  e le íçáo  d a  Me«a  d a  A asem bléia.

PD S -P P -P M D B

Os lidere« das bancadas do PD S. do 
P P  e do PM D B subscreveram . ontem, 
con jun tam ente , na A»»cmbléia Legisla­
tiva. um a m oção de apoio no presidente 
Jodo Figueiredo na sua  lu ta  pela abertu ­
ra dem ocrática  e contra  manifestações 
d e  terrorism o que possam colocar em ris­
co esse processo d e  abertu ra  dem ocráti­
ca.

A Câm ara  M unicipal de J o io  Pes­
soa votou tam bém  idêntica  m oçàocom o 
apoio de  todas as bancadas partidárias .

T oda a N açáo. como se vê. sem 
fronteiras pa rtidárias , está  com o presi­
de n te  J o io  Figueiredo era sua  firme de­
te rm in aç ão  d e  redem ocra tizaçào  do 
Pais.

S IL V IO  P O R T O

A esco lh a  do ex-dopu tado  Silvio 
P o r to  p a ra  d e sem b a rg ad o r do T r ib u ­
n a l d e  J u s t i ç a  do E s ta d o  foi m otivo de 
c o n g ra tu la çõ e s  ao gov ern ad o r T a rc í­
s io  B u r ity  po r p a rte  d a  A ssem bléia  
L eg is la tiv a  do E stado .

W ILSON  BRAGA

N este fim de «em ana o deputado 
Wil»on Braga está  novam ente retom an­
do seus contato# político# com as lide­
ranças do PDS paraibano, com vistas á 

k  reunificação do partido, c intensificando 
r  an orticulnçõe» com o povo. diretam ente, 

obje tivando  sua  eleifáo para  governador 
em  1982

Braga pa rtiu  na d ian te ira  e vem le­
vando grande vantagem  sobre as oposi­
ções. que  a e**a a ltu ra  nem  «abem se se 
unem  ou se brigam , quanto  m ais quem 
será seu candidato  a governador.

R U I G O UV EIA

E m  lin g u a g em  v io len ta  e g ro sse i­
r a ,  o  ex -d ep u tad o  R u i G ouveia de n u n ­
ciou  on tem , no " L u is  O táv io  In fo r­
m a l” , e  ex is tê n c ia  d e  "vergonhosa  
m ordom ia”  n a  A ssem bléia  L eg is la t i­
va do E stado .

P a r a  o e x -rep resen ta n te  da  oposi- 
çáo  é  um  escâ n d alo  os de p u tad o s  te ­
rem  d ire i to  ao  uso  de c a r ro  o ficial, os 
lide res  do b a n ca d a  e  p resid en te s  de 
com issões técn icas .

|  A A ssem bléia  já  é um  poder de- 
^  « a rm ad o , que  pe rdeu  m u lta s  de suas 

a n tig a s  p re rro g a tiv a s , e  R ui Gouveia 
a in d a  q u e r e sv az iá -la  a in d a  m a is, p in ­
tando , como escân d alo  vergonhoso, 
um e p ra x e  q u e  é  ú til  ao funcionam en­
to do  P oder L eg isla tivo , ao fo rta lec i­
m ento  d a  ação  p a rla m e n ta r .

P en a  é que  o E stado  nào te n h a  
condições de a s se g u ra r  a todos os re ­
p re se n ta n te s  do povo, condições ade ­
q u a d a s  d e  p e rm a n en te  c o n ta to  com  to­
dos os m un ic íp io s , fisca lizando  o a n ­
d a m en to  dos p lan o s e p ro g ram as do 
o b ras  e  serv iços dos governos fede ra l, 
e s ta d u a l e  m un ic ip a is , ouvindo o po­
vo, a u scu ltan d o -lh es  os anseios e  n e ­
c e s s id a d e s  e t r a z e n d o  to d o s  e sses  
p r o b le m a s  p a r a  d e b a t e  n a  A s ­
sem bléia.

R u i q u e r  v o lta r  a  se r deputado  
m as a n te s  de v o lta r  à  A ssem bléia sua  
p rim e ira  in ic ia tiv a  e te n ta r  en fraq u e ­
c e r o de sm o ra liz a r  o P oder q u e  deseja  
in te g ra r . Ê o va le-tudo  da  dem agogia , 
n a  caç a  de  votos.

Em o u tra s  acusações, porém , o 
ex -depu tado  R ui G ouveia e s tá  coberto  
d e  raz ó o s . Q u an d o  d e n u n c ia , por 
exem plo, que  h á  funcionários d a  A s­
sem bléia  que  nào p isam  lá , a  nào  se r 
no d ia  do pagam en to .

SINDICATOS E  BURITY

A decisão tom ada pelo govornudor 
Tarcísio  B urity  de envolver os Sindica­
to s  no  p r o g ra m a  h a b i t a c io n a l ,  
incumbindo-os de executarem plano« de 
conjuntos de casas para  os traba lhado­

res, encontrou a melhor reasonáncia no 
seio dessa» entidndc« de classe

Inúm eras manifestações de aplaua* 
e de solidariedade á medidn vêm «ende 
d irigidas ao governador, quo já  recebeu 
menaiigen» do Sindica to dos T raba lha ­
dores d a  Indústria  de Fiação e Tecela­
gem. do S ind ica to  dos Gráficos, do Sin­
d icato  dos T rabalhadores das Indústrias 
d e  Veatuário. do Sindica to dos T raba ­
lhadores da  Indústria do Cimento, do 
Sindicato dos Com erriários e da  Federa- 
çáo dos Trabnlhadores da Indústria  do 
Eatado d a  Parafba.

80USA
O s d e sp o rt is ta s  de S ousa  e n tre g a ­

ra m  ao dep u tad o  G ilberto  Sa rm en to  
um  m em orial dirigindo-lhe apelo  p a ra  
desenvolver esforços Junto ao gover­
n a d o r  T arc ís io  B u rity  no sen tido  de 
s e r  con stru íd o  um  E stád io  na q u e la  c i­
dade.

JO S É  FERNANDES

O d e p u tad o  Jo sé  F ernandes de 
Lima apresentou A Assembléia projeto 
de  em enda constitucional ern que pre­
tende  d isciplinar melhor o problem a de 
intervenções cm M unicípios. O  líder do 
PM DB quer incluir na Constituição dis­
positivo proibindo a prorrogação de in­
tervenções.

C A JA Z E IR A S

O dep u tad o  Edm e T av a res  p re ­
tende e lege r p a ra  p refeito  do C ajozei- 
r a s  o ex -prefelto  E pltácio  L eite  Rolim .

O depu tado  A ntônio Q u irino  de 
M oura  a p o ia rá  um  ou tro  c and ida to , 
a in d a  nào defin ido  a té  a g o ra , ju n ta ­
m en te  com o a tu a l p refeito  F ra n cis co  
M a tia s  Rolim .

O correndo  a  h ipó tese , o depu tado  
W ilson B ra g a  p a r tic ip a rá  d a  c am p a ­
n h a  dos do is c and ida to s.

P a r a  d e p u tad o  e s ta d u a l, Edm e, 
que  é  c an d id a to  á C â m a ra  F edera l, 
Irá  a p o ia r  a  c a n d id a tu ra  d e  Sousa  
B a n d e ira , a tu a l p refe ito  d e  C achoe ira  
dos Índ ios.

Sào  a s  no tic ia s  quo vém d e  Caja- 
ze ira s .

EVALDO GONÇALVES

No Ano do Deficiente Físico, o  de ­
putado E valdo G onçalves tirou a Parai- 
ba do falatório discursivo com um a in i­
c iativa  rea lm ente  elogiável e de ordem 
prétien. propondo quo a Escola do Servi­
ços Públiço do E stado  in stitua  curiioa de 
treinam ento  para  deficientes físicos que 
pertençam  ou venham  a pertencer aos 
quadros do funcionalism o estadual.

Noto dez paro Evaldo.
N ota dez tam bém  pelo seu interesse 

na reconstrução do cerca de 400 açude» 
que foram arrom bados pelas enxurradas 
de março e abril no in terior do Estado.

E X É R C IT O  B R A S ILE IR O

E sta  sem ana  a is in a la  d u a s d a ta s  
h is tó ric as  p a ra  o  E xérc ito  B rasile iro . 
O n tem  foi a n iv e rsá rio  do falecim ento  
do D uque dc  C ax ias , P a tro n o  do E xér­
c ito , o depois dc a m an h ã  se rá  a n iv er­
sá rio  do nascim en to  do P a tro n o  da 
C a v a la r ia , g e n e ra l O sório.

V eterano  d a  g u e rra  d a  Indepen ­
d ência , bem com o do sitio  de M ontevi­
déu , pacificado r do M a ra n h ão , Sào 
P a u lo , M inas G era is  e  Rio G rande  do 
Su l. com andantc-em -cbcfo  do E xérc i­
to B ra s ile iro  na  g u e rra  oo n tra  os d i ta ­
dores O rlbc  e  R o ías  e no período m ais 
d ifícil d a  g u e rra  do P a ra g u a i, Caxias 
foi o  g e n era l b ras i le iro  que  com andou 
a s  fo rças m a is num erosas em  ope ra ­
ção n a  A m érica  do Sul, fo rm adas pela 
E squad ra  e o E xérc ito , a s  tro p a s  a r ­
g e n tin as  e o con tingente  o rien ta l, du ­
ra n te  o  asséd io  das linhas do Passo- 
P u cu  e  H um a itá  o a s  c am p a n h as do 
T cb icua ry  e do P iid siri. D eve-lhe o 
B ra s il a s  tr iu n fan te s  g ló ria s  conquis­
tada»  n as v itó ria s de  Ito roró , A vahy  e 
L om as-V alen tina» . T ré» vezos esteve  
ele á  f re n te  do governo brasile iro , 
como p residen te  do Conselho de m i­
n is tro s .

C ax ias  m orreu  a  7 do m aio de 
1880, sendo e n te rrad o , no d ia  9, no ce­
m itério  d e  C a tum by , no Rio de J a n e i­
ro , como sim p les soldado, por te r  d is­
pensado , em  te stam en to , a s  hon ras 
m ilita re s .

O genera l M anuol Luiz O sório 
(m arecha l, como C ax ias , m as vu lga r-  
m ente  conhecido como general Osó­
rio ), por sua  vez, nasceu  a  10 de maio 
de 1808 (C ax ias  n asceu  a 25 de agosto 
de 1803). O REC M EC v a i com em orar o 
even to , nesta  c ap ita l.

=0 QUE ELES DIZEMZ

Ivete Vargas: - "Se Jânio se candidatar a governador de 
òao Paulo nos dará um reforço no sentido do nosso objetivo 
primordial que é a vitória, petos ideais que defendemos e en­
carnamos. "

* "Nào vamos pedir reformas; vamos exigi-las. ”
Um dos princípios do Frente Nacionalista: - “A necessi- 

~P, l‘r8cr}te de reorientaçâo ideológica e política da socie­
dade brasileira. mediante ti reordenação da estrutura sócio- 
económica, político e cultural".

Jânio Quadros: - "Há no Pais uma bagunça politico- 
partidana.

Jânio Quadros. . "Nunca o povo brasileiro esteve tão 
perto de uma profunda transformação. Nenhuma geração es­
teve tâo preparada para converter este País em Nação. "

Deputados do PMDB 
aplaudem Governador

Os demitados Lourival Caetano e 
Orlando Almeida, ambo» do PMDB, 
aplaudiram ontem o governador Tarcí­
sio Burity por ter escolhido, numa lista 
tríplice, ò nome do advogado Sílvio Pé- 
lico Porto para ocupar a vaga de Desem­
bargador no Tribunaí de Justiça do Es­
tado. deixada pelo atual Chefe da Casa 
Civil do Governo Burity, sr. Joáo Pereira 
Gomes.

No Ordem do Dia, o requerimento 
de Lourival Caetano, que apresentava 
votos de aplausos do Governador, termi­
nou provocando uma Questão de Or­
dem por parte do deputado Aténcio 
VVanderley. Dizendo que a proposição ti­
nha inteira procedência, uma vez que o 
nome de Silvio Porto enriquecia 09 qua­
dros do Tribunal de Justiça, o parlamen­
tar pepista fez referência apenas ao Re­
gimento da Casa, assinalando que votos 
de aplausos às autoridades teriam que 
tramitar nas Comissões Técnicas, quan­
do o requerimento em questão, não ti­
nha tomado aquele caminho legal.

Dando acolhida a Questão de Or­
dem. o Presidente da Assembléia afir­

mou que iria reunir os líderes da banca­
da para ne encontrar uma fórmula mais 
direta para o problema.

ORLANDO

O segundo-secretário, deputado Or­
lando Almeida, foi até a tribuna para di­
zer que o autor do requerimento visou 
enaltecer o Chefe do Executivo “pela 
feliz escolha e fazendo justiça aos méri­
tos do professor Sílvio Porto.”

- Não venho traçar o perfil do sr. 
Sílvio Porto, porque nào haveria tempo 
suficiente. Ele merece, sem dúvida, o 
aplauso de todos. A rigor, os aplausos co­
meçariam pelo Tribunal de Justiça pela 
feliz iista tríplice, apresentando nomea 
que se impõem a respeito. Acredito mes­
mo que S.Exa, o Governador, deve ter 
tido a vontade de nomear os três.

Ao aplaudir o Governador, Orlando 
Almeida lembrou que Sílvio Porto foi vi­
tima do arbítrio, “que doeu a todos nós 

ue agrediu a consciência paraibana, 
pois de parabéns, o sr. Governa­

dor".

Nathanael Alues pode ser 
nome de nova Biblioteca
O jornalista N atha­

nael Alves, recentemente 
falecido, voltou a ser 
lembrado ontem, na As­
sem bléia Legislativa, 
pelo deputado Lourival 
Caetano, quando trans­
mitiu apelo ao governa­
dor TarcÍBio Burity no 
sentido de que seja deno­
minada de "Jornalista 
N a th a n a e l  A lves*’ a 
Biblioteca a ser futura­
mente instalada numa 
das dependências do Es­
paço Cultural de João 
Pessoa, “antecipando-se

o Governo da Paraiba 
numa homenagem das 
mais ju8ta9 a um dos 
mais brilhantes periodis­
tas do nosso Estado e do 
Nordeste."

Em outro requeri­
mento. Lourival fez apelo 
à TELPA para que estu­
de uma forma de partici­
par ativamente do Ano 
Internacional do Defi­
ciente Físico, seguindo o 
exemplo de sua congêne­
re. a TELEMIG, de Mi­
nas Gerais, por iniciativa 
de seu presidente, briga­

deiro Theobaldo Kopp, 
que instalou em Belo Ho­
rizonte o ito  telefones 
públicos, especiais, para 
atender aos deficientes fí­
sicos.

Ainda na tribuna, o 
representante de Bayeux 
transmitiu felicitações ao 
jornal O Norte, desta ci­
dade. pela passagem do 
74'* aniversário de sua 
fundação. Na oportuni­
dade. vários deputados 
apartearam  o orador, 
para congratular-se com 
a iniciativa.

Gonçalves quer deficiente 
com cursos de treinamento

Deputado Evaldo

O deputado Evaldo Gonçalves apresen­
tou projeto-de-lei criando na Escola de Ser­
viço Público do Estado da Paraíba - ESPEP 
- Cursos Intensivos de Treinamento Profis­
sional. destinados à habilitar o deficiente 
físico para o serviço público estadual.

O projeto tem a seguinte redação:
Art. 1» - Fica o Chefe do Poder Executi­

vo autorizado a criar na Escola de Serviço 
Público do Estado da Paraiba - ESPEP - 
Cursos Intensivos de Treinamento Profissio­
nal. destinados a habilitar o deficiente físico 
para o serviço público estadual.

Art. 2W - A Secretaria da Administração 
adotará as providências necessárias á execu­
ção desta Lei, inclusive, utilizando dotações 
financeiras próprias já constantes do seu Or­
çamento.

Art. 3’ - Terá preferência, quando do 
aproveitamento de pessoal técnico especiali­
zado no Serviço Público do Estado, o defi­
ciente físico que for considerado apto, depois 
de treinamento realizado pela ESPEP.

Art. 4U - Revogadas as disposições em 
contrário esta Lei entrará em vigor na data 
de sua publicação.

Figueiredo tem apoio e 
confiança da Assembléia
A Assembléia Legislativa aprovou 

ontem, em caráter de urgência, votos de 
apoio e confiança ao presidente João Fi­
gueiredo. diante do ressurgimento de 
atentados terroristas.

A iniciativa foi do lider do PP. de­
putado Edivaldo Mota, cujo requeri­
mento foi subscrito por mais de 15 dos 
senhores deputados. Na integra, o docu­

mento tem a seguinte redação: “"Reque­
remos. na forma do Regimento e ouvido 
o Plenário, seja consignado na Ata dos 
nossos trabalhos, votos de apoio e con­
fiança ao Excelentíssimo Senhor Presi­
dente da República, diante de resurgi- 
mento de ações terroristas verificados no 
Sul do Pais, ameaçadoras do desenvolvi­
mento da abertura democrática."

Fernandes tem emenda que 
versa sobre intervenções

Projeto de Em enda a C onstituição do Estado 
loi apresentado ontem , pelo deputado  José  Fer­
nando*, que versa sobre as prorrogações d s s  mter- 
vençôe* nos municípios paraibano* No seu a rt. l \  
que seja acrescentado do a rt 113 d a  Constituição 
do Estudo a letra  0  Km nenhum a hipótese a in- 
tervençâo será prorrogada, g) Decorrido o período 
de intervenção assum irá autom aticam ente  o Vice- 
Prefeito, desde que subsis tam  os motivoe que d e ­
term inaram  o afastam ento do titu lar  do cargo de 
Prefeito.

Km sua  justificativa, d u  Joaá Fernandes que 
"a  mtervcnçào no» município» era casos previsto# 
no a rt Í I J  d a  Constituição E stadual, e perfeita- 
m ente válida e contra uao nada  temo# a opor Mas, 
a prorrogação da intervenção se no» afigura in justi­
ficável. sobretudo, quando o período de .■ei» me 
■es. que vem sendo adotado para que -e spu re  as 
irregularidades existente*. # tem po habil para  se 
norm alizar a v ida da Com una, atingida  pela m edi­
d a  extrem a”

l*ur outro lado. proreeguiu o lider do PM  DB

a ou tra  em enda, que m odifica a  letra  " d "  do pa- 
rdgrato 1' do art 113, visa valorizar o  Legislativo 
E stadual, pois sendo o pedido de intervenção e 
consequente nom eação homologado pelo l\?der le­
gislativo. a este. náo presta  con ta  doa seus atoa e de 
sua adm inistracào financeira o in terventor, confor­
m e *e depreende, em  face do que dispõe a tualm en­
te  o  citado dispositivo. Pretendem os, portanto, 
que o interventor p reste conta» de  sua  adm inistra 
çáo, igual m ente ao Poder Legislativo

Observa a inda  Joaé Fernandea no que d is res­
peito a prestação de con tas  paio Prefeito, quando  o 
parecer do T ribunal de Contas for pela rejeição 
da* conta*. <> lhe te ito  devo ser afastado de suas 
fu n çõ e s, e  s u b s t i tu íd o  pe lo  V ic e -P rs ír iio . 
tom ando-se cm  consideração, que  a  sua  miasáo é. 
nu lam en te. substitu ir  o Prefeito em  suas (altas • 
im pedi m enti«  A nom eação de interventor muni 
e p a i  no caso, sena  cercear o direito  legitimo do 
Vice Prefeito que c sem favor o  su b stitu to  ou #u 
cessor legitim o do Prefeito, conforme estatui o  art 
Irtí d a  C onstituição do E stado” .

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO 
DA PARAIBA 8/A

C .G .C .  0 8 .f f 7 2 .3 I 5 /0 0 0  M  9

E x t r a t a  4»  « ta  4« A s s e a b l í i a  G e r e i  8 « t r s o r  
d i n a r  I * ,  r e a  11**4* »9 d l»  J1 4* a * f ' ,o  de 

I M 1 ,  i »  1* ( q u a to r x e )  h o r a « ,  n* l e á s  s e s f  
s t  4a « « p r e s s .  COltTOCAÇÀO : “ «nora-.4<7 C i r ­
c u l a r  . QCOaUM T o t a l id a d a  4o C a p i t a l  í o  
c i a i .  MESA : a )  P r e s i d e n t « :  Jo ã o  4» M ala  * 
i t  S o u s a ;  S e c r e t a r i o  K oaeyr d a  S i l r a  Coa 
ç a l v o s .  DZ1.ISSPAÇÁ9 A c n e s te  4o  C a p i t a l  So 

c i s l  « o b s c r i t o  « i n t e g r a l ! c e d o  4« C r S . . .
1* 7 .1 7 6 . 9 * 6 ,0 0 p a re C r*  1 7 3 .# 7 *  * * * .0 0 ,  ae
d i a n t e a e n i e s i ia  d* S . 5 0 0 .0 0 0  d* a ç õ e s  o r

d i n a r i e s  c o a i  nri t Í T « a ,  c o a  r e c u r s o s  p r e p r i -
oa 4oa a c i o a i s t u d o  d* a c o rd o  c o a  d e

» o le e i a  da Subi. e r l ç i o ,  t r a n s c r i t o  c a  A t* ,

te n d o s id o  c o a s e q - je s t e a e n t e  « I t e r a d o  o *
" c .p u c "  do A r t i go 59 ( q u i n t o )  do# E * ta tu  -
to a  S o c i é t é .  AlQUITAXEtfTO: J u n ta  C o o e r c ia l
do  Eee ado i t  Pa , c a  0 7  4« K aio  de
1 9 8 1 , sob  o n9 757 Aos i a t e -

r a s  sa d os -p o d o rã o  s o r f o r n e c i d a *  c o p ia *  in

t e g r e i s d a  r a f a i r i d a a t a  .

o a .  0 7  d e  K a io  d c  1981

Jo>ão da K a ta  d c  S ousa
D i r e t o r  P r e s i d e n t e



E C O N O M I A

A U N I A Q  •  Joio Peaao«, Mxta-Mra OS do maio do 1981 4

POLÍTICA DE 
CRÉDITO

Va abertura do 14 Congresso Brasileiro 
dos Bancos » ministro Emane Galvêas descar­
tou qualquer possibilidade de o governo alterar 
a política monetária, afirmando taxatu^amente 
que n austeridade financeira será mantida en­
quanto durar a inflação nw  patamares que 
atingiu

Isso disse o ministro - porque mais do que 
umo simples inflação, o que temos hoje no Bra­
sil é um a complexa espiral inflacionária produ­
zida pela interação de um conjunto de fatores. 
aji m i rrdadeiro círculo vicioso da inflação.

Junto com ot preços - enfatuou - sobem os 
aaUrtos e junto com os salàrun sobe o fatura­
mento r. consequentemente, sobem os impos­
tos pagos. sobem as necessidades de crédito e 
encarja»  financeiros, sobem necessariamente, 
a taxa de cám bio. com o que sobe o preço do pe­
tróleo. cm cruzeiros, e tudo o mais. completan­
do o inevitável círculo vicioso da espiral de 
prrços-salános-preços.

Se o País quiser se lu rar da inflação, no 
seu entender, tem que quebrar esse circulo vi­
cioso. tem que partir a espiral inflacionária cm 
algum lugar

A inflação tem profundas conexões - afir­
mou com n sistema bancário, porque embora 
sejam múltiplas os suas causas, o comporta 
mento do oferta do moeda e do crédito é que 
condiciona e consolida os impulsos dos quais 
ela se origina. A economia nacional está condi ■ 
aonada a um nível de demanda elevada, pura- 
mente inflacionária superior os possibilidades 
de crescimento da produção de bens e serviços 
em termo% reais e esse hiato inflacionário tem 
que ser reduzido grodualmente para não provo­
car rfeitos bruscos e recessivos, mas tem que 

r reduzido

IM A G E M  D O S  
BANCOS

No Congresso  
Brasileiro dos Ban­
cos, em Salvador, o 
presidente da Fede­
ração Nacional dos 
Bancos, Teofilo de 
A zeredo  S a n to s , 
disse que a situação 
e c o n ô m ic a  e 9 tá  
apertada e as em­
presas continuam  
reclam ando muito 
das elevadas taxas 
de ju ro s  que são 
praticadas em torno 
de 150% ao ano. 
M as reconheceu 
que a rentabilidade 
dos bancos este ano 
deverá ser excelen­
te, principalm ente 
em virtude da libe­
ração dos juros, su­
perando amplamen­
te os lucros do ano 
passado. Com isso - 
frisou - não pode­
mos m e lh o ra r  a 
imagem dos bancos, 
q u e  s e m p r e  fo i
ruim, mas d i m i n u i r  
risco, já que iurot 
altos comprometem 
o ativo das institui­
ções.

Afirmou ele que 
é possível que os 
bancos venham a 
reduzir o custo dos 
empréstimos. Não 
explicou de que m a­
neira as instituições 
poderão reduzir o 
seu "spread” mas 
e s tá  h a v e n d o  a 
preocupação de se 
chegar a  um deno­
minador comum.

IN PC

O Índice Nacio­
nal de Preços ao Con­
sum idor de maio. 
para ser aplicado nos 
reajuste* semestrais 
Óe salinos em lunho. 
e de 44,2 .. segundo 
anunciou o IBGE

JCP

Já  o índice Ge­
ra i de Preços do mès

de abril, calculado 
pela Fundação Ge- 
túlio Vargas, deve­
rá  r e g is tra r  uma 
evolução de 5.6%, < 
que, con firm ad o , 
nos dará o índice 
acumulado nos últi­
mos 12 meses caindo 
de 121,2% p a ra  
119,2%, fato que a 
SEPLAN considera 
uma vitória contra 
a inflação.

VOLKSWAGEN

Coro a nova ta­
bela de preço6 anun­
ciada pela Volkswa­
gen • contra a qual o 
ministro Delfim Neto 
deu uma bronca da 
nada», o carro mais 
barato fabricado no 
Brasil, o Volkswagen 
Sedan 1.300 N. pas­
sou a c u s ta r  Cr$ 
355.591.00

Se o mais barato 
é tio  caro. que dizer 
dos mais caros*’

CIEP

D irig en tes  d 
Centro das Indús­
trias do Estado da 
P a ra íb a  e o u tros 
e m p re sá r io s  vão 
avistar-se com o d i­
retor do Banco Cen­
tral. Carlos Lango- 
ni.

Na pauta, a cri­
se f in a n c e ira ,  
apertura de crédito. 
Os descontos de du­
plicatas.

CAJAZ EIRAS

Comerciantes 
industriais de Caja- 
zeiras - além do povo 

reclamam contra 
fa lta  de água no 
abastecimento da ci­
dade

A constante falta 
de água vem causan­
do prejuízos as em 
presas industriais da 
cidade e a CAGEPA 
vem se omitindo de 
dar esclarecimentos 
sobre o problema

do Brasil e  a CACEX estdo estu- 
Mtrustérw da Fazenda a possibili- 
'*■' - .ar outros produtos com 

d  , //•*/ numa forma de aumen 
t da» * rportações brasileira»

• ','4/ ente mente contraditória. 
A - , .  Enodoe Unidos, estaria 

*-*/■: d* '4 -o o grosso da* represa 
,, ’ , c* fronteiras norte-

Aumento na produção de álcool
A Paraíba produz mais de 67 milhões de litros com nove destilarias e duas usinas

Governo contra formação 
de cartel na- indústria

O recente aumento simultâneo no 
preço dos automóveis foi encarado pelo 
ministro Delfim Netto, do Planeja­
mento. como uma açâo que caracteriza 
a atuação de um cartel, expediente que 
constitui uma violação das normas da 
economia de mercado. Em entrevista à 
Voz do Brasil, o ministro disse que o 
Governo está analisando a queslâo 
com cuidado.

Indagado se o recente aumento 
dos preços dos automóveis poderá criar 
problema de desemprego o ministro 
do Planejamento disse que “esse au­
mento revela uma certa miopia de al­
guns setores industriais brasileiros por­
que é um aumento fictício, que nâo é 
praticado. Você aumenta-a tabela e de­
pois dá descontos, introduzindo uma 
série de vantagens adicionais, tentan­
do reduzir os preços efetivamente. 
Cora isto se obtém duas coisas: de um 
lado. a redução de preçoe nào passa 
para o índice e. portanto, se reflete de­
pois em aumentos de custos da própria 
empresa. E. de outro lado, nâo se pro­
duz aumento de demanda"

O ministro Delfim Netto falou, 
ainda, de desemprego, de exportações, 
importações. Eis. na integra, a entre­
vista do ministro do Planejamento:

- Como o sr vê os resultados do 
primeiro quadrimestre sobre exporta­
ções brasileiras, importações e capta­
ção de recursos no exterior?

-  Eu  a c h o  q u e  do  p o n to  
de-vista externo, a situação caminha 
bastante bem. As exportações conti­
nuam evoluindo a uma taxa satisfató­
ria. principal mente as exportações de 
produtos industriais. As importações 
de petróleo estào sob controle, de for­
ma que me parece que a idéia do Go­
verno. de obter um equilíbrio no balan­
ço comercial, é bastante factível e de­
veremos atingí-lo no fim do ano. Do 
ponto-de-vista do movimento de capi­
tai*. a situação está, certamente, de 
acordo com o que estava previsto. Es­
tamos financiando toda a nossa divida 
de forma muito adequada.

- O senhor acredita que o combate 
a inflação já esteja dando resultados 
positivos, a luz dos últimos dados?

- O combate á inflação tem dois 
aspectos: um é a redução da taxa de 
crescimento dos preços. O outro, é a di­
m inuição do déficit em contas- 
correntes. Com relaçào á taxa de cres­
cimento de preços, ela ainda é muito 
alta, mas me parecem visíveis os pri­
meiros sinais de que vai se estabilizan­
do e. a partir dessa estabilização, eu 
acho que teremos uma redução da taxa 
de crescimento da inflação.

- O senhor acha que as informa­
ções públicas sobre desemprego este­
iam distorcidas? Quau os dados de que 
o governo dispõe sobre isso?

Há um evidente exagero. Há um 
desemprego localizado em alguns seto­
res. Nós temos indicadores bastante 
bons, que mostram que não existe 
nada inquietame com relação ao de­
semprego Existe algum desemprego lo­
calizado. principalmente no setor au­
tomobilístico. mas este é um mecanis­
mo de adaptação. O governo tem uma 
preocupação enorme com o nível de 
emprego e deseja que esse desemprego 
seja absolutamente controlado.

O senhor acredita que o recente 
aumento dos preços dos automóveis 
não vai contribuir para reduzir a pro­
dução c, eventualmente, criar proble­
mas de desemprego?

Eu acho que esse recente aumento 
dos preçoç dos automóveis revela uma 
certa miopia de alguns setores indus­
triais brasileiros. Primeiro, ó um au­
mento fictício . nào é praticado. Vocè 
aumenta a tabela e depois dá descon­
tos. Introduz um pindurucalho aqui, 
pinta uma roda de preto do lado de lá. 
faz uma porção de vantagens adicio- 
n a is ,  t e n t a n d o  r e d u z i r  os 
preços efetivamente. Com isso vocé ob­
tém duas coisas: de um lado. a redução 
de preços nâo passa para o índice da 
inflação. E. de outro lado, não se pro­
duz um aumento de demanda. Mas no 
caso das indústrias automobilísticas, 
agora, há, ainda, um aspecto que me 
parece muito mais sério e muito mais 
grave: realmente, eu acredito que a 
açâo que elas tomaram - um aumento 
simultâneo de todas as indústrias, re- 
troagindo a 2 de maio - caracteriza 
claramente a atuação de um cartel.' 0  
Governo está analisando isto com cui­
dado e. se for o caso, vai tra tar esse as­
sunto como realmente uma violação 
das normas da economia de mercado.

- Com relação a Carajás, o senhor 
coredita que o programa de minério de 
ferro de Carajás, em plena implanta­
do, viabilizará o grande Carajás?

-  Certamente. Todo o projeto foi 
apoiado nessa idéia de que nós deveria­
mos, tm  primeiro lugar, viabilizar o 
Carajás ferro, para depois dar a infra- 
estrutura para o resto. Felizmente o 
Carajás ferro já está viabilizado...

- Que contratos de vendas de 
mincrio-de-ferro de Carajás já foram 
fechadas e qual o seu volume?

Muitos... eu diria que mais de que 
muitos. Foram assinados exatamente 
os necessários para financiar o projeto.

-  Qual a previsão de retomo do 
■ capital empregado no projeto?

-  A previsão é muito boa. Esse 
projeto é basicamente voltado à expor­
tação. vai substituir inclusive um pe­
daço das exportações da região sudes­
te. Eu acredito que se trata de um dos 
empreendimentos dos mais rentáveis 
que estamos fazendo.

-  Finalmente, que tipos de asso­
ciações de capital serão permitidas 
para a instalação de empresas no 
Grande Carajás? Haverá preferência 
para o capital nacional ou empresa.- 
predominantemente de capital estran­
geiro também poderá operar no projeto?

-  Não há restrição de nenhuma 
natureza. O Governo pretende - e vai 
fazé-lo - estimular os empresários na 
cionais a se juntarem ao esforço gover­
namental de ampliação de Carajás 
Nós temos a possibilidade de vários ti­
pos de entendimentos. Gostaríamos de 
ter 6empre - e quando for possível - 
uma associação do capital nacional 
com o capital estrangeiro, nos casos em 
que isto for necessário. Quando o capi­
tal nacional for suficiente, poderemos 
realizar a operação utilizando apenas o 
capital nacional.

Programa dá prioridade 
a empresários nacionais

- Vamos começar a trabalhar ime­
diatamente. fazendo um levantamento 
de tudo o que já foi feito em função do 
programa Grande Carajás, para, a par­
tir dai. então, definirmos a estratégia 
de atuação para a implantação dos di­
versos projetos. Esta declaração foi fei­
ta ontem pelo secreténo-executivo do 
Cônaelho Intermiimterial do Progra­
ma Grande Carajás. Oziel Rodrigues 
Cameiró. em entrevista coletiva na 
sala de imprensa da Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da Repúbli­
ca Ele acrescentou que a filosofia do 
programa já está definida pelo Gover­
no. explicando que ‘será um programa 
de desenvolvimento integrado, prefe­
rentemente com a participação aa co­
munidade empresarial nacional, sem 
perder de vista, na sua implantação, o 
apoio a pequena e média empresas, 
que deve também *e beneficiar desse 
grande empreendimento”.

Oziel Carneiro disse que ‘‘o traba­
lho inicial da secretaria-executiva vai 
•er exatamente o de institucionalizar o 
programa, inclusive definir com o* 
ministros-conselheiros, os incentivos 
financeiros e tributários que serão ofe­
recidos. a* prioridades que os investi­
dores terão e também as área» que se­
rão imcialmente atacadas para apro-

veitqmento das riquezas naturais do 
Grande Carajás” .

"Para essa definição de áreas - 
afirmou - a nossa idéia é conversarmos 
com o empresariado, inclusive para 
sentir, em função de possibilidades 
imediatas de mercado, na opinião deles, 
já cpie o Governo tem a sua, o que seria 
mais aconselhável a ser atacado de 
imediato Há uma preocupação geral 
de ser o mais prudente possível no en­
caminhamento desse programa, por­
que. como muitas das riquezas explo­
radas não são renováveis, nós temos de 
ter o cuidado de que as gerações futu­
ras façam um lulgamento realmente 
favorável daqueles que téjn a responsa­
bilidade de implantar esse programa 
tão extenso".

Oziel Carneiro informou, tam ­
bém. que o prazo de 10 ano» para con­
clusão de todos ou projetos Carajás é 
uma estimativa feita pelos relatório* 
iniciais, mas esse prazo poderá ser au 
mentado ou diminuído, em função do 
global a ser implantado, da disponibi­
lidade de recurso# c de outros fatorei 
que influenciarão no andamento dos 
trabalhos.

BDS LUIZ MENDONÇA/ASSK8S.
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Gildásio Alues, da Indústria e Comércio

Sindicado envia 
reivindicações a 
Minas e Energia

A compra de carros novos movido a álcool ou 
sua conversão financiada pela Caixa Econômica 
Federal, isenção da Taxa Rodoviária Ünica e da 
taxa da plaqueta que na Paraíba custa Cr$ 500,00, 
além de uma maior cota de álcool hidratado para os 
táxis, são algumas das reivindicações feitas pela 
Federação e Sindicato dos Motoristas Autônomos 
de Veículos Rodoviários, informou ontem o sr. Hé­
lio de Luna Freire.

Um memorial contendo estas reivindicações 
foi entregue ao Ministério das Minas e Energia, no 
final de abril, tendo, na oportunidade o ministro 
César Cais se mostrado interessado em atender o 
pedido. Segundo Hélio o ministro achou justo es^es 
pedidos, afirmando que iria mandar estudar deta­
lhadamente todos os ítenB.

Segundo o presidente do Sindicato dos Moto­
ristas Autônomos de Veículos Rodoviários, no me­
morial está sendo pedido que somente os táxis pos­
sam utilizar o álcool. “ Neste sentido estamos 
apto a colaborar no sentido de conseguirmos bons 
êxit06, porque a classe deve está 9empre presente no 
que se retrata de subsidiar em serviço de interesse 
da classe”, disse.

Além da compra de carros novos financiados 
pela CEF, os proprietários de táxis pretendem au­
mentar a contribuição sindical em todos os sindica­
tos, aposentadoria para os motoristas com 25 anos 
de profissão, maior atendimento médico, exclusão 
do IOF e a aprovação da tabela de fretes elaborada 
pela Federação.

Hélio Freire disse acreditar que o ministro Cé­
sar Cais atenda suas reivindicações porque vai be­
neficiar uma parcela muito grande de famílias, nâo 
só da Paraíba, mas de todos os Estados da federa­
ção.

Aniversário de 
Perrone lembrado 
por funcionários

Os Servidores do Banco do Estado da Paraíba 
S/A.. homenagearam o Sr. Fernando Perrone, pelo 
transcurso do seu aniversário natalício, oportuni­
dade em que fizeram entrega de uma lembrança, 
falando na ocasião em nome dos funcionários do 
Banco.*o Sr. Antônio Simões, que destacou a capa­
cidade e o esforço do homenageado que vem procu­
rando realizar um trabalho eficiente e dinâmico, 
objetivando soerguer o Paraiban, contribuindo des­
sa forma com o Governo do Estado.

Em seguida, em ligeiro improviso, o Sr. Fer­
nando Perrone agradeceu a homenagem dos servi­
dores. oportunidade em que fri&ou o desejo de ser­
vir á  Paraíba, através de um programa de trabalho 
de fortalecimento do Banco, cuja meta principal é a 
realização de uma política creditícia voltada piara o 
desenvolvimento económico da Paraíba.

Finalizando a homenagem foi servido um Co­
quetel aoH presentes no Centro de Treinamento da 
Agência do Paraiban na Av. Epitácio Pessoa, 
destacando-se entre os presentes a Sra. Eliana 
Sbardelini Perrone, esposa do homenageado; Dr. 
Elomír Lázaro, Diretor de Crédito Geral; Dr. Vanil- 
do Pereira da Silva, Diretor do Crédito Rural; Dr. 
José Eduardo Fitipuldi, Diretor de Crédito Indus­
trial, Sr. Carnot de Cavalcanti Villar, Secretário 
Geral. Dr. Vainberto Augusto Costa, Consultor 
Jurídico; Cario» Fernando de Mello, Gerente Ad­
ministrativo; Sr. Osvaldo Marques de Lima, Ge­
rente de Crédito Geral; Pedro Aurélio Mendes, As­
sessor de Planejamento; Luiz Coutinho, Assessor 
de Planejo mento; Srta Cândida Moreira, Chefe do 
Setor de Treinamento; Srta Morena Gallina, Se­
cretaria Executiva, Srta Mariu da Penha Batista, 
Chefe de Setor na Secretaria GeroJ, entre outros.

A Paraíba possuía 
em 1975, ano da institui- 
ção do Programa Nacio­
nal do Álcool, uma desti­
laria autônom a, duaa 
anexas e cinco usina* 
que, juntas, produziam 
cerca de 800 mil litros de 
álcool e quase dois mi­
lhões de sacas de 50 kg de 
açúcar. Hoje, o Estado 
possui quatro destilaria* 
autônomas, cinco anexas 
e duas usinas, que produ- 
ziram na última safra de 
80 mais de 67 milhões de 
litros de álcool e 2.503, 
615 sacas de açúcar, 
oriundo de um a área 
plantada de 82 mil hecta­
res com cana-de-açúcar.

A revelação foi feita 
ontem, pelo sr. Gildásio 
Álvares M endes Filho, 
coordenador de Agroin­
dústria da Secretaria d'e 
Indústria e Comércio do 
Estado, em palestra feita 
no auditório do Senac, 
coordenada pelos con- 
cluihtes da Faculdade de 
Administração de Em­
presa -  Fae, que promo­
vem o IV Seminário de 
Avaliação da Economia 
Paraibana.

O sr. Gildásio Alvares 
Mendes Filho explicou a 
cercã de 80 participantes 
do Seminário que desde a 
criação do Proálcool. em 
1975, a produção de ál­
cool da Paraíba já  au­
m entou 83 vezes, en­
quanto o açúcar passou a 
ser produzido em quanti­
dades superiores a 12| 
por cento em relaçào a™ 
anos etrás. ao citar que 
80 por cento desses resul­
tados foram obtidos a 
p artir  do Governo Tarcí­
sio Buríty.

Admitiu, também, 
que o aumento na produ­
ção do álcool e açúcar 
provocou uma diminui­
ção na produção de pro­
dutos alimentícios, mas 
ressalvou que somente 
culturas do milho, man­
dioca e pimentão foram 
mais afetadas. O coorde­
nador de Agroindústria da 
SIC descartou, no entan­
to. a possibilidade de que 
o incremento na produ­
ção de álcool venhja 
ameaçar plantações a * ' 
m entidas, ao explicar 
que pelo menos 90 por 
cento da zona canavieira 
se situa no litoral parai­
bano. ficando as demais 
regiões destinadas ao cul­
tivo de outras culturas.

Na palestra -  “De­
sempenho e Perspectivas 
do Proálcool na Paraíba"
- Gildásio Álvares Men­
des Filho comentou que a 
grande parte da produ­
ção de álcool da Paraíba 
destina-se à carburação t 
que de toda a produção 
cerca de 35 por cento fica 
no Estado, enquanto o 
restante é exportado para 
outros Estados, resultan­
do numa considerável re­
ceita que o Governo vem 
aplicando no fomento á 
produção da cana-de- 
açúcar a criação de con­
dições para Beu desenvol­
v im ento, a trav és  da 
construção de estrados 
vicinais e outros projetos.

A produção paraiba­
na, que atualmente é esto­
cada num terminal al- 
cooleiro construído pela 
empresa francesa lAT 
em Cabedelo, distribuiu- 
se para o consumo entrf 
51 postos instalados era 
16 municípios paraiba­
nos. segundo o técnico da 
Secretaria de Indústria e 
Comércio.

BARACUH1

O Seminário de Ava­
liação da Economia Pa­
raibano prossegue hojf 
com a palestra do Becre- 
tário de Agricultura e 
Abastecimento do Gover­
no do Estado, Marco» 
Lemos Baracuhí, aobr* 
“Cooperativismo no Es­
tudo". Ontem â noite, 0 
professor Cláudio Sant* 
Cruz Costa falou sobr* 
Pequenas o Médias Em­
presas paraibunaa.
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terá ertebeleCKJa pela Atsembléle Geral que ot ,-e~ Amí» n AríÜÍÍ '  <9' A '»muneraçlo global ou Indiridual doí membrot do Conseít» de AdmimsVeçio 
madUnte eonvocaçfo felu pelo Pretldente ou DoTouaiimL dnU rr"?'™ ̂  Adm!ni1'T,9*o reunir-te-á ordinariamente due* veiet por ano e extraordmafomerte 
reuniõet do Conselho de Admlnuti eçío indiearfo aárieT*!«.“” *?** “í qu41K,u*r *>!> membrot do Conte lho de Admlruiveçío 4 19 At convocacfiet dei dincia At convoceçóet poderio ter ditpentadai oor , *w,i? errn***> por meio de carte, telegr eme ou tele* com. pelo menot. 3 (trti) doí de entro«
e metade de «eut membrot. tendo deliberecõttlerred« m l£ tT ~ !L íÍL " Í? 4 29’0 “quorum" pera at rtunrlm do Conselho de AdmmiWaelo te-á
poderá ter represenudo por outro cujo roto terá o met™ P'*tx 0' '«uniõet com nu “quorum", qualquer membro do Comelho de Admm.tvaqao 
telegrama ou telex, net reumóe, em que h.la "quorum t̂o* n. doJĈ h*’,° '«Ptetentado, o roto tambám poderá ter expresso por me» á. carta,direito a voz, mat tem direito a roto S 49 . At deliharmiuLT’’ r mwnixM *** D,r*t°rt* poderio comparecer ái reuniões do Contelho de Adrr.in.tvaçio, com 
deliberaçdei do Contelho. Artigo 12 • Comoet.en&ÜSSwT “"í*011 P" m*lwU 0 P'«*d«nt» do Contelho de Admln.ttraçlo terá o roto de qualidede nat operação da Sociedade, decidindo tot** «ool/tlmS* *'ím de outret Incumbánciai definidet em lei e) ntabelectr ot pnrvcípkM gera-, deoperação e de capitel da Sociedade ' co™fCial- econòm<o-finanee(r. a adrninitvatira da rnatma. b) aprovar oiorçamentot anuaitdr
tubmetidai pela Oiretoria; d) deodú ‘ü** 0i,et" i,• cl « damontvaçiat econômico-fmanee.rai daSociedada,
liquidtção. fuião, incorporação ou tranTfmníS^f^, L/̂ Cmbl<“ Gk*1, *** P'°Pcnl« da Oiretoria. indutiva referentei a alteraçi5ei eiiatutinat. dnsolução.
c6n correlatai 45 000 (quarenta e nrw, 00 qosk|u' '  OUUc> b*m da atiro lixo em valor que excede, em uma única ventaçeo ou em tramacot qua envolvam pagementot oor .R" iult4v,b 00 T«°ufo Nacional; í) autorizar a Oiretoria a contratar a equiuçío de matenalt e/ou tervi-SI l iT 1 ,n° *««“  •*«*!»" 50.000 (cinquenta mil) Obrig^ Rwjuttáveit do Tetouro Nacional, q) decidir to
cuio valor dá detembolto teb nlv?’/- •P*"“41' depúiitoi. fábricas ou ataltórlot no exterior, h) autorizar a tomada de emprfatimot pela Sociedade,
duplicate!-0 w tS ^  “ oiretSSI ̂ 122°°° c°b' 1*t5“ (’“ Mtávei. do Tetouro Nacional, não ta aplcando tao rejtrlçóet ao desconto normal daalTvd« «221 ̂t^i^ínT^-,,*^.0?"1*.11* Soc'*d*de, garantiat. fi.nçat, av.it a quaàque. terceiros, deuJe que no interesse de Sociedade, em 
dld^uU R'*imUveiI *> T«^'° Necional;» decidir »br. . contr.tKto ou demitOo de empregados da Soor-
b S íá ^ S d a ^ m «  5-° í{ÜrKO ml11 Realuttávw do Tetouro Nacional; k) dacidir »br. . aquüição.. al.rmção, c«Jo ou
SSSTZX  ̂ W e S S T l i ? ? ^  * "8,,d0‘ “• '*b,,Ĉ 0; " *  epotentadoria p« o. diretor.. . enprag«So. d. So-ÍT X '* ml *u<or'i»r . celebração ou modifxaçio de qualquer contrato entra a Sociedade e seut aeioniit» titular« de egôet

«  rítn 04 outrD fociedades que tejam adonht» da Sociedade; n) autorizar a convatação ou a d-iperaa de eud.tom indepmPT“" 4 1,09 *T?*; S ,ÇA0 2Í Diretoria - Artigo 13 • A Oiretoria terá compotu da 3 (trás) membrot no mfnimo e 6 («hl no máximo, acionrsut ou nlo. V*!'“  y p ,p'"° d* ' ,uml p»10 Conte!)» de Adminittraçfo, «ndo permitida a reeieiçío. Um dot mambrot tará eleitoedeignado O.rwtor Prendem, eot demão Drretor«. tem djt̂ naçao especial. 5 IP-O. Oiretor« terão invetidot denvo de 10 (du) diet tegulmet á tu. eleição, medtani. termo lavr̂ lo e aitimdo no Lnro dt Atai de Reunido da Oiretoria. 429 - Ot Oiretor et permanecerão em seus caroot e no pleno exercício de tuas funçdet atá que teut tucestoret tejam mvet- 
Mot. com excetuo dos cstot dedotituiçfc ou renúncia. S 39 • A remunaração giobel ou Individual dot Oiretor et tará oubeiecidi pela Aoemblá.. Geral que 
eleger o Lonte no de Admmntraçio.í 49 - Em ca» da vaga na Diretoria, uma reunião do Contelho de Adminhtração terá convocada dentro de 30 (vinta) dut 
pera eleição do novo O.retor. que completará o mandato do mtmbro tubetitufdo. A vaga. no entanto, poderá deixar da ser preenchida, detda qua ot diretores remanescentei UMteçam o mfnimo prevnto no anigo II deita eitatuto. 4 69- Not impediment« ou eutánciet temporáriet do Diretor President., efe mdicarí um 
dot daman membrot de Diretoria para exercer et uai funçd« inter mamente. Nat auiánciei a impedimmtot temporáriot doí demais Oirrtoret, o O.retor Presidem, 
(ndrcerá um ouvo O.retor pare. Interina mente, desempenhar as funçõet do tutanta ou impedido. Artigo 14 Compete á Oiretoria. como ôrgío coleg-Jl, observadas as restrições do artigo 12 desta estatuto, deliberar sobre quaisquer propottat, tubmetidai e tua apreciação por um Diretor, referentei a qualquer questão de Interessa 
da Sociedade que não uja da competência exfushre da AtsembUia Geral dos Aeionlsus. do Conselho de AdminiiBJçSo ou de qualquer Diretor, not termos deite estatuto. Parágrafo único A diretoria reun.r-se-1 tempt, qua necessário mediante convocação do Oiretor Presidente ou de quaisquer outros doit Oiretor es. At deo- 
lôei da Oiretoria terão tomadas pela maioria dos votot dot Oiretor es presentes, cabendo ao Diretor Pretldente também o voto de qualidade. At decisdes da Oire­
toria serio transcrita, no livro próprio. Artigo 15 Compete ao Diretor Presidente, que será o executivochefe da Sociedade, observadas as reiViçSet dos ertigot 12 a 17 desta estatuto a) zelar pelo fiel cumprimento deite etteiuto e pelo cumprimento dai delibereçóei da AuambléU Gtrai, do Comelho de AdminStVeçáo e de 
Diritorie, b) presidir at reunUet da Oiretoria; c) reprttentar a Sociedade em (ufzo ou fora dele e em tuas retaç&et com ttreeirot; d) convocar at Asjembláiat Geralt. 
•) exercer qualquer outra função qua lha for detlgoada pelo Contelho de Adminiitreção; H tuperintender e dirãgir todot ot negóclot sodait a também ai funçóet de adminitvaçfo, praticando para este efeito todos ot atos necettáriot e esumlndo quaisquer obrigecóet. fl) tuperintender et atividadei dot demati Diretores, det.g- 
nando-ihe» queitquer funçóet aspacfficat; h| transmitir as deliberaçóes do Contelho de AdminIttraçio aot demait Oiretor« e ter responsável por tu» execução. Arti­
go 16 Compete aoi Olretores tem detignaçák» especial, que se reportarão ao Oiretor Presidanta.ebeervadas et restrições dot irtigol 12 e 17 deste estatuto a) cola­
borar na administração e direção doe negócios da Sociedade; b) exercer as funções e responsabilizar-» pelo tetor ou setor« de atividades que lhes forem designados peto Oiretor Presidente; c) substituir o Diretor Presidente na forma do artigo 13, 4 59. Artigo 17 - A representação da Sociedade far-se-á. em todos os casos de acor 
do com tt seguintn regres a) em quaisquer otot.dentro dot limit« dot teut deveres e euibuiçõet e que envolvam responsabilidades para a Sociedade, tais como a 
celebração ou emitsio de convatos, documentos, cheques, titulo« de crédito, bem como pare o detembolw de quahquer fundos da Sociedade, haverá necessidade da assinatura bolada do Diretor Pretldente ou dai atsiruturet coniuntxi de doa Oiretor« tem designação «pecial ou de qualquer Oiretor e de um procurador ou, 
ainda, da tuinature conjunta de doo procurador«; b) em quaisquer procestol adminltbatnot a |udicieb. bem como parente quaisquer repartições públicas (a não 
ser qua se trate de recebimento de quenti« devidas è Sociedade) e junto e outras sociedad« de que a Companhia part.cpe como tócia, quotista ou acionou, para o endosso de cheques, destinados a depósito em conta-corrente; para emissão e o endosso de duplicsui pare cobrança, caução ou desconto, bastará e assinatura da 
qualquer Oiretor ou procurador com poder« besuntes, agindo Isotadamenu; c) a Diretoria, corno órgão colegial, poderá autorizar um doe Oiretor« sem designação 
«pecial ou um procurador a praticar isoladamente outros atos, porém em cacos especifico» e por tempo limitado. Parágrafo único - Todos ot invumentot da procu­ração terão sempre astmadot pelo Diretor Pretldente ou por quaisquer dob outros Diretor« em conjunto e «rio outorgados por tempo determinado, com exceção 
das procurações “ad-juUcb". que poderão ter outorgadas por prezo indeterminado."Ordem do dia da AGO: tomada de contai da Oiretoria. efí-do do Contelho de 
Administração, fixação d# teut honorários e ot da Oiretoria e correção monetária do capiul. Oeiiberaçõo da AGO: 1*1 o plenário aprovou (com as abttençõo da 
lei) o Reietóno da Oeetcna. o Balanço Patrimonial.« Oemonstraçõn do ReeulUdo, d« Origens e Aplicaç*« de Reeunot. das Mutações das Contas do Património 
Líquido as Notas Explicativas c o Parecer do Auditor Independente, relativo» to exercício findo em 31.12.80. publicados peto» jomai» tupre-meoconedot na 
edição de 16 t republicado, pelo Diário Oficial do Ettado tio dia 10 do mesmo más. tendo que oe evitot a que te refere o ert. 133 de Lei 6.404Í76 foram pubdeadot 
nets« mesmos jorna» dot dias 24, 2b e 26.3.81. 2R forem eleitos para o Corealho da Adminiitreçfe. com mandato até a posta doe suerttorn. e terem indicadot 
«pó» a assembléia geral ordinária da 1982 Pr«ldente, MARIA PIA ESMERALDA MATARAZZO. qua ta «tina Maria Pu Maurano; Membros: ROBERTO CAL- MON OE BARR0S BARRETO. LUIZ MÁRCIO DOMINGUES ARANHA. PAULO SÊRIGO PORTUGAL GflACIANO E MOSE LODI. brasileiros ot quatro 
primeiros e italiano o último, ela viúva, o segundo separado consensualmcnte. o quarto desquitado e ot demait casados, ela Industrial, os dou seguintn engenheiro., 
o quarto economau . o último dirigente empretarul. resident is e domiciliados em São Paulo. SP, respectiva mente, i Rua Consolação. 3574; 59 andar (oc dou primeiros); Rua Pará. 270. apto. 01; Avenida Higianópolb. 727, apto. 11; « Rua ViKXsnd.de OuVo Preto. 61. apto. 92. porudoro. respectivamsmo. dai Oduln 
da identidade, RG n9s 878.997, 2.632 760. 2.954 643,2 204.227 e 1.146.774. e do» CIC n9s. 271.253.438-72.011.599.02900.839.944.758-72,099.140.308-82 e 003 345.618-68. 3*i lo, estabelecida uma rcmunweção global anual de Cr» 757:000.00 para a Diretoria • da 6$ 6.000.00 também global e anual para o Conteibo 
de AdminrsVeçIo, ou seja. para o período de mak./»! e abril/82. e terem dbtribufda» menwl mente entre seu» membroL de acordoctjm o yeficu deliberado na reuniões d esse» órgSoi. 4?) o pienário aprovou a correção monetária do capital social, qua ficou alrrado da Cr» 820.103.024.00 pare Cr» L514.036.352.00. 
medunte utilização de Cr* 693.933.328,00. parta da correção monetária do capital realizado, ma)or«ndo-te o valor nominal das ações do Cr» 1.30 para Cr» 2,40; 54) lol aprovada a taguinta nova redação para o artigo 69 do estatuto social: “Artigo 69 • 0 capital social, subscrito t Integralizado, é deCr» 1,614.036.352.00 
(um bilhão, quinhentos e catorze milhõee. trinta e tab mil e trezentos . cinquenta e dois cruzeiros), dividido em 630.848.400 (icrtctrucrt e thnta milhõeLojm- centos e quarenta e o,to mil e quatrocentas o oitenta) eçõ« do vetor nominal dt Cr* 2.40 (dois cruzeiros e quarenta centavos) cada uma. tendo: a) 220.088.665 (duzentos c vinlo mllhõ«. oitenta a oito mil e teltcmu» . tessinta .  cinco) »0« ordinária»; b) 22.061.592 (vinta a dob milhões, novecentas* sessenta . um m,l . 

tentas a noventa c duas) açõ« prelarenciais. ciaste "A"; c) 35.305.107 (vinta • cinco milhõ«. vexentai e cinco mH t cento a tete) aço« preference!!, daste d) 2« 033.083 (vinte a quatro mllhõ«. Vinta e Bit mil a oitenta • vás) açõ« prefarenciaii. datse "C"; e a) 328.460.033 (trezantos e vim» s orto rnHhóet. 
rocentat a sessaota mil a vinte e vét) açõ« preferenceh, classe "O".- Joio Peesoe. 24 de abril de 1981 (aa.) Jesufno Lacerda dt Olheira. Pretoeme da 

sessão- Jailton Alvn Barbou, SecretVio da tessão. Acionbtie: Jesufno Lacerda de Oliveire ; Ŝ t. Indústriu Reunidas F. Maurano; Mitarazzo SA. Produlot TtrrrvvJkiiov Del rema SA Orcanizacão Imobiliária' Sociedade Peulbt» de Navegação Matarazzo Ltda.; Vbking do Brasil SA. Industrie e Comérco. Cu. Paraíba .  lmpoá^*P.lm. Cu. d. Cimmto . Mxw«ão. T«ad» .gu^ SA.SA.de On*™. 
Mineração • Cabotagem̂ Cmmar" PlastvUSA. RecinuPolivinflxatlSA IndútvUt Metarazzo do Peraná; Matorey Admjn tvadora deBemS.C.Ltdab.) João
Auditor« S C. (• ) CloòoakJo Joté Cavalcanti. ARQUIVAMENTO:!» ver» de eta rnumida n«ta exvato foi «Umpada a teguinte certidão. JUNTA COMERCIAL nn FCTAflO flA PARAÍBA - CERTIDÃO • Certifico qua a Polvnor SA. Indústria • Comércio de Fibres Sintétic« da Paraíba arquivou nl Autarquia sob n9518 °° ^ 9 °  £„Êo5Uffl? a AtaA^AGO^IÍS*ío<&24A81 Um como o. exKnplar« do OIÁRIO OFICIAL DO ESTAOO. ediçõ« da 15.16.17.431 Z  “ bS^UiUb S4cretaria d. JumaCô rcUI do Est«to d. fVaRje. 05.05.1981. CONFER, (a. Jerusa
Cuhu Martins A-btent. -  T c I ^ Í Í S Ü S S ^ ^ ^ á A I M I .  *. 19.00 horaA
Local' sede social no km 04 da RoS^B *101. Dbvlto Industrial de João Pessoa. PB; Compareeimento: todos oe membros «leitos pefi.Assembléia GarailOrdi- iS . Pr«dente Maria PiJUEsmeralda Matirazzo. Presidam« do Conselho. Secr.tirio: João Sani Júnior. Delit̂ jçío. o plenário «provar «

brasileiro, casado, »vogado. rH.dent._e dom* I «do em>b«o.i,.PB. àl4ua - no l^u.,hzjx̂ aoor u ■ 0„3o

identidede. RG n9 1.673 966. ttto a^(^38347BÇ«. se^o (ol . .u kjuI r«umid. «linade por todo. o. presentes. Joio Pessoa,funções «tinem« ás relações com omeradodevalor« mobi u os. SecreUr» da Setsão; Maria Pia Maurezzo. J«ufno Lac«da da

S S í r - ” - * “  «  “ " ■ » -  e » F M I .fc l  —  O r t i « r t . . u »  -  •* -!
rütvação n901. VISTO: (i) Ivone Medeiros Loo« • Secretár» Geral.
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Espep vai 
patrocinar 
cursos

Trinta cursos serão 
p a tr o c in a d o s  p e la  
Espep-Escola de Servi­
ço Público do Estado da 
Paraíba, entre maio e 
dezembro deste ano, se­
gundo informações do 
diretor do órgão, profes­
sor João Maurício de 
Lima Neves, ao apre­
sentar programação en­
volvendo diversas áreas.

0  primeiro destes 
cursos começará terça- 
feira e se destina a “U- 
suários de Computa­
ção". com a participa­
ção de 50 inscritos, inte- 
graiizando 45 horas de 
atividades. 0  curso irá 
até 1' de junho e será 
realizado na sede pró­
pria da Espep, em Man- 
gabeira.

Destinados basica­
mente aos servidores 
públicos da Paraíba, os 
poderão contar também 
com a participação de 
empresas de economia 
mista ou privadas, inte­
ressadas na moderniza­
ção do setor de recursos 
hum anos, conform e 
acentuou João Maurí­
cio.

Eleição 
em Centro 
Cívico, hoje

Hoje é dia de elei­
ções para renovação da 
d ire to ria  do Centro 
Cívico do Colégio 2.001. 
Os representantes da 
chapa de número 3 - a 
Geração - estiveram on­
tem em visita à redação 
de A UNIÃO explicando 
que em seu programa, 
se eleitos, estão a reali­
zação de festas come­
morativas de data9 his­
tóricas, disputas espor­
tivas. criação de biblio­
teca e ampliação de a ti­
vidades extra-aulas.

As eleições para o 
Centro Cívico do 2.001 
serão realizadas nos três 
turnos, começando a 
apuração logo que reco­
lhidos todos os votos, á 
noite. A posse dos elei­
tos será no próximo dia 
22. Além da Geração, 
concorrem mais duas 
chapas: a PRE e a Voz 
Ativa.

A chapa Geração é 
a única em que todas as 
séries do Colégio 2.001 
estão representadas e 
seus integrantes trazem 
experiências de direções 
em outros centros cívi­
cos. São estes <«s candi­
datos da Geração; Fran­
cisco José. presidente; 
M arce lin o  F ilizo la , 
vice-presidente; E vai do 
Júnior. lv Secretário, 
Vaughran Comélio, 2V 
secretário; José Alves, 
tesoureiro; Sanna Cos­
ta. 2i' tesoureiro; Anto- 
nio Carlos Burity, dire­
tor social; Maria Anto- 
nieta Medeiros, diretor 
cultural. Mirocem Gon­
çalves, diretor de espor­
tes, Carlos Fábio Is­
mael. relações públicas; 
Cassandra Cléa Santos 
Reis, auxiliar do rela­
ções públicas; Sônia 
Maria da Silva Alves, 
oradora

Prédio do mercado modelo 
está ameaçado de desabar

As paredes com profundas racha­
duras. estão sujeitas a ruir; pane do 
piso do compartimento onde deveria 
funcionar feira-livre já afundou aproxi­
madamente cinco centiraetros. A noi­
te, o prédio serve apenas para sanitá­
rio. e a qualquer ponto, de urna distân­
cia de cinco metros, pode-se sentir a fe­
dentina.

Esta é a situação atual do Merca­
do Modelo que há dois anos foi inaugu­
rado pela Administração Hermano de 
Almeida, sem que, até agora, tenha 
9Ído utilizado. A própria Secretaria de 
Serviços Urbanos já reconheceu que 
“as dependências do mercadinho são 
imprestáveis para qualquer finalida­
de". como disso o secretário João Fran­
ca, recentemente.

PIORAR MAIS
A situação do Mercado Modelo da 

Rua Maciel Pinheiro, construído na3 
dependências do antigo Quartei de 
Bombeiros, tende a piorar, com o pas­
sar do tempo, por consequência do to­
tal abandono e ociosidade das instala­
ções.

A não ser para sanitário e depósito 
de lixo, o prédio não está servindo para

nada e não poderá ser aproveitado para 
nenhuma outra Finalidade, "sem antes 
ser restaurado", como disse o secretá­
rio de Serviços Urbanos. João Franca.

RECUPERAÇÃO

Anteriormente, o secretário de 
Serviços Urbanos anunciou que o mer­
cado seria restaurado para destinar se 
à realização de feiras livres. Seriam 
transferidas para lá. a3 feiras do Mu­
lungu e do Varadouro. Porém, até ago­
ra a Prefeitura não iniciou nenhum tra ­
balho de restauração.

Toda a cobertura de lona dos S8 
boxes construídos inicial mente para 
abrigar os comerciantes ambulantes 
que seriam transferidos da Praça Pedro 
Américo, e que terminaram sendo con­
duzidos para o antigo Mercado Cen­
tral.

As bases dos quase cem boxes já 
estão se deteriorando. O primeiro com­
partimento - onde foi o alojamento doa 
bombeiros - que foi restaurado para o 
mercado de artesanato, continua fe­
chado desde a sua inauguração e está 
invadido pelo matagal, na parte inte­
rior das instalações.

Sudepe analisa motivos 
da mortandade de peixes

Os motivos da mortandade dos 
peixes no litoral da Paraíba vai ser 
analisado a partir da próxima semana 
pela Superintendência do Desenvolvi­
mento de Pesca (Sudepe) mesmo sem 
ter recebido parcela da verba destina­
da pela Sudene paro esto Fim Os tra­
balhos estarão concluídos em dois 
meses, oportunidade que serão divul­
gados o que vem causando a morte de 
alguns peixes.

As informações foram do sr. Airtcn 
Rebouças. técnico da Sudepe. esclare­
cendo que a mortandade vem sendo 
provocada pela poluição das usinas 
quimicas instaladas no litoral nordes­
tino. Destacando também os resíduos 
das destilarias de álcool como fatores 
principais da morte do pescado.

Ele chamou a atenção da popula­
ção para não comprar o pescado, prin­
cipalmente das espécies cioba. azu- 
Ihâo. cavala, rainha - que habitam as 
aguas profundas do mar Estas espé­
cies estão sendo apontadas como as 
mais atingidas pelos resíduos quími­
cos.

Este trabalho, exphcou o técnico, 
se resume apenas em saber as causas da 
mortandade Só podendo realizar os 
estudos laboratoriais depois que rece­
ber a  parcela da verba de 6 milhões de 
cruzeiros destinados pela Sudepe

A mortandade dos peixes no lito­
ral nordestino começou dias antes da 
Semana Santa, no Estado do Mara­
nhão. depois foi para o Ceara. Rio 
Grande do Norte e tinaimente Paraíba, 
ainda em pequenas proporções.

Dia das Mães aumenta a 
movimentação nas lojas

A demanda de compradores, ao 
comércio de João Pessoa, já coomeçou 
a aumentar, gradativamente, por con­
sequência do Dia das Màea, que trans­
correrá domingo. Todavia, em relação 
ao ano passado, registra-se uma redu­
ção de aproximadamente 40 por cento, 
segundo informam os gerentes de loja».

Até amanhã, a tendência é au­
mentar a movimentação no comércio. 
Mas. mesmo assim, os gerentes pre­
veem que de maneira nenhuma a mo­
vimentação deste ano se igualará á do 
ano passado. Se baseiam, portanto, em 
outros periodoa do ano em que geral­
mente e natural aumentar a demanda 
de comprador*?«, como Natal, Ano No­
vo, Carnaval, entre outros.

SEM DINHEIRO 

As informações são acrescentadas 
de que essa redução é em decorrência 
da inflação que aumenta gradativa­
mente, e já atingiu a índice« assusta­
dores, muito acima do poder aquisitivo

do povo. Os lojistas, inclusive, náo 
veem como boas as perspectivas para o 
comércio.

As secções de presentes são as 
mais movimentadas, de ontem para 
cá. Muita gente tem procurado com­
prar presentes de variado» tipos para 
as mães. Os lojistas observ am, inclusi­
ve, que os presentes mais caros não 
têm mais a saída de antigamente. fator 
este que também reflete a queda do po­
der aquisitivo do povo.

Artigos domésticos, cosmético», 
eletroa-domésticoe. são ee presentea 
mais procurado» pelos compradores 
para este Dia das Mães que se aproxi­
ma. A compra de discos praticacnente 
náo aumentou. Muita pouca gente pro­
cura LP» com músicas alusivas às 
mães.

Os proprietário« e gerentes de lo­
jas explicam que disco e um doa artigo» 
que mais tem aumentado de preço» e, 
consequentemente, também oofreu 
uma redução na demanda.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

Dia da Vitória
Awinado pelo Coronel Antonio Farias. 

Chefe do EeUKkvMaior do 1'' Grupamento de 
Entrenhana de Construção, recebemos o se­
guinte convite

O Comandante do 1 Gpt E Cnst tem a 
grata aatiafaçân de convidar V S* para assis- 
Ur és solenidades comemorativas do DIA DA 
VITÓRIA, a se realirarem ás 08:30 horas do 
Kia 08 Mai 81. no Quartel General''

Traje Passei »
Comemorações do
Dia da Cavalaria

IV. Comandante do 16 RC Mec. Coronel 
frlardcn Alves da Costa, recebemos a seguinte 
aota

"Este Comando remete as Notas cons­
tantes do anexo, alusivas a* festividades co­
memorativas ao "DIA DA CAVALARIA ", 
efémende que se comemora a 10 de maio. es­
perando que dita* Notas tenham a divulgação 
que merecem, por parte de V. S*.

Ao ensejo reitera <w mais caros protesto* 
de elevada consideração e distinto apreço":

/. Evocação ao Gen Osório
- Dentro da programação comemorativa 

ao "DIA DA CAVALARIA’ . 10 de maio. nas­
cimento do legendário herói e vulto histórico, 
que foi o GEN OSÓRIO, patrono da ARMA 
DF. CAVALARIA, o 16 R C Mec realizará no 
dia OB de maio próximo (sábado» á partir das 
17:00 horas, uma EXPOSIÇÃO DE MATE­
RIAL. CARROS DE COMBATE e uma PRO­
JEÇÃO DE AUDIO VISUAL, sobre a EVO- 
LIÇÃO DA CAVALARIA, no Parque SO­
LO N DE Ll CENA .(Lagoa), em em frente às 
Lojas MESBL-V S A

Esta esposicào visa mostrar, ao publico 
em geral o que foi. o que é e o que será a CA­
VALARIA DO EXERCITO BRASILEIRO.

2. Concerto Sinfónico
- Encerrando a programação do "DIA DA 

CAVALARIA . a ORQUESTRA SINFÔNI­
CA DO ESTADO DA PARAÍBA, executrá 
um concerto às 16:00 horas, do dia 10 de maio 
do corrente (Domingo), no Quartel do 16 Re­
gimento de Cavalaria Mecanizado, para o 
qual espera contar com a honrosa presença do 
povo paraibano em geral"

iExposição em Vitrina
Desde o dia 4 do corrente que foi aberta 

ao pubiico em geral uma exposiçáo em vitri­
na. nas LO-JAS MESBLA S A. próximo a La-

go. com motivos referentes a CAVALARIA 
0  EXERCITO BRASILEIRO e constituída 

com materiais provenientes do Rio de -Janeiro 
e de Brasília bem como do ltf Regimento de 
Cavalaria Mecanizado, que está organizando 
o evento, dentro das comemorações do DIA 
DA CAY ALARIA

A referida exposiçáo se estendera até o 
próximo dia 10. domingo, já  teodo sido grande 
a afluência de publico desde o dia da inaugu­
ração

Cursos
Foram ministrados pelo SENAC no pe­

ríodo de 15 de março a 15 de abnl último, os 
Cursos de Cozinheiro e Garcon. destinados a 
praça» (Cabo* e Soldadosi. do 16 R C Mec.

Conduiram com aproveitamento os refe- 
ndo* Curar» 17 (dezessete j militares, 0 que 
muito contribuiu para a melhoria doe serviço* 
de Copa eConnha daquela Organização Mili­
tar

Adesg
A Delegaria da Associação doe Diploma­

dos da Escola Superior de Guerra (A- 
ÜESG/Pbi. promoverá no Auditório do 
INAMPS á ruo Barào do Abiay. 73. de 26 de 
junho a 2(' de outubro do corrente ano, no ho­
rário das 20:00 as 22:00 horas de 2* a 6* feira, 
o *» ( urso. em Joio Pessoa, sobre SEGU- 
RANÇA E DESENVOLVIMENTO.

As matriculas serão feitas na Secretaria 
da ADE5G/PB. a Rua Duque de Caxias 232 - 
1 andar nesta Capital, das 06-00 ás 12:00 e 
das 14 (ßj a* )S:00 horas, até o dia 3G de maio 
corrente, quando serão impreterivelmente en­
cerra dar

O candidato a inscrição no Çurso. inde­
pendente de sexo. deverá satisfazer a* seguin­
te* condições.

ai ser brasileiro:
b» ter no mínimo 30 (trinta* c. no máxi­

mo 65 (sessenta e cinco) am« de idade na data 
do inicio tio Ciclo de Estudos.

O poesuir curso de nível superior: 
di ser pessoa de publica e notória idonei­

dade morai
e) estar em pleno gozo de aeus direito*: 
fl estar quite com o Serviço Militar, 
gi aprescn’ar ' Curriculum Vitae", 3 re­

tratos 3 x 4 e 2 tamanho 2 x 2
h> apresentar aiem do documento de 

identidade, comprovante referente ás demais 
exigências

D pagar a fax* de inscrição igual a uma e 
meia vez o salário min,wo regional a vigorar 
de 1 de maio corrente

O f un*o sera dividido em 4 fases: Prepa 
ralóna. Doutrinária. Conjuntural e de Aplica- 
çáo"

í irupam entode Engenharia faz hoje pela 
á, Solenidade» com em orativasdo UIA 
TO RIA. no Q G .perante autoridades cl 
th tare» e convidado>

Sousa (A União) -  O Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro foi bastan­
te cumprimentado no último dia 5, pela passagem do seu aniversá­
rio natalieio. l^ogo pela manhã , ao chegar à Prefeitura, começou a 
receber os cumprimentos dos funcionários. Às nove horas foi ho­
menageado no Banco do Livro, sendo que na oportunidade houve 
missa solene celebrada pelo Padre Dagmar Nobre de Almeida. A 
saudação ao Prefeito foi proferida pelo professor Gilmar Marques 
Silva, diretor do departamento de Cultura e Esportes da Munici­
palidade

Assessoria de imprensa 
da M VM  lança concurso

•xiusa (A l riiào) - O escritório de 
prestação de serviços e a assessoria de 
imprensa da MVM - Indústria e Co­
mercie de Móveis de Vime e Madeira 
Lida. e»tào promovendo o Concurso 
MVM que consiste em fazer um tra­
balho sobre o tema "MVM-Como lor- 
ma do desenvolvimento de Sousa", 
que deve ser datilografado em papel 
ofício, opaco dois. sem rasuras e en­
trelinhas

O julgamento do trabalho será 
feito no próximo dia 10. data da inau­
guração da firma, as 19 h. no Sousa 
Ideal Clube, por uma comissão de 
professores especial mente convidada 
pela Comissão Organizadora do con­
curso. O premiado com o melhor tra­
balho recebem uma cama MVM.

Os interessados em participar do 
Concurso devem procurar a Sucursal 
d" Jornal A UNIÃO, á rua André 
Avelino. 25 ou no Lojâo dos Móveis, 
ate amanhã, quando serão encerrada»

as inscrições. A Comissão Organiza­
dora do Concurso está formada por 
Francisco Alves Cardoso, Sucursal do 
Jornal A UNIÃO; Maria Aparecida 
Gomes Sarmento. Lojâo dos Móveis; 
e I.uciano Torres Cacau. Sousa Ideal 
Clube.

A MVM - Indústria de Móveis de 
Vime e Madeira Ltda. localizada na 
avenida Nelson Meira. será inaugura­
da no próximo domingo, com soleni­
dades que irão cumprir uma vasta 
programação.

As 15 h. bênção das instalações e 
entrego de uma cama MVM à mãe, 
cujo filho nascer no período de zero 
hora do dia 9 até o momento da inau­
guração da firma; ãs 16 h, inicio da 
primeira corrida colorida de pedestres 
até o Sousa Ideal Clube: ás 19 h. jul­
gamento do Concurso MVM; às 20 h. 
torneio de futebol de salão, na quadra 
do Sousa Tdeal Clube, còm participa­
ção de equipes de Sousa, Cajazeiras, 
Uiraúna e São José de Piranhas.

Presidente da M VM em conversa com o jornalista Chico Cardoso

Pedro Rocha 
na Comarca 
de R. Tinto

Rio Tinto (A União) 
Acaba de assumir esta 

Comarca o Promotor Pe­
dro Rocha, que veio da 
cidade de Punnhns. face 
remoção que requereu e 
foi concedido pelo Gover­
nador Tarcísio Burity.

0  Promotor José Ro­
drigues Pessoa, que há 
mais de quatro anos vi­
nha desempenhando as 
funções, dentro em breve 
será alvo de homenagens 
da Comunidade do Gran­
de Mnmanguape, onde 
desfruta de grande circu­
lo de amizades, falando- 
se, inclusive, que a Câ­
mara Municipal de Rio 
Tinto, pelo unanimidade 
de seus componentes, lhe 
concederá o titulo de Ci­
dadão Benemérito.

Rotary Clube
homenageia
Nathanaël

Sousa (A União) - 
Por proposta do rotoria- 
no Francisco Ferreira 
Sobrinho, o Rotary Clube 
de Sousa homenageou o 
jornalista Nathanaël Al­
ves. recentemente faleci­
do em João Pessoa, na 
sua última reunião se­
manal. no Sousa Ideal 
Clube. Na oportunidade, 
os rotarianos lembraram 
os trabalhos prestados à 
com unidade sousense 
pelo Jornal A União, sob 
a superintendência de 
Nathanaël Alves, partici­
pando ativamente de to­
das as promoções, sem 
distinção de cor partidá­
ria ou credo religioso.

Marcolino 
preside Lions 
de Uiraúna

Sousa (A União) - 
Foi empossado solene­
mente no último domin­
go, como Presidente do 
Lions Clube de Uiraúna, 
o executivo João Marco­
lino. atual gerente do 
Banco do Estado da Pa­
raíba. naquela cidade.

Delegações de várias 
cidades da região, se fize­
ram presentes à posse de 
Marcolino. que se trans­
formou no p rin c ip al 
acontecimento social da 
Terra dos Padres, no fi­
nal da semana.

“Deus ainda escolhe a mais louçã colheita”(C.S.)

Natanael, Natanael
Francisco José de Figueiredo

Tão br ta» foram as pági­
na' escrita* P'jr Natanael A l­
ce» que nem mesmo o tempo 
Uru xordt r!j conseguirá apagar 
o nome des--‘ ntd  que foi no 
no»*o me.o jornalístico

E não \ó i»v/ não fora a 
exceção do pró/yio < n»to, dir- 
sr-ia qu< Natanael i ueu  a 
simplicidade abs>,luta. qual 
um farol de exemplo entre os 
mortai»

Pelo exemplo que foi, sua 
I, mbrorn n perpetuar se-à 
Exemplo de esposo r de [xil de 
amigo e profissional de ho­
mem enfim Suo pureza d a l  
mo. sua fértil imaginaçá/t e sua 
lealdade para com todo* qu> o 
cercavam, tudo i»»o bem refle- 
te o rarátrr que possuía .Seus 
próprio» pensamentos consti­
tuíam a fonte inesgotável de 
sua inspiração Pensava, e logo 
a inspiração impulsionava a 
máquina de escrever Dedilha- 
OQ a “Hcmingion assim como 
fu  thoi. en dedilhava o piano 
i 'm  era a essência do pensa 
ment', humano, •> outro, u es- 
»•'■neta do música unit ersal. 
F'uro Notarial ' a máquina de 
escrever era *ua rompardieiro

iriscparái ei. amiga de todas as 
horas.

_ Parecendo ter trazido o 
estigma de uma simplicidade 
incomum, ao longo de toda sua 
i ida soube com serenidade en­
frentar as cartas marcadas do 
seu próprio de.stiruj

Despido da4 vaidade» hu­
manas e pacífico por natureza, 
mesmo assim jamais recuou 
ante o» obstáculos surgido»
( ada obstáculo, ao invés de 
ser desistimulo. era para ele 
t omo uma prova de tenacida­
de. de coragem, de força de 
• ontade E vencia os obstácu­
los Sabia vencê-los Vencia 
resistuito Resistia para ven­
cer Amigo das letra», notável 
autoduada. logo cedo começou 
a escrever k  escreveu belas 
fxiginas. Dezenas Centenas.

Agora, toda a Paraíba 
chora a >ua ausência. A sauda- 
d> sc abrigou em muitos cora­
ções r fez mnho permanente 
Agora, udo mais u ranger da 
máquina A “fiemington" pa­
rou falta lhe a força que a 
impulsinava ante» Ndo mais 
será dedilhada por seu grande 
mestre amigo NA TANA EL.

Neste instante de medita­

ção. sinto Natanel bem perto 
de mim Seu semblante, seu 
jeito de ser e seu olhar calmo 
são imagens inapagóvei.s da 
minha memória Uma lágrima 
de dor e outra de saudade es­
correm sobre minha face. Bem 
próximo, ouço uma "Reming- 
tun " sendo dedilhada e penso 
ser ele o grande amigo N A ­
TAN AEL' Chamo-o, balbucio 
o seu nome, enquanto da m i­
nha lanela veio o sol se escon­
dendo no horizonte infinito.

E  sua doce lembrança me 
(az lembrar os versos de um  
porta catarinensp
"I-d das colheitas do celeste 
trigo,
DEUS AINDA ESCOLHE A 
M AIS LOUÇÃ COLHEITA 
E a alma mais serena e mais 
perfeita
()ue ele destitui conservar con­
sigo"
"Fica lá, livre, isenta de peri­
go.
Tranquila, pura, límpida, di 
rrito,
A Alma sagrada que resume a 
seita
Dos que fazem do Amor eterno 
fi brigo".

Estradas de Catolé 
do Rocha estão em 
péssimas condições

Catolé do Rocha (A União) - Motorista* e pes. 
soas da comunidade estão denunciando a precária 
situação das estradas dessa região, principalmente a 
estrada que dá acesso o cidade de Pntu, no Rio 
Grande do Norte. Segundo os denunciantes, as es­
tradas estão quase intransitáveis, uma vez que é 
grande a buraqueira.

Os caminhoneiros são os que mais se sentem 
prejudicados, pois alegam que uma viagem que fazi­
am no período de uma hora e trinta minutos agora o 
mesmo percurso é feito em três horas, se caracteri­
zando, dessa forma, num atraso de duas horas.

Portanto os denunciantes, pnncipalmente os 
caminhoneiros estão formulando um apelo ao DER e 
ao prefeito dessa cidade para que providências se­
jam tomadas no que concerne a restauração das es­
tradas. no menor espaço de tempo poasivel, pois es 
tão aflitos com o prejuízo que estão tendo.

Protesto dos alunos
Sousa (A União) - Alunos do Campus VI, desta 

cidade de Sousa, residentes nas cidades de Uiraúna 
e Antenor navarro, procuraram a reportagem para 
protestar contra o péssimo estado de conservação êm 
que se encontram as estradas que ligam Uiraúna- 
Sousa e Antenor Navarro-distrito de Marizópolis. 
Afirmam os estudantes universitários que diante da 
buraqueira nas estradas a viugem se torna demora­
da. ás vezes até provocando a perca de aulas; os veí­
culos de condução se deformam a cada noite; além 
do sério perigo que correm às suas vidas, por uma 
viagem noturna, numa via coro tantos buracos. 
Diante da gravidade da situação, os universitários 
dirigem apelo especial ao DER. no sentido de que 
providencie a recuperação das referidas estradas, 
dentro do menor espaço de tempo possível.

Escola Agrotécnica 
empossa diretoria 
do Centro Cívico

Sousa (A União) - A Ustulo Agrotécnica F e d e rá  
de Sousa cumpriu por todo o dia 5«último, uma vasta 
programação, que teve inicio pela manhã com a pos­
se da nova diretoria do Centro Civico. que está assim 
constituída; Presidente- Raimunda Rosalina Casi- 
miro. Vice-Presidente: Aloisio Abrantes la. Secreta­
ria: Maria Aparecida Casimiro 2* Secretaria. Vai- 
denice Barbosa. Tesoureira Débora Araújo Orado- i 
ra: Maria Goretti Alexandre Diretor Social. Fran­
cisco José da Silva. Diretor de Esportes Manoel Ro- | 
drigues da Silva. Vice-diretor de Esportes: João 
Evangelista Filho.

À tarde realizou-se a Reflexão de preparação 
para a Páscoa, dirigida pelo Padre Cervásio Fernan- ; 
des de Queiroga Falando a reportagem, a professora | 
Rozena Alves Pires, diretora do estabelecimento de | 
ensino, afirmou que dará integral apoio nos novos di- j 
rigentes do Centro Civico. para que possam realizar 
uma obra do maior interesse da Escola -

Por outro lado. a professora Rozena Alves dis49 
categoricamente à reportagem que a cidade de Sou­
sa está muito feliz com a administração do Gover­
nador Tarcísio Burity. que mais parece um filho de 
Sousa no Palácio da Redenção. Se posicionou contra 
o greve dos professores, pois entende que nenhum 
governador tratou o funcionalismo público estadual, 
e em especial o magistério, como o professor Tarcísio 
Burity.
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PROTESTO Raaporuáv.1- João M d* Oliveira 
Tltulo. Cr* 15.000/»
Protestante: B N H

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
- ,  . .  U °FICI0  DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N- 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

Ke«pon*ával- Joaefa P»reir» Vsloso 
Tltulo: Cr» 17.000,00 
Protestante Bco do Brasil s.s

Re»pon»áv»l- L. Costa e Cia Ltda 
Tltulo: Cr* 34.600.00 
Protestante: Banorta

E D I T A L
Responsável: Unir» Floréncio Lins 
Tltulo: Cr* 2.920.00 
Protostente. Dutpie a a

Titulo: Cr» 3.600.00 
1’roimtante: Bco Económico

Responsável: Lourival L  de AlcánUra 
Tltulo- Cr* 3.700.00 
Prot»»t«nte. Bco do Braail a.a

R«ipon»ávfl, A nt' Prrrir» d» Silv» 
Tliulti Crt 5.600.00 
Protr*t»nlc. PP Jo»é Dionfcio

Responaávrl- M* de Lourdes Crus Pereira 
Tltulo Cr* 3 600.00

Rrtponiivel: Aricavaldo R. ds Cotts 
Tltulo Cf* 7.070.00 
Protestante: PP José Dionlxio

Responsável: M*‘Rogério A. da Silva 
Tltulo. Cr* 23.630,00 
Proteeiante: Bco Econômico

Re»pon»ivcl: Arlindo Nunca d» Souzs 
Tltulo: Cr* 2.100.00 
Prolcstanle: B»ne»p»

Responsável: M ' Zulmir* d* A. Silve 
Tltulo: Cr» 000,00

Reiponsivcl: Carlo» Alberto Santiago 
Titulo: Cr» 2.100,00 
Protestante. Bco Econômico

Responsável: Noncy da Penha Bandeira 
Tltulo: Cr* 1.600.0Ô 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Crimuildo Ribeiro 
Tltulo: Cr* 20.000.00 
Protestante: Bandeirante»

Responsável: Renato V ara doa Santos
Tltulo: Cr* 2.000.00

Responsável: Francisco V. Olivelr» 
Titulo. Cr* 3,000.00 
Protestante. Paraiban

Responsável: Renato Alves d» Olivelr» 
i Itulo: Cr* 17.280.00 
Protestam*. PP Jo»é Dionlrio

Responsável: Gecemar C. e Cia 
Titulo- Cr* 10.950.00 
Protesunte: Bco do Br till i . i

Responsável: René Amaro Formiga 
Tltulo: Cr* 2.580.00 
Protestante: Fíninvest

Responsável: Gilion Olivtir» Lima 
Titulo- Cr* 3.200.00 
Protestante: Bco do Brasil a.a

Responsável: Semspí Serv Manut P/ Limpeza 
Tltulo: Cr» 15.650.00 
Protestante: Bco (Laú

Responsável: Givaldo T  de Melo 
Titulo: Cr* 14.500,00 
Protestante: Bco do Brasil ».»

Responsável: Sebsstiáo de Souza Ramolho 
Titulo: Cr* 9.565.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Re»poniável. Guarscy F. de Medeiros 
Titulo: Cr* 4.011.00 
Protestante: Mesbl» ».*

Responsável: Va]ter Lima da Almeida 
Tltulo: Cr* 2.800.00 
Proteatante: Bco Econômico

Responsável: Joaé L. Moreira Silva 
Tltulo: Cr* 33.000.00 
Protestante Banorte

Em obediénda ao art. 291IV da Lei N* 2044 de 31 de dezembro de 
1906. intimo aa firmas e pessoa* acima citadas a virem pagar ou darem 
por escntn os razões que tém, em meu Cartório é Rua Mactal Pinheiro - 
N* 02 neste cidade, sob pena de serem os referido» tltulo». protestados 
na forma da Lei.Responaável: Joaé Gomes da Silva 

D  tu lo: Cr* 55.000.00 
Protestante: Bco do Brasil s.s

Responsável: José A. da Silva Filho 
Titulo. Cr* 4.000.00 
Protestante: Bco do Braail s.a

Bei. Germano Carvalho Tosca no de Brito 
1* Oficial do Protesto

Oposições e entidades de Estudante 
classe apoiam bigueiredo peia policia

B raiilio  N o acontecim ento po lítico ''m s ia  
im portam » doa último» 17 anoa” , na claoaifica- 
çâo do aanador T ancredo  Neve», oa presidente» 
do» partido» politicoa, da OAB e d a  ABI, reafir­
m aram  apoio e solidariedade ao Presiden te  da 
República, dando-lha voto d e  confiança na 
ip u ra ç io  doa aten tado»  e na m a n u ten ç io  da 
legurançn do paia. Ningjiérn «ugeriu audiência 
com o P residente da República.

0  P residente do PD S. senador Jo* t Sar- 
ney. recebeu a  misoão de tran sm itir  ao presi­
den te  Figueiredo oa relato» e oa apelo» doa dm - 
gentes político» e das en tidade» presente», o 
que prom eteu fazer na próxim a aem ana "L a­
varei ao presidente  Figueiredo a decia io  d# to ­
do» nó», «em deixar d e  reg is trar a carga  emocio­
nal e o elevado grau de  patriotism o qúe m arca­
ram  o encontro" disse o Senador m aranhense.

0  ar Barbosa L im a Sobrinho fez a exposi­
ção inicial, lom brando que tam bém  partic ipa ­
rá. no Rio, d e  ou tra  reunião m te rp a rtid iria .

- A ABI reconhece a gravidade d a  situação  
e a reação de todos con tra  o» atos terrorista».

0  P residente da ABI, c itando  o presidente 
Gei»el. falou do» “ bolsóca rad icais” , que  aáo 
m im oria, para  d izer que  dem ocracia é argu­
m entação. diálogo, troca de idéia». Ele disse 
acred itar que d a  reunião sairia um  denom ina­
dor com um , para  m ostrar ao chefe do Governo 
que é  indõpenaável sua atuação , firm e e enérgi­
ca. na  garan tia  da  paz e da ordem  interna.

Leu. tam bém , telegram as e  nota» do  In sti­
tu to  doa A rquitetos do Brasil e d a  CNBB, de 
apoio e solidariedade A lu ta  an ti- te rro r 0  sena­
dor Roberto S a turn ino , pela ordem , deu conhe­
cim ento de telegrama do C lube d e  Engenharia, 
.oreaidido pelo sr. P línio C aU nhede, no mesmo 
sentido. Pela Federação N acional dos Jornalis­
ta», monifestou-se pela ordem , o jornalista 
W ashington T adeu  de Mello, na mesm a posi­
ção.

T am bém  o presidente da OAB. sr. B ernar­
do Cabral, fez a lusão aos "bolsóea rad icais”, 
maa não que são  sincero» com a nação. Acen­
tuou q u e  as forças arm ada» não podem ser con­

fundidas 'com  minoria» «ectáruu  e  radicai» 
Posteriorm ente, o  Presiden te  do PD S. senador 
•lose Sarney ten tou  re tificar a frase rraa  foi 
interrom pido pelo Presiden te  d» OAB. que  rea 
firmou o que  havia d ito  Sem se pertu rba r o  se­
nador S a rney  declarou '/ ja fa m e r .te . eu prr 
tendo  ra tificar sua  declaração, d e  qoe não po­
dem os confundir aa Força» A rm ada» com "boi- 
■óe» radicai»” , houve riso* d iscretos ne. plená­
rio.

P a rs  o  p residen te  da OAB ra tão  engana­
do» os te rroristas quando  julgara que. coro 
aten tado«  a bomba», 'poderão  fsxer dob rar o» 
«mos num a «specie d e  exéquias d a  dem ocracia 
que e stá  renascendo '"

0  sr  Bernardo Cabrai - ex-deputado  feele­
rs 1 cassado  em  1968 • falou de um a proclama 
çâo nacional, evitando-se "m eia  dúzias d* dis­
cursos . »em retórica e sem bnlhareco» '

- A sociedade e s t i  dando  dem onstração  d* 
confiança no Presidente  para  que  exerça sua 
a u toridade  legal C onfiança com esperança,
pa ra  que o Chefe do  Executivo faça com que 
não frutifiquem  os exem plos dam nhos E s ta ­
mos vivendo fri*ou um a hora a ltam en te  de­
m ocrática.

0  sr. Barbosa Lima -Sobrinho deu a pa la ­
vra ao P residente do PSD . maa o v .  José  S a r 
ney sugeriu que  falasse an tes do p residen ts do 
PM DB. 0  »r. Ulyases G uim arães afirm ou que a 
idéia do encontro foi con jun ta” À tarde, 
informou-se que o assun to  havia «ido exam ina­
do. no dia 1 de maio. en tre  o» presiden tes da 
OAB, e d a  C ebrape Depot», o presidente do 
P D T  fez a p roposta ao» presiden tes do P P  e 
PM DB.

- 0  funda m ental em  todo o crim e é 
ligação, a apuração  e a  punição. Representa 
um  elem ento básico d e  qua se com bate  o crim e 
quando  hã certeza de punição 0  ultim o a te n ­
tado  estarreceu o paí*. am eaçando  m ilhares de 
pessoas num  "show " m usical com o envolvi­
m ento  de dois e lem entos d as  Forças .Armadas 
Isso configurou um a situação  grave, a exigir a 
apuração  e a  punição  dos responsávea . O s atos 
d e  te rro r envolvem a »egurança do pais.

Salvador A inva tâo  d a  raat- 
dé.-,'ia do» estudante»  d e  Vitória* 
da C onquista  localizada no largo 
do  P r iocnnho  cen tro  d a  cap ite i 

a» duas hora« da m adrugsda  da 
ontem  por soldado* d a  P o1 leia 
.Militar e agente» d a  Poífeia Civil 
do E stado  d a  Bahia-resu itoo  ao 
fenm er.to  «uperfic.al a  bala ca  
P*roa do estu d an te  d e  ontaxtetu- 
r i  ca  l a i s  enudada Feder*}. Jener 
Chaga». * leaóea n a  m ão  d ire ita  
do sger.te Alfredo Silva S a a v a  do 
grupo especial da po ite iarren te  d» 
V r r t e n a  d e  Segurança

Os S# residente» foram  deti 
d c ^ o tin d o *  t  po sw ncrm ente  li­
berado» pela delegacia d e  Jogo» e 
Costume» enquanto  den» de'e«, 
Pedro Sou7s f  s n g u r i  e Rrivaldo 
R aim undo Alva» foram presos e 
.nterrogado» o» p n rae ira  Delega- 
o a  d a  C sp .ta l Soltos » s r a u  ás 
ÍOh.V/m. P>.valdo apresentava 
hem atom a* por todo o corpo e «• 
r.ai» de que.m adura»  com pootas 
d e  c igarro nas costas.

O  m o d e m *  teve  ongero pou­
co depoi» d s  m eis no ite  quando  o 
sr  W sld jr Csim on Pa9»oe, 56 
anc* m orador v ix jnhoda residên ­
cia. «uspeitoti que  o estudan te  
E n v sid o  Raim undo Alves ten ia- 
va arrom bar a porta  do voUca 
«tr.arelo p laca  A T-9% 5 d e  sua 
propriedade O v  W aldir d-aetz- 
■ _■» com o estudan te  que  d iz ia  te r  
apena* encostado no veiculo, maa 
«ua rnuiher p refenu acionar o t* 
iefone cham ando a policia.

M inuto* depois chegavam  
duas vteture» d j  Polícia M ilita r, 
ma» Erivaid'- » tinha  « d o  reco­
lhido por seus colega» ao m ter.o r 
da  rcsudéncia. O» pohciai» insisti­
ram  era  conversar com o e s tu d a s­
te  envolvido tr-a» em  lugar dele 
apareceu  um a cumisaáo d e  cole­
ga« N ão sa tisfeitos oa policiais 
nublara*  p e d ira s  reforço a Poli­
cia Civil que  se fez presen te  com 
sete v ia tu ras  e dua* dezenas d e  
êgeote*

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
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Pires lembra hoje 
o aniversário da 
queda do Nazismo

Em saa Ordem do Dia, o minis­
tro Walter Pires, do Exército, lembra 
hoje o 36’ aniversário da derrocada 
do nazi-fascismo, dizendo que o povo 
brasileiro “uníssono se levantou em 
defesa da honra e da soberania do 
pais*’. O general faz também uma 
advertência sobre “os graves riscos 
das doutrinas malsás, que, encober­
tas por falsos atrativos, tentam es­
cravizar o homem, impedindo-o de 
realizar sua grande destinaçáo de 
construtor da paz, da harmonia e da 
prosperidade, em um mundo verda­
deiramente livre”. Na integra eis a 
Ordem do Dia do ministro do Exérci­
to:

Meu* cf>roand*dc*'

H á tn n U  c a ru  «no* pausado». n a  d a ta  da hoje. oa ca- 
nhóe* em udeceram  nr* campo* de ba ta lha  d r  um  devasta ­
do V dbc  M undo, apo* mat» d r  um  lustro  d e  inin terrup to  
troar m arrando  com *eu expressivo ailêncio o térm ino  do 
mat* extenao e aanerento conflito em  que já  ae debatera  a 
hum anidade

E ra  o epílogo do terrível dram a a  que a prepotência de 
alguns e a  tib iera  de m uitr*  conduziram  um grande num e­
ro de naçAe*. envolvendo-a» num a »uc-caaio funesta de luta, 
deatruK *o e  morte. e confirm ando, de  forma eloquente, aer 
a gurrr* a p*>r trapvdia que ae pode abate r aobre o gênero 
hum ano

A am arga e zp e n én n a  da Prim eira  G rande Guerra, 
«em apresentar solução para  oe grave* problem as que a mo­
tivaram  não foi absorvida pelas ftnéncia*  de então, que, 
pcratatindo nos me*roc* lamentavei* equivoco*. lançaram  o 
m und» apos o curto  m tenegno  de v inte anoa. em m ao  
um a conflagração e deasa vez. de espantosa, proporções 

Por outro lado. a ngidez d e  um T ratado  de Paz  inviá­
vel K> agravou o quadro, já  per ci complexo do pós-guerra, 
enredado em  dificuldade* econômica*, inaatiafação «ooal e 
instabilidade política, cnar.de  condições favoráveis ao de­
senvolvimento d e  ideologia» extremista*, fanaticam ente 
propagada* p w  lidere* carismático*, que buscaram  no con- 
trnnio de lorçaa a sua hegemonia.

O rastilho da flam a que irrompeu d a , cinzas ainda  ar­
dentes do conflito «ntenor, logo *  expandiu pele* confina 
da Terra  semeando por toda  parte  a angústia, a  desolação 
cador

Nuaaa P a tn* . a  despeito de suas u ad içõe t pacifistas e 
do rígido raspes tu diapeaaado as aortna» do  diraito  in terna  •

abrasava o mundo

Cedo sentimos a força brutal da prepotência se abater 
sobre noaa* frágil neutralidade, fazendo perecer vidaa pre- 
CKM*. em w u  próprias aguas te m  tonai» v itim a, inde­
fera* da agreai éij covarde de Rubmanno* do Eixo

A reação do povo braaileiro já  lendo  em aeu , v a lo ra  é- 
oco* e culturais pelos método* repugnante* de atuação  do 
aazi-baaeiDO. fm im ediata uaimono ae fevaatoo em  defe­
sa da honra e da soberania do pais

Os arseruu* da D em ocracia se viram  reforçados com o 
valo» dr ncaaa expressiva contribu ição  em  m atérias-prim as 
vitais ao esforço de guerra.

Ma* nossa  ad esã o  á c a u sa  do M un d o  Livre  
mamfeatou-ae. a e  modo efetivo, com a participação  dc con­
tingente* militares nas operações bélica , era curso

Para a Europa seguiu a  Força E xpedicionária Braailei- 
ra. que. atuando  n a  frem e ita liana  desagravou a bonra n a ­
cional o rai a& magníficas vitória» de Cam aiore. M onte 
P ranc M onte CasteUo. Monteae. Collecchio-Fornovo. en­
tre  outra»

O 1 G ripo  de Caça m areou, com rasgo* de  indóm ita  
coragem sua passajp-m p ek a  céu» da Itália .

A M arinha de G uerra enfrentou no* m area um  inim igo 
p r a to  e  traiçoeiro, asaegurando. m ediante a escolta de 
cumbuto» e um  patrulÍMunento intenso e â*ie**jvo. a livre 
navegação em  sua» aroaa

N aq u e la  incerto» d ias. marinheiro*, soldado* e avia- 
d v w  mant-.versm.se em  irxraran t*  vigília, guardando, 
larobém  o m io  pátrio

E . u ro , vez mais o rm m  Forças Arm adas se portaram  
a  a ltu ra  de seu gionoso passado

A ansxaa  expectativa do alvorecer de uma era de paz e 
ewnowtLa para a hum anidade, que o e lene.a r  do» car.hóe* 
*m todos despertara, logo ac daafrz

Aa força* da Democracia, que. coro formidável empe 
r.ho. soubera») conquistar o* dificei» louro* da  vitória, náo 
dem onstraram  a mesma capacidade na *util tarefa d e  p  
nha r a  paz

L is»  outra ideologia emergiu, coca ao* verdadeira face 
to ta litá ria , da? ruína* incandescente* da  grande refrega 
revelando um e ávida am bição iropm jjjst* . alim entada  por 
antigo» sonho* de dom inação mundial

Com  e tu* método* im placívei» ínos t  calculista*, 
sorrateira m ente  vem alongando seu» tentáculo* por todo* 
<* continente*, gerando um novo e  grave antagonism o nas 
relações in ternario -ia»  responsável por um  aem número 
d r  confiitn* totalizado* que  por pouco não U m  levado c 
m undo  ao lim iar de  outra conflagração

r -.nhecesto* o angodo do mater.aJisroo dialético dessa 
ideologia bem  com o  ,  du ra  rea lidade  d r  «eu sistem a po líti­
co econôm ico e aocial. do qual o* povo* subjugado* ten tam  
d raesperadam enie  *e libe rtar  pa ra  repud.á U como aoíu 
váo pa ra  ca rom pi* k »  problem as que afligem ncraa sofrida 
civilização.

Ao rvtoauxnc» reverente» no d ia  de hoje, e  memória de 
m ilhões de  seres hum ano* iiBoíadra na lu ta  contra a tiran ia  
nazi fasc ista  e *p tram t*  que a lembrança de**e pungente 
necrifícu> sirva de a le r ta  a  hum anidade para  (a  p a t a s  n a  
i-.u. d a ,  d o u tr in a , m ala i»  que encobertas por falece a tra t i ­
v a .  te n tam  e # ra v iz a r  o  hom em  impedmdo-o d e  realizar 
,o n  g rande d estin açáo  d c  c o n s tru te r d» per. da harm onia t  
da p n a p fr id e d r ,  em  um  m undo verdedeiram ente livre

B rasiha .D F . Oh d e  a u to  d e  lW l

r .m  Kx W A L T E R  P IR E S  D E  CARV A LH O  F  A LBl 
q f E R Q L E  

M in istro  do  E x t r a to

Reitor é 
lembrado 
por Braga

O deputado Wilsor 
Braga pronunciou-se nc 
Congresso sobre a no­
meação do prof. Vital 
do Rego para a Reitoria 
do Universidade Regio­
nal do Nordeste.

Disse que “A Fun 
dação Universidade Re­
gional do Nordeste - 
FURNe - sediada em 
Cam pina Grande, é 
uma instituição \}ue, 
além de inestimáveis e 
relevantes serviço* pres­
tados a toda Região 
Nordestina, constitui 
exemplo magnifico de 
pertinácia e da capaci­
dade em preendedora 
dos campinenses.

“A frente da FUR­
Ne já estiveram -  pros­
segue - os mai9 respei­
tados educadores parai­
banos e realizaram ad­
ministrações que os fi­
zeram dignos da insti­
tuição e da confiança 
geral".

Mais adiante afir­
ma: "Agora, vem de as­
sum ir a direção da 
FURNe o prof. Vital do 
Rego, ex-deputado fede­
ral e ex-deputado esta­
dual por várias legisla­
turas e um dos mais 
ilustres causídicos do 
forum paraibano.

“ Orador de grande 
eloquência, o Prof. Vital 
do Rego é uma das mais 
raras inteligências da 
política paraibana, de 
cujo concurso esta Casa 
e a Paraíba estiveram 
privadas em virtude de 
ato revolucionário que 
seccionou a sua carrei­
ra" -  continuou.

-Vejo - o agora eleva­
do ao cargo de Reitor da 
Fundação Universidade 
Regional do Nordeste e 
me congratulo com o 
Prefeito Enivaldo Ribei­
ro pela felicidade da es­
colha e com aquela ins­
tituição, que pode con­
tar com oé serviços do 
Professor Vital do Rego, 
que certamente haverá 
de de6imcumbir-se do 
cargo com o mesmo bri­
lho que tem caracteriza­
do toda a sua vida 
pública".

ORAÇÃO A N. 
Sra. das Graças.

V ir g e m  M a r i a  
S a n tís s im a . M ie  de 
Deu*. Rainha do* A n­
jo*. Refúgio do* peca­
dores bum ilde  m ente  
dinjo-vo* rala  oração 
c o n f ia n te  em  vo sso  
am or s  hum anidade.

Noasa Senhora da» 
Graças. M edianeira en­
tre o* homen* e vosso 
Divino Filho. No*ao S e ­
nhor Jeau» C hato , ouvi 
a  prece que vo* faço. 
S o u  a  S e n h o ra  das 
G raça , a dupensadora 
d r  benefício •  lodo* oa 
que apeiam  para  a  vos­
sa bondade Auxiliai- 
me Senhora, socorrei 
me em  m inha aflição

Pelo sangue d e rra ­
mado na Cruz por Nos­
so Senhor Jesus Chato, 
vosso A m antíssim o Fi 
Ibo. peço-vos Senhora 
a g raç a  i m e n c io n a r  
aqui o  pedido)

Foste»  e sco lh id a  
pelo Vuaao Divino Filho 
par* noaas advogada e 
protetora f r a d e  que 
subistes ao céu ja ro a a  
ceras»te* de  operar mi 
la g ra  e d» a tender a» 
oraçõe* do» que recorre 
ram  a  va». Noasa Se 
nhora da» Graça*.

t'h e io  de í t  tm  vós. 
M a n a  S a n t í s s im a  
roge-vo* conceder-m e » 
graça l repetir o  pedi 
do* Senhora das G ra ­
ças. vóa *o:s doce e be­
n ig n a  p a ra  to m  o* 
pobre* e pequeno» pe 
c adore» Poaauia um  
inesgotável tesouro de  
graça,

T erh o  fé Senhora, 
que náo me faltarei* 
coro o V W  auxilio  e 
que. a p esa r d<* meu* 
pecado* nie concede 
rea» a graça que. cheio 
de confiança em Via 
vo* rogo

Assim Seja
V M S S  por 

um a graça  a lcançada

Vereador sugere aumento 
para servidor municipal

0  vereador José Luiz Júnior pro­
pôs ontem um novo aúraento para o 
funcionalismo público municipal, su­
gerindo que a Câmara de Campina 
Grande solicite ao prefeito Enivaldo 
Ribeiro que lhe envie com a máxima 
brevidade a mensagem concedendo o 
reajuste.

Na sua proposta, o vereador expli­
cou que já foram concedidos os aumen­
tos doe funcionários federais e dos esta­
duais. enquanto o senador municipal 
continua percebendo vencimentos in­
feriores ao piso minimo regional.

Afirmando que a mensagem do 
prefeito à Câmara deve ser enviada 
com a maior urgência possível, o verea­
dor lemhrou que a inflação atingiu 
níveis alarmantes e que o aumento 
dos preços atinge nào só os gêneros ali­
mentícios, como também os transpor­
tes coletivos.

Acrescentou, por fim, que diversas 
vezes os vereadores campinenses fize­
ram esta solicitação ao prefeito Enival­
do Ribeiro, "e, portanto, já é hora do 
chefe do governo municipal se pronun­
ciar a respeito”.

Arruda quer campinense 
na regional de Polícia

O vereador João Nogueira de Ar­
ruda. do PDS, quer um campinense 
ocupando a 2* Superintendência Regio­
nal de Policia, sediada nesta cidade. 
Ele considera que as lideranças locais 
devem se posicionar, não só quanto à 
escolha do novo superintendente de po­
licia. mas de todos os demais ocupan­
tes dos diversos cargos que compõem os 
escalões administrativos do Governo 
do Estado sediados em Campina Gran­
de.

Ontem, aquele vereador apresen­
tou á Secretaria da Câmara Municipal, 
um requerimento, no qual pede que a 
Casa faça um veemente apélo, no sen­
tido de que o governador Tarcísio Buri- 
ty nomeie para o cargo de Superinten­
dente Regional de Polícia, ora vago, o

bacharel J obó Campos. A iniciativa do 
sr. João Nogueira de Arruda foi com­
partilhada por outros edis que subscre­
veram sua proposituro.

Justificando o pedido, Nogueira 
disse que “é preciso, estabelecer um 
justo critério público no que se refere 
ao preenchimento de cargos públicos 
estaduais relacionados com os interes­
ses específicos de nossa gente”.

Considerou, ainda, que o dr. José 
Campos, é pessoa intimamente relacio­
nada com as coisas de Campina, já  ten­
do ocupado vários cargos de relevância 
na comunidade, inclusive o de delega­
do. em todos tendo deixado a marca de 
sua capacidade, o que, naturalmente, 
justifica a sua indicação para ocupar a 
2* Superintendência de Policia.

Enivaldo pede rapidez 
em obras da sua cidade
Para o prefeito Enivaldo Ribeiro, 

está havendo demora, que já considera 
demasiada, por parte de alguns setores 
do Governo do Estado, com referência 
á construção do “ Espaço Mineral” e do 
hotel turístico de Campina Grande, 
cujos projetos já foram elaborados.

Sem precisar nomes e quais as á- 
reas administrativas que estariam obs- 
taculando a tramitação desses em­
preendimentos do interesse campinen­
se. o sr. Enivaldo Ribeiro declaioü:

“Vou detectar os verdadeiros mo­
tivos dessa demora, e se forem de obs­
trução proposital contra os interesses 
de Campina Grande e as expectativas 
construtivas de sua gente, levarei tais 
fatos ao conhecimento do governador 
Tarcísio Burity, como 06 denunciarei à 
opinião pública da nossa cidade, para 
que esta fique conhecendo os que pro­

curam entravar o seu processo de de­
senvolta mento”,

“Confio, disse, finalizando, que, 
se procedentes e tais prevenções contra 
Campina Grande, elas serão afastadas, 
de imediato e decididamente, pelo go­
vernador Tarcísio Burity” .

LIBERAÇÃO
Ao mesmo tempo que referia esses 

entraves, o prefeito Enivaldo Ribeiro 
fez questão de frisar que, por determi­
nação expressa do próprio Governador, 
em expediente por ele encaminhado ao 
mesmo, o Governo do Estado começou 
a liberar, ontem, a contrapartida de 
sua  p a r t ic ip a ç ã o  no convên io  
BIRD/CNDU, passando ao Município, 
a primeira parcela dessa sua obrigação 
em montante superior a Cr$ 4 milhões, 
e referente ao segundo trimestre deste 
ano.

Ato litúrgico inicia o 
mês de maio em Campina

Campina Grande está celebrando, 
desde quarta-feira, uma série de atos 
religiosos para comemorar o “ Mês de 
Maria". Na abertura, que ocorreu no 
gabinete do prefeito Enivaldo Ribeiro, 
foi realizada uma missa oficiada pelo 
padre Antonius. A primeira-dama da 
cidade, sra. Virginia Veloso Borges, es­
tá coordenando os vários eventos.

Congregando os servidores de to­
dos os órgãos da Administração Muni­
cipal. as festividades sócio-religiosas 
do Mês de Maria tiveram início com a 
participação dos funcionários lotados 
no Gabinete do Prefeito, Assessoria de 
Divulgação e Turismo eCoordenadoria 
de Planejamento - COPLAN. Na aber­
tura. os presentes assistiram a uma 
apresentação do Coral da Casa dos Me­
ninos de Santo António.

0  calendário foi Bequenciado on­
tem. no Movimento Brasileiro de Alfa­

betização e Escola de Artes. Para hoje, 
a programação do Novenário em honra 
a Maria Santíssima será desenvolvida 
ás I6:30hs, no Hall da Prefeitura Mu­
nicipal, envolvendo os servidores lota­
dos nas Secretarias de Administração, 
Finanças e Viação e Obras.

Mantendo a tradição iniciada no 
ano passado, no próximo domingo, às 

■ 17 horas, será prestada homenagem a 
todas as mães de Campina Grande, no 
ensejo do transcurso da data dedicada 
à "Rainha do Lar” . Essa homenagem, 
será consubstanciada em uma soleni­
dade litúrgica na Praça Temura, no 
centro da cidade, devendo ao ato com­
parecerem além da Primeira Dama do 
Município, sra. Virgínia Ribeiro, repre­
sentantes de Clubes de Mães, das So­
ciedades de Amigos de Bairros e de ou­
tros segmentos da comunidade campi­
nense.

Vitória na 2? Guerra é 
lembrada por Infantaria
A 6» Companhia de Infantaria e a 

Guarnição Federal de Campina Gran­
de, comemoram por todo o dia de hoje, 
a vitória doe aliados na 2* Guerra 
Mundial, em maio de 1.945, na luta 
contra as ditaduras nazi-fascistas, da 
qua) participou a Força Expedicioná­
ria Brasileira (FKBl

Elaborada pela Assessoria de Re­
lações Públicas da 5» Companhia de 
Infantaria, a programação em home­
nagem ao “Dia da Vitória”, teve início 
ontem, &s 14 horas, com palestras alu­
siva ao evento, proferida pelo capitão 
Almeida Passoe, ex-combatente de 
FEB, d o  auditório daquela unidade 
militar.

Hoje, áa 8 horas, a programação 
será sequenciada com a formatura ge­
ral da tropa aquartelada, no páteo da 
6» Cia., quando será feita a leitura da 
Ordem do Dia do Ministro do Exército, 
general Walter Pires de Carvalho e Al­
buquerque.

O encerramento das festividades, 
será ás 9 horas, com ofício religioso na 
Igreja de São Francisco, no Bairro da 
Conceição, dele participando o Co­
mandante, oficiais e praças destacados 
na Guarnição Federal de Campina 
Grande, e autoridades especialmente 
convidadas.

Curso de Medicina 
promove viagem de 
estudo à Capital

Na última terço feira, alunos do Curso de Med 
cina do CCBS, da universidade Federal da ParalL 
Campus II de Campina Grande, realizaram u* 
“ Viagem de Estudo , quando em João Pessoa, tj« 
ram oportunidade de conhecerem de perto aa insi] 
lações e o realidade de funcionamento do HospiJ! 
Universitário e do Hospital do Câncer "Napolej 
Laureano".

A "Viagem de Estudo" que foi bem proveítojj 
é fruto do convênio firmado entre a Fundação Pro* 
to Rondon e a UFPb, através da Pró-Reitoria pî  
Assuntos Comunitários e é realizada uma vez q 
cada semestre.

Os acadêmicos de medicina, em número de tris 
ta e quatro, visitaram na parte da manhã o Hospiij 
Universitário, quando foram recebidoõpela Asaessoj 
da Diretoria, Drn. Rosa Gondim, pela Assistente S$ 
ciai Maria Carolino Marques e pela médica Ro< 
Maria Gomes Paiva.

Recebendo as devidas explicações técnicas, 
científicas, os universitários conheceram de perto o 
setores de Pediatria, Materno-Infantil, Ambulau 
rios. Unidade de Teurapia Intensiva, Clínica Cinà 
gica, Clinica Médica, Doenças Infecto-Contagiosaj 
Bloco Cirúrgico, Refeitório e Bloco Administrativj

Após o almoço, que foi servido no Restauram 
Universitário, os alunos visitaram o Hospital 4 
Câncer "Napoleâo Laureano” e na ocasião foram n 
cebidos pelos Diretores, Dr. João Batista Simôe«| 
Dr. F rancisco  M endes, com este  últimc 
encarregando-se de mostrar todas as dependênci» 
do Hospital e fornecendo dados específicos do fui 
cionamento daquela unidade hospitalar, mostranij 
e dando exemplos de pacientes cancerosos em trau 
mento.

Os alunos conheceram na prática os Becoresdi 
Posto de Enfermagem. Salas de Curativos, Radioto 
japia, Radiodiagnóstico, Bomba de Cobalto, Enfe: 
marias de adultos e crianças, Copa e Cozinha.

INSTITUTO DE PROTEÇÃO 
E ASSISTÊNCIA 

À INFÂNCIA DA PARAÍBA

.NOTIFICAÇÃO

Pelo presente edital de notificação, fica 
convidada a empregada Ana Maria dos San-* 
tos portadora da Carteira de Trabalho e P re®  
vidência Social n° 16.266 série 00001-Pb. a 
comparecer ao trabalho dfcntro de 08(oito) 
dias. contados da primeira publicação deste, 
a fim de justificar o não comparecimento 
por mais de 30(trinta) dias consecutivos, sob 
pena de ser dispensada por abandono de 
cargo, de acordo com art. 482. alinea I da 
Consolidação das Leis do Trabalho.

João Pessoa, 06/05/1981

(SEVERINO RAMOS DE SOUTO) 
CHEFE DPT PESSOAL DO 

IPAIP

P O L Y N O R  S .A . IN D Ü O T R tA  E  C O M É R C IO  DE 
FIB R A S  SIJV TÊTIC A S D A  P A R A lB A  

C O M P A N H IA  A BE R T A  - CGC M F  N* 09.12€.»7<V0001-

A SS E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN Á R IA  
CO N V O C A ÇÃ O

Ficam convocado* o» Sr», «oonisu» d«j *. cm AssembUU C» 
ml ExtaordinÁri*. is  9.00 torra do di* líI do corrent». n« sto» »>; 
cia), nrst* capital, no km W da Rodovia BR-101. Diatnto foduKWi 
de Jo io  Pessoa, deliberarem a respeito d» Propoata da Diretor* 
objetivando.

a) Aumento do Capital Social no imperle de Cr> U JlW 74,00«Jf
dianle subscriçio.aopar.de Ações Preferenciai» D1 . par» m U f  
lizaçio no ato. em dinheiro (Recursoa FINOR); ___  .
b) Alteração do "caput" do artigo 5’ do Eataluto em decocrtoci» »
elevaçio de Capital; .  , _  .
c) Alteraçlo do Inciso 1 do I  6- do Artigo 5* do Estatuto;
d) Criaçio de »* 11 e 12 do Artigo fi­
el Altcraçio do |  1* do Artigo 19 do Estatuto.

Joio Pessoa. 5 de ít o  de 1981

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevençío do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
crtocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTODE 
PATOLOGIA E CITOLOfll* 
Dr. ELY  CHAVES

Avenida D. Pedro II. 700 
Fone: 221 -3358
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Jantar
•  José Raimundo dc 
Queiroz Mello, diretor 
executivo  do Centro 
das Indústrias do E s­
tado da Paraíba, in 
form ando que na últi-' 
ma segunda-feira des­
te mês - Dia da Indús­
tria - a entidade irá 
r e u n ir  em presários  
para um jan tar de con­
fraternização no res­
taurante do Iate Clube 
da Paraíba.
•  Os convites para 
aquela solenidade co­
meçarão a ser feitos na 
próxim a semana, assi­
nados pelo presidente 
da CIÈP, sr. Abdias 
Sá, que este ano pre­
tende iniciar a cons­
trução da sede própria 
daquele centro.
•  O Centro das Indus­
trias, atualmente, fu n ­
ciona no número 185 
da Avenida Coremos.

n

SILVIO PÊLICO  PORTO

Livro
•  A Companhia Edito­
ra Forense procede ho­
je, no Salão Nobre da 
Superintendência Re­
g io n a l  da  P o líc ia  
Federal no Rio, o lan­
çamento do livro Teo­
ria e P rática do Direi­
to Disciplinar, de au­
toria do cearense José 
Armando da Costa, ex- 
S u p erin ten d en te  do 
DPF na Paraíba.
•  O acontecimento  
marca ainda a estrela 
do bacharel José A r­
mando como autor. O 
livro tem prefácio do 
professor José Cretella 
Junior, um dos maio­
res juristas do País, 
especializado em Di­
reito Administrativo.

•  O redator do colu- 
náo fo i d istin g u id o  
com um  convite da edi­
tora e do autor.

Posse no 
Tribunal

•  A posse do advogado Silvio 
pelico Porto (foto) no cargo 
de desembargador do Tribu­
nal de Justiça da Paraíba es­
tá marcada para às 2 horaa da 
tarde da próxima segunda- 
feira.
•  Dono de inúmeras amiza­
des, a posse de Silvio deverá 
ser das mais concorridas.

□ □ □  
Nova idade 
de gerente

•  O bacharel Rômulo Go­
mes de Lima (foto), gerente 
da agência "P ad re  M elra" 
da Caixa Econômica, vai 
an iversariar am anhà. Hoje, 
no final do expediente, ele 
confraterniza com os seus 
colegas.
•  Amanhã, na sede da As­
sociação da Caixa, Rômulo 
festeja a  da ta  com amigos.

•  Um fato da maior significa­
ção para a Paraíba, sem dúvi­
da. foi a eleição do professor 
Norberto de Castro Nogueira 
Filho - ultrasonografista da 
C lin ica  R adiolôgica da 
Paraíba- para presidente da 
Sociedade Brasileira de Ul- 
trasonografia. Sua eleição 
ocorreu durante a realização 
do D Congresso Brasileiro de 
Ultrasonografia, em São Pau­
lo.
•  Esta é a primeira vez que 
um paraibano chega a presi­
dência de tão importante so­
ciedade, especialmente esta 
que congrega os maiores espe­

cialistas em Ultrasonografia 
de todo o Pois.

•  Com o professor Norberto 
Nogueira, na Clínica Radio- 
lógica da Paraíba atuam ain­
da os doutores Almino Nunes 
dos Reis Neto, Antônio Moa- 
cir Dantas Cavalcanti, Gil- 
van Amorim Navarro, Fer­
nando Coutinho Marques e 
Antônio Gualberto Viana 
Chianca. A eleição de Nor­
berto Nogueira, não poderia 
ser de outra maneira, teve re­
percussão muito grande no 
meio da classe médica parai­
bana.

PRATO ATRATIVO
•  A feijoada regional do Cassino da Lagoa, todas as 
quartas-feiras, tem atraído multa gente conhecida da 
sociedade. A casa de Heronides Santos, ante-ontem, 
foi “invadida” por deputados paraibanos. J á  estive­
ram Eilzo Matos, Evaldo Gonçalves, Egídio Madruga, 
Inácio Bento, A fránio Bezerra, Luiz de Barros, Assis 
Camelo, Socrátes Pedro, Orlando Almeida eFrancisco 
Pereira.
•  Em  outras mesas foram vistos: Marcos Crispim, 
Joel Falconi, Ailton Ferreira, José Raimundo Queiroz, 
Roberto Ribeiro, Paulo Brandão, Walmir Lima, Neno 
Rabello, Pedro Crispim, Cecüio Batista, Francisco 
Saldanha, Itam ar Monteiro, Benjamin e Gleide Rabe­
lo, e as senhoras Stella Wanderley, Magda Guedes, 
Stella VelloBo. Lúcia Helena Sá  e Rosangela

-O m doik—sm ue com

PAULO BRANDÃO. JO Ã O  PEREIRA  G O M E S E ROBERTO RIBEIRO

f T
ROBERTO E MARTHA 
RECEBERAM AMIGOS

•  A o  lado  de  tu a  e iposa  M artha , o  em presário  R o b er to  R ibe iro  Ca­
va lcan ti, d ire tor-preeiden te  da P olyu tU  e da  d ire to ria  do S is te m a  
Correio d e  C om unicação, recebeu  In u m ero t am igos, te rça -fe ira  
p a s ta d a , p a ra  d r in q u e t  t  ja n ta r  à  am ericana , tudo  em  função  do  
te u  a n iv tr td r io  ocorrido naque la  da ta .

•  A  residência  de M a rth a  e R ober to  t iv e  no lle  rea lm en te  fe i t io a. 
O i m u ito i  c o n v id a d a  do c a ta i ocuparam  m e t ln h a i  c a toa lhadas t  
com  flo r e t d ie  p a t  a t  pe lo  ja rd im  t  fo ram  bem  t t r v id o i  p o r  um a

S ie de garçons. E m  m elo  à com em oração, u m  ou tro  a rd o e n a -  
t :  F ernando P errons, d ire to r  do P a ra i ban. E le  e  R ober to  eo- 

p raram  um a  tá  vela.

•  A t  p re ten ça e  inúm eras, m a t d tita ca m ee  o i caeaie Jo ã o  P ereira  
G om ei, B en e d ito  J un io r, P atríc io  I.ea l F ilho, J o e l F alconi, J o e i  
D ia l, L uc iano  W anderley , Iv a n  B ichara  F ilho , P au lo  B randão , 
N eno  R abello , A n tó n io  Iz id  ro  G om ei, E ly  Tenórío, H ildo  S oare i, 
M anuel G audèncio, Carlos A n tó n io  R ibeiro , A lu it io  M onteiro , Jo -  
te llo  P aulo  N eto , J o se  P au lino  da  C oita, L u l l  Carlos F loren iino . 
Sebastião  F erreira , H irm ee  S á , M arcos W anderley , G eraldo M e­
deiros. I ta p u a n  B o tto , A n tó n io  Cabral, lo m a li i ta  P etrón lo  Sou to , 
H élio  Zenalde , J ó r io  M achado, L u l l  O távio  A m o rim , R ober to  O li­
veira , A da lberto  B arreto , L in a  G u im arães e m u ito s  outros.

(  ELEITO EM SÃO PAULO )

- BACHAREL Salatiel Ferreira 
Patrício foi nomeado delegado da 
cidade de Guarabira. • • •  TE- 

_  .  NENTE Coronel Severino Talião
de Almeida, por ato do Presidente da República, foi promovido 
ao posto de Coronel do Exército. • • •  CABELEIREIRA Ezilda 
Rocha inaugura hoje, ás 7 horas da noite, o seu novo Salão “San­
ta Rita", em Tambaú. • • •  QUADRILHA junina “Coroné Cu- 
tiá", formada por universitários do Roger, começou a ensaiar 
para a grande temporada festiva. • • •  NILZA e Alexandre Barre­
to esperando com ansiedade o nascimento do primeiro herdeiro. 
Outro casal que também está esperando choro novo é o formado 
por Leda e Waldemar Caroca. • • •  PREFEITO Fernando Araújo 
Cunha, de Pitimbu, vai a São Paulo, dia 14, buscar ambulância 
doada pelo Governador Paulo Maluf. • • •  JUAREZ Guedes sus­
tou aposentadoria do Banco do Brasil. Deixou tudo para se­
tembro.

Festa em 
Rio Tinto

•  A dailton  Iz id ro . L uiz  C a r ­
rilo  •  A bel D av id  a p arec em  
com o p rincipal«  o rg an iz a - 
dorea  d a  V II F e s ta  “C oncur­
so R a in h a  da V ila  R e g in a " , 
cu jo  desenvo lv im en to  ocor­
re rá  n o i sa lões do C lube Re­
c re a tiv o  de  Rio T in to  n a  n o i­
te  d e  a m a  n  há.
•  T odaa  aa  c a n d id a ta i  ins- 
c rita a  p a ra  o concu rso  deafi­
l a rá  o  u sa n d o  modelo* dese ­
nhados pelo e a tilia ta  G era l­
do M elo, d a  loja " O  G igan te  
dos T ec idos” . A festa  c o n ta ­
r á  com  o con jun to  " O a  T u a- 
reg » "  e a M ias P a ra ib s -8 0  
p re s t ig ia rá  o acon tec im en to .

□ □ □ 
Outono e 
Inverno

•  0  lançam ento d a  coleçáo 
Ou tono-Inverno 81. d a  Vera- 
loce Moda*, será feito para  a 
tociedade no d ia  3 d e  junho.

•  E ntre  a* patronesses e s tio  
A ntônia M onteiro, Lydia Do- 
m ingues. M arlene  T erceiro  
N eto. Zelm a C orria, Ilzenir 
F ra n ca . T c re z in h a  C obrai, 
M arlene F ialho.S irley C osta. 
E liz ab e th  P in to , dov en ú n a  
Lacerda. U ra Porto. Be tin  ha 
Z áccara,L éa  Crispim .

□  □ □

1* Mostra 
de Humor

a  Oa h u m o ris ta *  M arcos 
T enório  e  Anco M á rc io  co­
m e ça ra m  a t r a b a lh a r  n a  
coo rdenação  d a  I  M o stra  de 
H um or P a ra ib a n o , m a rc ad a  
p a ra  o m ès d e  Ju lh o  no 
“ h a l l"  do T e a tro  S a n ta  Ro­
sa , onde fica rão  expostos 
trab a lh o «  a u ln a d o a  po r no­
mea exp ressivos do  hum or 
do E stado , ta n to  em  ch arg es  
como ca r tu n a .

•  O  p r in c ip a l p a tro c in a d o r  
desta  m o s tra  é o  D e p a rta ­
m ento G era l de C u ltu ra  da 
S e c re ta r ia  de  E ducaçáo .

d* nela: Rua João Amorim, 
3S4 (A V niào t. A r. do S i ­
to ,  IH  <Tambaú) ou L i­
vraria São Paulo, junto ao 
Cinema R n .

MPB Shell 
na Globo

•  A p a rtir  das 21hl0m de 
hoje, dentro de "Sexta Su­
per" da Globo, 12 musicas 
estarão disputando quatro 
lugares para  a grande finai 
do MPB SheU-Sl - Featival 
da Nova Música Popular 
Brasileira.
•  A ordem de apresentação 
das músicas concorrentes 
desta 2* elim inatória é a  se­
guinte: Cristalina, Estre­
las, M ag ro de G ravata , 
Afufe o Fole, Avenida B ra­
sil, Adeus á Dor, Aguas da 
V ida, A m izade S in cera , 
Canção da Chegada, Velhas 
Brancas. No Nosso é Re­
fresco e Canto Chão.
*• Ao júri de 150 pessoas, 
presidido pelo compositor 
Capiba, caberá escolher as 
quatro melhores m úsicas da 
noite.

Projeto para 
o Jangada

•  O arquiteto  Sérgio B em ardes, 
que projetou o Hotel Tam baú, 
por conta da amizade que tem 
com Marcos Crispim, presidente 
do J a n g a d a  C lube, reso lveu  
presenteá-lo com um projeto da 
nova sede da agrem iação, inclu­
sive enviando m aquete pronta do 
Rio de Janeiro, para ficar expos­
ta no alvi-verde de Tambaú.
•  A promessa feita a M arcos por 
Sérgio Bernardes aconteceu na 
noite  da ú ltim a terça-fe ira , 
quando o presidente do Jangada 
recepcionou toda a equipe do fa­
moso projetista.

□  □ □
Chá, bolos e 

torradas
•  Como sua filha Silvana Costa 
tem que viajar amanhã so Rio de 
Janeiro, para estágio em Serviço 
SociaJ. sua mãe Jacy Costa resol­
veu marcar para hoje a recepção 
que oferecerá a algumas de «uas 
amigas por conta do »eu aniversá­
rio que ocorrerá no próximo dia 14. 
Jacy receberá para chá. boios e tor­
radas. á tardinha, em sua residén 
cia.
•  Já  .no dia 14. Jacv Costa ífo 
to; será homenageada por Lourde-t 
Torres com um almoço, só para 
mulheres.

□  □ □
Nau assumirá 

diretoria
•  Numa nova demonstração de 
quer unir todos os astreianos, o 
presidente eleito Estácio Rangel 
convidou António Fernando dos 
Anjos (Nau) para  d irig ir o setor 
social do Clube A stréa. Nau foi o 
único candidato a conselheiro 
eleito na chapa liderada por Ivan 
Brasil.
•  O convite foi aceito e o futuro 
diretor social astreiano já  tem 
planos p ara  dinam izar aquela 
im portante departamento.

RO M ULO G O M E S DE LIMA

Diretor
•  Mesmo -em um a previa div ulgs- 
ção e sem  a torm alizacào d* convite» 
a posse d<> bacharel Almsio Bezerra 
Filho, a n te o n te m . como D .-r t- r  \ ò  
num stra t-vo  da Federaç-io Faraiba  
na de Futebol teve o pceslig.x) d* _-o 
nheoda»  fizu n u  ligada» a »oc.edade 
e a *  esportes
•  O  oovo dirigente, desportista  na to  
ú>i por mau- de 4 «n-v» í-ecretAno Ge 
rat do Conselho R e^oiutl de Dr-pvr- 
tos. Supervisor da  Scleçáo P a r« ;' .ma 
no Brasileiro dc J u v e n j  e So.-erv :*>r 
dc Esportes do Cabo Branco

* K a /w w ,

%
4

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo«, um para 

cada ocasião 
•  •  •

P r a ç a  1 8 1 7 . * * 3 5 -B  
Fona: 083(221-fNS)

AO PESSOA -  PB

ê
a

JOA

--------------- \

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO.
JO SÊLIO  PA U LO  NETO

ACQRA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132
\ ___________________________ ______________________________ J

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TODO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de m aio 1 9 8 iCentro 
FONE 221-3712

(
MOVELARIA

PEBNAMBUCANA
Um« Loja Com P a re »alidade

MATRIZ: Praça FVdn» Atnenco. 71 - Forte»
_________ 221-4575 e 1031__________________

FILlAlSr
Lnu 11 ~ Ru* Cardoso Vieirs.123 Fone 221- 

^  H 8 3
Loja 111 - Rua Duque de Caxias, 29$ -  Fone 

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias. 27J* - Fbnes 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa. 3001-Fones 224 

*381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI -  R. Joio Luiz Ribetrr de Mora » 2 O 
Fone 221 6840

Loja Vil -  Paeque Solon de Lucena. 26J - Fv .* 
■’21-2961



ARTES.
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(SAP©
-MAX KLIM

ARIES
31 da « a r ç a  •  »  aW il -  E tta  m i a - fa ro  

in d ir e c t*  p-vdcuunantemente

a  1 .da fu m v m a l  Vocé or m eon- 
iw to  favced te l *m  tr w  paaaoau Ev*te 

op ro a ’ a prrm gutaçio ne tom ada  dr d rru tro  d r  im portância  
Aspecto* n e g a tn m  tm  relação o fa m ik a  r  eo am ce Saudt 
am da bom Sum característica a aeutdad*  m en tal

TOURO
31 d a  a b ril  a  20 dp « a l a  - O ta u n n o  o b te *  
Hoft rrtc .ltado t bar:ante fai-vrávei* no trato dr  
qu e ttã e t Ugadat mo seu fortalecim ento m a te ­
rial Iho  d r  efetivo  ganho r  rtsulradc» prático* 

per atitude* adotada* reeentem ente Santo  
d r  c n a hvidode  Cbm o de en tendim ento  d o m r tt^ c  Presença 
d* \  Mu> que am  sertil o  prediapóe p a ra  o « « o r  n «  (ode o 

i  cormctrriitira t  m n tim en to

*

GÊMEOS
XI d a  m ala  a  20 d r  jo a h o  - E tta  a exta -fe inm

■  lógico. m d iea d e*  d r  bont m ontante* eom  pom-
(w s  m fiuM cia  do So l tobre  te u  trabalhe e oti- 

u d a d r rotm etra Honra* t  reconhecim ento por parir  de *u- 
perivrr* O portunidade» rv x s i em  term os p n to a it  A fab ili­
dade t  opo t' o nível dom éstico c am oreto S a ú d e  boa Sua  
característica o senubiUdadc artUtico.

CÂNCER
31 dp ju n h o  a 31 d e  ju lho  • Atravessando um  
m o m en t i  astrológico de boas indicações paro 

f l f b  te u  trabalho r  f.nança*. o  can cm a n c  terá e tta  
sexta -fn ra  marcado pela pertenço de opor.çõo 

nego'..ia  da Lua que c tva>o ba* ton te  sucetlve l de problema» 
rm  fomlUa com dm entendim ento* e o ln to t E l i te  pc la i -a* 
dita* im peneadam entr Aspectos tam bém  não m uito  ftword- 
veu  pero o amor

LEÃO
22 de ju lho  a 22 de a f  osto - O favorá te i pau-  

*  c.oesameriio do Sol lhe t n u  bafe m om ento ba*- 
^ L l  ten te  recompensador pare o condução acertada 

de assunto* que aependam  de seu* chefe* t  tu- 
penorrs V oei eetará condicionado o obter no tdveu  rerulta- 
òn» em (si* procedimento* Dia de neutra presença de m- 
fú é n rm s  que dotam nesprúo ao troto fam iliar •
Saudt boa Sua  característica hofe a  persistência.

f VIRGEM
23 de a«M to  a  22 d a  aetem bro  -'H oje o virgi- 
mane ene» m om ento  Qut a inda lhe é deifoconi- 
: #1 para o trate de  çuest&e* Ugnda* a finança* 
ou em pena* prãpnas, ao iodo de tndicoçàe* de 

h i-ra b iu d d a d e  t  buo disposição para  or dem au  casa* c*tro- 
Vgica* U om ento em  que estarão presente» seu» ban* dote* 
de p c -V v io  e tolerância Saúde em  fa te poaow a Suo  coroc- 
teriiticc hoje a  eonvu-énem

_ _  L IB K A
y T w T  23 de a e ta s b ro  a 22 de ou tub ro  • _V «:e sexta- 

m i m  fesm. w to èa m en te  pela manhã, o ubneno  terá 
' P l w  um e  m flu fnc  ia m arxorJe *obr* mo  atividade  

profussonol com positivo* e rápido* resulte- 
<hj* U om ento  neutro em  termoa financeiro* O Sol em  Touro 
lhe im s  acentuada influência sobre om uodes t  o* fo icrece  
amtm c o m . eo* teu* termo* e esperanço* D ie tranquilo  e  rr- 
eompensader Saúde boa Sua  característica hoje a  prate- 
d a

_  ESCORPIÃO
Y  ®  a 21 d a  oonam õro  -  U m  aspecto

j f l j  òr%!a. v i i .  e ’.. eom  presença negalit a  em essun-
tos de c e n te r  fin a n ces’!  d e .e  ser esperado 
para esta sex to -fa re  que. no período m atu tino  

lhe  (r*ra m om ento dr rema intranquilidade B m  disposição 
p a ra  o troto pessoal com reflexa em  ojc*  aLisdodm profissio­
nais Indicação* que Oesoccnteinom o trato sen tim enta l 
Saude boa S u e  earocterUtieq a  desccmfionça

SAGITÁRIO

V oei dese  se aproveuar d

22 da  o o v e « b ro  a 31 de daaem bro E ste  sexta
t*1™- de cunlraoiU r*» m duoçãr* estrcM g^os  

W  para o so g u a n a n  terá como sue melhor m d i 
•  <açdr. um a  influencia m u d a  p o n tu a  da Lua  

âmO ia e  a  prosperidade fu tura  
sos uidicaçCes * b u sc a  maior 
a  afastado* (  ba te  neutro poro 

o am or e a  saúde  S us <orncterUU: v  e  .m p re .. ’.iLdadr

___, CAPRICOllNIO
[ 22 d e  d í- ie c b ro  a 20 de  i* u j q  - O capneor
H p H  ’-o r .;  verá nesta ** itc  fe .m  um  a.o t.a iten t.

pecríu tuo  em  termo» peofistionei* com indi 
<afie*  dr fa v c n tiL d a d e  na conduçio d e  tare­

fo* e  ir .-o m o iv A *  funcionei* E v ite  qued te*  financeira* 
ado m u d o  seguro* F ord tra to  pessoal e dom éstico U om ento  
d* boa presença a /e u i a  S o ú d t em  fase nruico Sua coroe 
ter ts tu  a tv,/e deverá ser e  prudéniua

AQUÁRIOt 21 d e  ja s a t ro  a  l t  d e  ía xm a tra  Fora n W
esta sexta  feira ndc tra i indicaçô** m u d o  posi­
tivos Há ainda um a grande in /L téncw  do que 
Aro astroU qpn precedente que poderá tom d-lo  

mseguro * m c iru to n u  »ro reloçdo e  o tsu n tt*  que dem andem  
pron to  decisão Espere por melhore* m om entos para solucio­
nar lai» questd fa  U o m en to  neutro para v trato dom éstico  e 
a fe to  o Saúde  boa Suo  c a ra cu rü td o  a segurança

t  PEIXE8
■JO de f e l  *re iro  a 2h t e  BJUÇO O p u c ia n o terd  
hoje aguçado seu sen to  de  porucipoçdo e cola- 
boraçdc to m  bon* re fino*  sobre o u . idade» de  
< a rá te f * * * * * *  B u tq u *  •rar *e m ats com  

o teeruuio  e  ac e ita r  d r  fo rm a  n a tu ra l o* m an ifu taçôe»  de 
i r m ^ r u n e n to  e  p ervm ch d o cD  do* q u e  o trresn , l y *  cLspo 
nçóo  poro o am or M o m e n to  de  grande  -toUdade física Sua  
’ V O 'terU tira  hn f*  o rapacidade d e  s e n *

Ruim
• '  Regular 
*•• Bom 
••••  Otimo 
*♦••• Excelente

NO CINEMA
E U  T E  A M O  I***' ProdoçAo brasilei­

ra DirecAo de A rnaldo Jabo r. o c in e a tu  da 
Todo S u d c :  Será Castigada U m a tantaaia 
•obre o  am or. t  relação carnal e emocional 
en tre  um  industria l á* voltas com um  procea- 
ao de  faMncta e um a m ulher que bueca conso­
lo  para  de*ilua5ea amorosas. A hist ('•ri a é  t r a ­
tada  de fonna densa, alegre e esperaoçoaa. 
Com Sónia Braga. P au lo  César Pereio. Vera 
Fiaeber. T areb io  M n ra  e Regina Caaé M úsi­
ca  de C hio  B uarque e T om  Jobim . A core«. 
1B anoa V> M unicipal U h30m , 16h30m, 
lSh30m e 20h3Dm últim o dia.

O  T O U R O  IS D O M Á V E L  (**•) - Pro­
dução am er.cana. D ireção d e  M artin  Scorce- 
ae o  cineasta  d e  Tax i Driver 0  filme conta  a 
historia da ascensão e queda do ex-campeão 
de  pesos medio» Jack  La M otta. baseado na 
biografia escrita por Joseph C arter. P e te r S a ­
vage e pelo próprio La M otta. Estrelado por 
Robert de Niro em desem penho que •  critica 
■ p o n u  como o roais im portan te  d e  *ua car­
reira e que lhe valeu o O scar de M elhor Ator. 
Com Joe  Pesei e C a thy  M oriarty  P re to  e 
b ranco 16 anos. No Plaza. U h30m . 16b30m. 
18M0m e 20h30m.

O S  S E T E  G A T IN H O S  ( • • • )  - P rodu­
ção brasileira. Direção de  Neville D 'A lm eida, 
o  cineaste  de A D am a do D ilação  Baseado 
na peça de Nelson Rodrigues lançada n a  dé­
cada de 50. o  filme narra  o processo de desin­
tegração de um a  fam ília d a  Zona N orte A 
hk lú ria  cam inha para o  trág ico  quando  a pu ­
m a  da filha  caçu la  é poara tr a  dúvida . Com 
L u aa  D uarte. A ntónio Fagundes. Ana M aria 
M agalhães. Cristina  Acbé e Regina Caaé. A 
core* IS  anos No T am b aú . 18h30m e 
20fc30m.

O C O R D Ã O  D E  O U R O  - Produção 
brasileira Direção de A ntónio Carlo* Fon 
tours. Com Zexé  Mc*le. Jo íre  Soares e Antó­
nio Pitanga A cores. 18 anos No T am beu. 
A presentação do C inem a de A rte 22h30m.

S R A O  U . \  C O S T R A  O S  T IG R E S  
P E R V E R S O S  - A cores. 1« anos No R e i 
U b * « n  16fa30m 18h3Üra e 20h30m

NA TV
A SU C E S S O R A  -  Final d a  reprise da 

novel» A S ucraora  den tro  do espaço de Pole 
o Peno Vire d e  S o v o  No C anal 10 13h40rr>

M A R U J O S  D O  A M O R  ( « j  -  Produção 
am enesna  d e  1945. com d ireção de  Georg« 
Sidney, fm o prim eiro grande êxito  pessoal de 
Frank S m atrs  no c inem a A h istória gira em 
toeno de d o u  marujo* em  fenas em  Holly­
wood - Joseph Brads 'G ene Kelly» e Clarence 
D ooiitúe ‘Sinistrai - ten tando  a ju d a r duas 
jovens que buscam  o estrelato. T am bém  no

A deus a Dor, de T u n ay  e Sérgio N atureza , 
com T u n av . N o Canal 10. 21hl0m .

O B R IG A D O . D O U T O R  -  Dr. Rodrigo 
pesca no rio de  A ndorinhas e, bem  próximo a 
ele. R ita  a tira  pedras na  água. e span tando  os 
peixes, com a c laro in tenção  de quem  procura 
um  contato  E  um a m enina e stranha , que 
conta  ao m édico um a versão m uito  pessoal da 
Bela A dorm ecida, foge, reaparece, finge que 
e* ti dorm indo e lhe pede um  beijo. As inai- 
nuaçóe» cão evidentes, m as, no m om ento que 
dr Rodrigo *e aproxim a, R ita  escapole e te  
a tira  no Rio, sum indo  na égua. Eacrito por 
Ferreira G ullar. o  epiaódio U m a B ela A dor­
m ecida  tem  direção de W alter Avancim. Par­
ticipação  d e  C láudia  C hana, Jú lia  M iranda, 
José M ayer e A ndré Villon, ao lado  d e  F ran ­
cisco Cooco. N icette  Bruno, C ristina  San to s e 
E liane C ristina, do elenco fixo d a  aérie. No 
Canal 10. 22hl0m .

V O C Ê  E S T Á  S O Z IN H A  t  ■ Produção 
am ericana  feita  para  a  TV  por W alter G rau- 
m an . A jovem  e s tu d a n te  G ail O sborne  
(K ath llen  Beller). un iversitária  que  vive com 
o* p a u .  inicia nam oro com  S teve  Pastorin i 
(Scott Colomby» e passa a receber telefone­
m as e bilhe tes am eaçadores. A situação  piora 
â m edida que as am eaças vão aum entando. A 
cores. N o Canal 10 23h20m.

UM  M U N D O  P E Q U E N O  D E M A IS  -  
Produção am ericana  d e  1970, com d ireção de 
R o h m  Scheerer A dam  G ainea (M ichael 
D ouglasí. um  jovem professor un iversitário  
em  férias, decide  ir pa ra  o  in te rio r dos E s ta ­
dos Unidos, onde fica am igo de H atvey  Gavin 
(Joe Don Bakerl. que lhe ensina a traba lha r 

^ i j p i  m adeira  para  construção E is  pouco 
tem po. A dam  te  tom a  um  excelente constru­
tor A cores. No Canal 10. 0lh20m .

EM SHOWS
N E R V O S  D E  N Y L O N .  D ida Fialho - 

Agora sem b p articipação  d a  can to ra  A nair, 
Dida F ialho  volta a ap resen tar oshow  Nervo* 
de N ylon, com acom panham ento  d e  violão. 
No Colégio U nião (parque Solon de  Lu cena). 
21 h00m.

Sinatra: "Marujos do Amor”
elenco. K ath ryn  G rayson e Joaé Itu rb i A co­
res. N o Canal 10. 14h30m.

M P B -S H E L L -ã l - Segunda elim inató­
ria do festival global. São  as seguintes a* 12 
concorrente» desta e tapa : Canção da Chega­
da. d e  Lula  Cortes, com  o au to r; A guai da Vi­
da. de Ivan W rigg e  O scar H enrique«, com o 
últim o: Magro dc Gravata, tendo  Galilcu 
como au to r e in terpre te: A fu fe  o Fole de Fran 
R apa te rra  « -lean G arfunkel. com  G arfunkcl; 
A venida  Brasil de M arina  e A ntónio Cicero. 
com  M an n » . Velha» Branca*, com o au tor 
«M ano B arbará) e o  M usical Sa racu ra ; Canto  
Chão. de C láudio A ntunes e  R onaldo Rayol. 
eom Ronaldo; O w o Iím i. de  Wiltjr Verdagucr 
e  Celso R ibeira, com Raíce* d e  América: Nu  
So**o f  Refrerco. de  Aíícioly N eto. com o au ­
to r. A m ita d e  Sincera, de R enato Teixeira, 
com o au tor e D om ingum hm . Estrela*, d e  Os- 
waldo M onte negro, com Joaé A lexandre; c

Método Silva de Meditação Dinâmica
Acionando mecanismo« crite- 

hosamente experienciados numa di­
mensão de nivel consciente interior, 
nulhare* de pessoas, em quase todo 
o mundo, aprenderam a usar o po­
tencial de suas mentes de maneira 
prática, sadia, efetiva depois de fa­
zerem o curso de controle mental 
pelo Método Silva de Medita­
ção Dinâmica, agora com nova rou­
pagem.

O ser humano pcawue talentos, 
desconhecidos para uns. cultivados 
por outros, esquecido* pela maioria 
das pessow mas todos, sem exce- 
çio, possuem talentos. 0  que acon­
tece e que bem poucos sabem des­
cobrir seu* próprios talentos e, a t­
um mesmo, dentre esses poucos, al­
guns não sabem como usá-lo». E 
tudo uma simplesquestáo de treina­
mento. £  é isso que as pessoas 
aprendem r*o curso d* controle men­
tal, de mediiaçáo dinâmica, a des­
pertar em ai mesmas s capacidade 
de encontrar "n talentos que já pos­
suem mas que desconhecem ou nAo 
•abem utibzá-k», num nível de in­
teligência que esteve relegado ao de­
suso alá há algum tempo atrás; o 
nível consciente interior.

0  Método Silva, antes Silva

Mind Control, 'transmite técnicas 
que ensinam a pessoa a solucionar 
problemas, e superar stresses, a des­
cobrir poderes que não sabia pos- 
»uir. a estudar e a aprender com fa­
cilidade e rapidez, a ter sucesso nos 
negócios e empreendimentos, a vi­
ver de maneira mais feliz e efetiva, 
apenas em uma «emana de palestras 
intensivas, elucidativas e práticas 
Podem participar do curso pessoas 
com idade acima de 12 anos, e em 
estado normal de psiquismo. Casos 
de alguém era tratamento psiquiá­
trico, o curso só aceita com a apre­
sentação de autorização médica 
porque, no Hrasil, o curso ainda não 
é ministrado a neuróticos e psicóti­
cos, como já se faz nos Estados Uni- 
lo*. Para as pessoas não treinada» 
tm controle mental, toda» essa» in­
formações do alcance que o Método 
atinge de tudo o que se consegue 
apó* fazer-se o curso e do que se tem 

onseguido de modo espantoso põ­
em parecer façanhas incríveia. A 
•sos que faz o curso aprende, pri- 
siramente, a ac- ajudar, para em 
guide ajudar os outros. Ninguém 
xie dar o que náo tem iiera paru a». 
Método Silva, embora essencia 1- 

nente prático, oferece como garan- 
a uma base c lenUíke profunda, de

Evaristo M adeira
pesquisas e estudoe meticulosos em 
tomo de 37 anos e continuados 
a in d a  h o je , n o s  E s ta d o s  
U nidos d a  A m érica  do N or 
te, seu país de origem. Estendeu-se, 
até o momento, a 47 países, sendo 
dado em 12 línguas diferentes. A sim­
plicidade de suas técnicas vem da 
própria simplicidade do seu funda­
dor, José Silva, americano do Te­
xas, filho de emigrantes mexicanos, 
que passou a maior parte de sua 
vida adulta pesquisando a capaci­
dade de mente humana e no que a 
mente humana poderia ser treinada 
para o bem de todo a humanidade.

0  ex-Silva Mind Control, hoje, 
Método Silva de Meditação Dinâ­
mica, existe no Branil há nove anos, 
aproximadamente, o vem sendo mi­
nistrado nas capitais e cidades mais 
importantes do nosso país com regu­
laridade. Os Instrutores (ao todo on­
ze) «ão cuidadosamente preparados 
com estudos equivalentes ao Mes­
trado íou Doutorado), sobretudo 
porque tais titulares são todos pes­
soa* de nível superior, universitá­
rios, e, de preferência, médicos, psi­
cólogo* ou teólogos. Aqui, em João 
Pessoo. já tivemos a chance du reali­
zação do Silva Mind Control por, 
mais de uma vez.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Luccni

Punição 
em lugar de 
promoção

N o  d ia  8 d* m a io  d* 1931 
A  U nido  pub lic o u

Antes de assumir o govémo da 
Parahyba, o presidente João Pessôa 
recebera, no Rio, do sr. José Pessóa 
de Queirós uma recommendaçâo em 
favor do dr. Climaco Xavier, então 
juiz da comarca de Ingá, para qut 
fosse este removido para a de Gua- 
rabira.

Conhecendo, porém, de perto e 
a c tu a ç ã o  d e sse  m ag is tra d o , 
recuãou-se attender esse pedido, ex- 
plicando áquelle seu parente os mo­
tivos da recusa, na carta que passa­
mos a publicar e que foi encontrada 
no archivo do sr. José Pessôa de 
Queirós, em Recife.

Por esse importante documento 
se vê o conceito que já então fazia o 
eminente parahybano do ex-juiz 
Climaco, afastado da magistratura 
por uma medida de grande alcance 
moral, e que jé estava nás cogita­
ções do presidente João Pessôa, a 
bem dos interesses da justiça pa- 
rahybana.

Ninguém ignora a posição inde­
corosa tomada pelo dr. Climaco Xa­
vier, em vários factos de conheci­
mento publico, entre os quaes a in­
surreição de Princeza.

Melhor o define a carta seguin­
te, escripta pelo impolluto parahyba 
no, que sempre teve como preocupa­
ção essencial do seu programma ad­
ministrativo livrar a magistratun 
de elementos desse quilate

"Meu caro Zé - Tenho em rné» 
sua carta de 4 do corrente, na q4p 
você se interessa com vivo empenha 
para remoção d<5 dr. Climaco Xavier j 
da Cunha da comarca de Ingá, onde j 
está, para a de Guarabira. que «u-1 
põe vae vagar. Você 6em duvida I 
não conhece de perto esse moço. 0 1 
dr. Climaco, meu conhecido desde < j 
Faculdade, foi nomeado juiz de di­
reito por esforço exclusivo de um 
nosso parente de Umbuzeiro, com 
prejuízo de um candidato meu. Foi 
designado para a comarca de Um­
buzeiro. Os nossos parentes o hospe­
daram raezes a fio com todo o can- 
nho; o município comprou uma casa 
renovou-a e deu-Ih'a para morar 
com a familia. Esses favores um ho­
mem grato e de bem não esquece 
nunca. Pois bem, pouco tempo de­
pois o Climaco estava incompatihj- 
lizado com os nossos parentes. 1.^ 
dirá v. por intolerância desses ps 
rentes. Para não alongar-me, admi­
tamos que assim fosse.

Estava eu com minha familia. 
tempos depois, era Umbuzeiro. Cur­
ta que foi a minha permanência e 
alli, bastou-me para ser testemunha 
presencial de acto de prevaricação 
do Climaco, fechando a sessão do 
jury e deixando um réo com o seu 
processo preparado simplesmente 
porque desconfiava que o mesmo réo 
ia ser absolvido por influencia doa 
nossos parentes.

Maia tarde o dr. Chateubriand 
dmititti-se de promotor da comarca 
0  Climaco, seu inimigo, mandi 
intima-lo, pelo delegado de policia, 
para deixar a villa dentro de duai 
horas. Chateaubriand expulso, as­
sim , da co m arca, req u e r um 
"habeas-corpus” ao Superior Tribu­
nal, que o concedeu unaniraemente- 
deixando aquelle juiz em uma df- 
ploravel situação moral.

Vae, afinal, o Climaco para In­
gá. Logo depois começam a chegai 
aqui as queixas contra o seu proce­
dimento. Affeiçoou-8e dos Amarae#- 
homens intolerantes e dados a pro­
tectores de bandidos, e todo* 
atiram-se contra o chefe local. Cho­
vem os pedidos de garantias. Dizem 
que estas foram dadas, mos o fatoí 
que Euclides Coêlho, cunhado do 
chefe local, é assassinado por um 
dos Amaraes sendo apontado tam­
bém como autor intellectual o pro- 
prio Climaco, que em seguida 
facto, fugiu para Campina Grande

Só agora lembra-se elle de sahir 
da comarca para uma melhor, isto ̂  
quer ser recompensado pelos sert’1* 
çoí prestados!

V. ocha o Climaco juiz dign° 
talvez porque elle lhe tenha servido 
com medidas do seu juizo, combi­
nando antes o modo como deviam 
ser requeridas essas medidas. Pcn** 
um pouco nisso e verá que o juiz q“e 
assim procede não é digno desse no­
me.

0  meu proposito a respeito 
dr Climaco é fazol-o afastar da »'* 
gislraiuro > ac tiv a  do Estado- 
•upprindo-lhe a comarca, porqO* 
juizea desses devem ser varridoa o* 
Parahyba.
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0  gostinho 
dos cartolas
Estou chegando meio 

apressado e ligo o rádio. Qua­
se meio-dia. Escuto o sinal. Ê 
a “hora da verdade”, com 
Fernando Heleno, na Rádio 
Tabajara. Ouvi atentamente o 
que ele falava sobre as críti­
cas feitas à imprensa pelo 
presidente José Moreira, do 
Botafogo. Tudo em funçào da 
expulsão do atacante Laia, no 
jogo Botafogo e Nacional. E 
me associo ao Heleno, quan­
do ele diz que jamais dirá o 
que os cartolas naturalmente 
pretendem em benefício dos 
seus interesses.

Ora, e ai se fica a semana 
toda falando neles, chamando 
a torcida e etc. Depois tem 
muita gente que diz: "náo
gosto de jornalista porque, 
quando o time joga bem e ga­
nha, elogia; quando joga mal 
e perde, critica". Pode? Mas 
claro que pode. Jogador é 
pago para jogar bem. A torci­
da vai a campo para assistir 
ao jogo e ver a vitória. E, 
quem náo estiver a fim de ser 
expulso, joçue limpo.

A imprensa está ali para 
criticar e elogiar quando ne­
cessário for.

Náo obstante, náo estou 
querendo limpar a barra do 
juiz, pois, sabemos que mui- 

( tos deles têm aprontado, 
como aconteceu naquele jogo 
Botafogo e CaApinense, em 
que Genival Batista acabou 
com a festa. Mas ainda dou o 
meu aval ao José Marinho. 
Continua sendo melhor juiz 
da Federação. É o que consi­
dero.

Costumo mais me posi­
cionar na do torcedor comum 
- sempre tenho insistido neste 
assunto -, pois náo é conside­
rado pelos clubes, que o es­
quece. visando apenas o inte­
resse vaidoso dos cartolas. 
Por essa e outras razões é que 
jamais - enquanto me estiver 
aberto este espaço para o 
"contra-ataque” - escreverei 
para agradar os que vivera em 
busca de lisonjeios. Mas, lon- 

h ge de especificações.
9 0  Botafogo devia mais se

preocupar em melhorar esse 
time. evitar que seus atletas 
sejam expulsos, etc. Pelo me­
nos. na chegada do atleta Jo­
sé Mareio Medeiros, carapeáo 
de Polo Aquático, em Me- 
dellin, Colombia - represen­
tando o Botafogo e Dede - a 
nível nacional - náo havia um 
só representante para receber 
o campeáo. Isso é que é orga­
nização!

Náo se enganem por ter 
começado o Campeonato com 
a vitória de 3 a 1 sobre o Na­
cional de Patos, até porque -, 
o time sertanejo, dificilmente 
vai suportar essa maratona: 
"excursionando a semana in­
teira - via - Campina, Guara- 
bira, João Pessoa” . 0  desgas­
te físico é o seu maior adver­
sário.

Mesmo assim, o impor­
tante é vencer. E isso o Bota­
fogo o fez -, e diga-se de pas­
sagem. agradou.

A m ística de ser um 
grande time fora de campo - 
na boca da torcida e da im­
prensa - afastou até o Sáo 
Paulo, o time "seleçào”, da 
conquista do título brasileiro 
deste ano. E até pensei: o 
Treze vai meter uma goleada 
no Santa Cruz, pois, a teoria, 
como a grande mestre, o que 
aliás dificilmente falha, errou 
q u an d o  tra n q u ila m e n te  
apontava - e aponta ainda o 
Treze como o grande favorito 
à conquista do título - basea­
da no elenco. Olha o Santa!

Mas é como disse mesmo 
o zaguoiro De Leon, do Gré­
mio: “time boro ó aquele que 
ganha".

Todo mundo pensando 
que o Treze fosse vingar 
aquele 1 a 0 fatídico do ano 
passado, cm Santa Rita, que 
lhe tirou das finais do Cam­
peonato. Isso é mal do brasi- 
Iciro, porque, no Mundialito, 
cheguei n pensar também que 
o Brasil fosse se vingar do 
Uruguai. Querias...!

Auto tem time completo domingo
Josafá L a u r in d o  perturba 
o ambiente automobilista

Por toUcitação dos 
próprios jogadores, o 
presidente do Auto Es­
porte, João M áxim o  
Malheiros, esteve on­
tem pela manhã na con­
centração do clube, no 
Conjunto Boa Vista, a 
fim  de discutir os prin­
cipais problemas que o 
elenco vem encontrando 
para poder realizar um 
bom trabalho no Cam­
peonato 81.

J o ã o  M á x im o  
sentou-se no centro da 
sala de refeição da con­
centração e foi rodeado 
pòr todos os atletas, in­
clusive o técnico José 
Lima e o fisicultor Leo- 
neci. Quase todos os as­
suntos foram aborda­
dos, prinpipalmente os 
financeiros, ficando de­
terminado que o paga­
mento do mês de abril 
será efetuado daqui 
para a próxima quarta 
feira.
JOSAFÁ

Antes que o presi­
dente João Máximo des-

>._______________________

se a reunião por encer­
rada, o goleiro Mundi- 
nho pediu a palavra 
para falar em nome de 
todo o elenco, afirman­
do:

-  0  problema é o 
seguinte, presidente: 
tem um diretor aí, um 
tal de Josafá, que vive 
falando■ de todos os jo­
gadores no Viaduto e 
ameaçando o elenco, 
afirmando que "esta­
mos fazendo corpo mo­
le" Nós gostaríamos 
que o senhor tomasse 
uma providência, pois 
somos todos profissio­
nais e não podemos tra­
balhar com tranquilida­
de com a presença dele 
aqui na concentração.

0  presidente João 
Máximo ainda tentou 
contornar o problema, 
afirmando que Josafá 
Laurindo era diretor de 
relações públicas e que, 
muitas vezes, agia mais 
como torcedor do que 
como dirigente.

-  Mas nós não que­
remos mais a presença

#

Josafá, detestado

dele aqui -  rebateu  
Mundinho - nós não va­
mos admitir que um di­
retor fique fazendo fofo­
ca com os jogadores. Pa­
rece até que ele é bota- 
foguense...

MÁRCIO, CAMPEÃO SUL-AMERICANO
0  atleta José Márcio 

Medeiros de Almeida, 
campeão Sul-Americano 
de Pólo Aquático, chegou 
anteontem a João Pessoa, 
sendo recebido na entrada 
da cidade -Distrito Indus­
trial, por uma caravana do 
Dede - composta por pro­
fessores e alunos, Mareio 
participou da competição

em Medellin, na Colom­
bia, integrando a Seleçãc 
Brasileira, e foi responsá­
vel pela marcação de dois 
gols que deram o titulo ao 
Brasil. A caravana foi che­
fiada pela diretora do De­
de, d. Maria Judy de Mi­
randa, que representou a 
Secretária de Educação 
Giselda Navarro. Márcio é

aluno do Colégio Ipep e 
tem sido um dos destaques 
do Póló-Aquático brasilei­
ro. - desde os Jogos Escola­
res, realizados em Brasília. 
Em julho próximo Márcio 
estará integrando a Sele­
ção Paraibana nos Jogos 
Escolares, quando tentará 
conquistar mais um título.

Brasil não teme 
a equipe inglesa

Há muito tempo 
sem obter uma vitória 
em Wembley - o amea­
çado de náo poder con­
tar com o fenomenal 
atacante Keegan, cé­
rebro da equipe - com 
problemas de contu­
sões, que o tem afastado 
dos principais jogos da 
seleção Inglesa, o técni- 
:o Greenwood cujo 
•naior respaldo até hoje, 
foi vencer a Seleção Ar­
gentina, em Wembley, 
em 79, por 3 a 1, preten­
de neste dia 12 (terça- 
feira), contra o Brasil, 
conquistar uma grande 
vitória, o que natural­
mente elevará o seu fra­
cassado sucesso frente 
ao selecionado inglês.

Mas Greenwood 
pabo que terá pela fren­
te um time que goleou a 
Alemanha Ocidental 
por 4 a 1, no Mundiali­
to, e fez uma excelente 
campanha nas Elimina­
tórias para a Copa do

M undo da Espanha, 
sendo o primeiro país a 
assegurar sua vaga no 
Mundial, afora a Argen­
tina (atual campeá) e 
Espanha (sede dos jo­
gos) - e sobretudo que a 
Seleçào Brasileira atra­
vessa uma fase de as­
censão técnica, capaz 
de surpreender os mais 
fervorosos incrédulos 
dessa a rte  tropical.

Em Wembley, Telô 
Santana sabe que náo 
terá um adversário fá­
cil, até porque, se a In­
glaterra náo ganha jogos 
há muito tempo, perder 
no seu estádio também 
náo tem acontecido, e, 
contra o Brasil, os britâ­
nicos querem manter a 
escrita ou mais que a es­
crita -, porque, vencer o 
Brasil, náo significa 
simplesmente uma vitó­
ria, é superar os verda­
deiros donos da bola - 
segundo os italianos.

Diante desse clima,

Telé fará um treino de 
reco n h e c im e n to  em 
Wembley, e garantiu 
que seu time vai jogar 
com muita precaução. 
Mas deixou claro que 
náo significa dizer a Se­
leção Brasileira vai jo­
gar toda retrancada, 
"pois. estamos cons­
cientes do que temos de 
fazer, c. a vitória para 
nós é o maia importan­
te". disse. A princípio a 
Seleçào já está escalada 
com Valdir Peres, E<je- 
valdo, Oscar. Luizinho e 
Júnior; Cerexo, Sócra­
tes e Zico; Isidoro, Rei- 
naldo e Eder.

Da Silva reaparece na zaga automobilista

Ibiapino deu novo estilo ao 
sistema de jogo do Botafogo

Quem foi quarta feira ao Estádio Almeidâo. assistir ao 
jogo do Botafogo com o Nacional de Patos, pôde notar uma 
diferença fundamental entre o time botafoguense de hoje, 
com aquele que era dirigido por Lula. A equipe de hoje. sob 
o comando de Zezinho rbiapino, se posiciona oem dentro de 
campo e joga com uma objetividade impressionante, princi­
palmente quando parte da defesa pra o ataque, sempre com 
um ou dois toques na bola.

-  0  time vai chegar lá - disse, humildememe. Zezinho 
Ibiapino - e tem condições de lutar pelo titulo. Vencemos 
um adversário difícil, pois considero o Nacional de Patos 
um doa clubes grandes do futebol paraibano, mas ainda 
falta muita coisa para chegarmos ao ponto ideal.

DESFALQUE
O grande desfalque da equipe botafoguense para o pró­

ximo jogo do Campeonato Paraibano, quarta fetra, diante 
do Santos, será o atacanta Laia, que vem desempenhando 
com brilhantismo a funçáode Magno no meio campo do tri­
color. Laia deve ser o dono da poaiçáo ao longo do Campeo­
nato, sobretudo porque vem cumprindo todas as determi­
nações do técnico Zezinho Ibiapino.

Outro jogador que vem subindo de produçáo de jogo 
para jogo é o meia esquerda Reinaldo. que atribui a sua boa 
fase à maneira de trabalho do novo treinador.

-  Com o "seu" Zezinho afirmou - eu jogo mais livre, 
subindo para bater no gol. do jeito oue sempre gostei. Todos 
estáo vendo que o meu futebol melhorou. Aliás, todos estão 
vendo que o time do Botafogo está mais consciente depois 
que o "seu” Zezinho assumiu.

Para a «ua segunda 
partida no Campeonato 
P araibano, domingo, 
contra o Treze de Cam­
pina Grande no Está­
dio Almeidâo, o Auto 
Esporte poderá contar 
com a sua força máxi­
ma. pois </* contratos de 
Nascimento, Da Silva. 
Edmfláon. EdvaJdo Mo­
rais. Edilson e Ademir 
já seguiram para o Rio 
de Janeiro e seráo regu 
larizadoa até o fina! da 
tarde de hoje, segundo 
garantiu o supervisor 
Edvalson Travassos

- Tivemos muito 
trabalho neste inic:o de 
semana * disse Edval- 
son - mas e bem prová­
vel que o Auto poderá 
contar com a sua força 
máxima diante do Tre­
ze. Agora só falta mesme 
o apoio da torcida, pois 
tentaremos a nossa rea­
bilitação na partida de 
domingo.

JOSÉ UMA

0  té c n ic o  Jo a é  
Lima disse ontem que o 
empate que sua equipe 
obteve diante do Santa 
Cruz náo pode *er enca­
rado com pessimismo, 
pois o time santantense 
foi quarta feira a Cam­
pina Grande e arrancou 
um precioso ponto do 
Treze

-  Enfrentamos o 
Santa Cruz com vário« 
problemas - acrescen­
tou o treinador automo­
bilista - e náo podíamos 
esperar muito coisa do 
time que foi escalado, 
sobretudo po»- causa das 
im provisações. Alem 
disso, o Santa Cnoz deu 
provas de que esta bem 

«armado, pois acabou 
conseguindo um empate 
também em Campina 
Grande.

Ontem, os aufomo- 
bilistas treinaram fisi­
camente com o profes­
sor Leoned. nc campo 
do Centro Comunitário 
do Conjunto Boa Vista, 
estando previsto para 
hoje o coletivo apronto, 
no campo do Vera Cruz, 
em Mandacaru

Lula agora 
é lateral 
do Santos

O grande reforço do 
Santos para o Campeo­
nato Paraibano de 81 
sera o zagueiro Lula. do 
Botafogo, que foi adqui-

Jorge Machado volta ao ataque 
do Campinense contra Nacional

Campina Grande (Sucursal) - O reaparecimento de 
Jorge Machado no meio campo, será a grande novidade do 
time do Campinense para a sua segunda partida no Cam­
peonato Paraibano, domingo, contra o Nacional da cidade 
de Patos, no Estádio Araigào.

(Vtreinador Hélcio Jacaré ainda espera que os contra­
tos de Zé Carlos II e Sérgio sejam regularizados, a fim de 
poder utilizá-los contra o Nacional neste compromisso de 
domingo. Mas, mesmo assim, com o elenco que dispõe, e 
com o retorno de Jorge Machado, que dá uma maior consis­
tência ao meio campo, ele acha que pode conseguir outra vi­
tória.

Pela vitória de 10 x 1 sobre o Nacional de Cabedelo, 
cada jogador do Campinense recebeu apenas 500 cruzeiro», 
quantia que será paga por um resultado positivo diante do 
Nacional de Patos. Segundo os dirigentes, somente nos 
clássicos os “bichos" seráo aumentados.

Com relação ao ponta direita Dada. oue. inconformado 
com a condição de reserva, quer deixar o clube, o presidente 
José Aurino só aceita liberá-lo para o Botafogo mediante 
um indemzaçáo de 200 rail cruzeiros, pois seu contrato tem 
vigência até o firo do ano.

Treze é criticado pelo fraco 
resultado contra o Santa Cruz

rido por empréstimo ate 
o fim do ano.

Alem de Lula. o 
Santos tera  tam bém  
Pacelli e Paulo Roberto 
no seu sistema defensi­
vo. todos por emprésti­
mo. voltando a negociar 
o seu lateral Maiqui- 
nhos com o time betafo- 
guense. que tam bém  
passara toda a tempora­
da no Botafogo a titulo 
de empresumo

Domingo, o  San toa 
voltara a jogar pelo 
Campeonato Paraibano 
de 81. enfrentando o 
Nacional de Cabedelo, 
na preliminar de Auto 
Esporte % Treze, no Es­
tádio Joae Amenco de 
Almeida Filho.

Campina Grande (Sucursal) Contando com todo» o* 
seus titulares e tendo pela frente ura adversànc considera­
do pequeno, o Treze náo poderia ter se saído pior na estréia 
do Campeonato Paraibano da presente temporada, ao em­
patar sem abertura de contagem com o Santa Orux de San­
ta R iu , quarta feira, no Estádio Presidente Vargas.

A melancólica atuação do Galo da Borboreraa, inclusi 
ve. provocou um desentendimento entre a torcida e o dire­
tor Petiúnio Gadelha, que náo gostou das vaias endereça­
da» ao time. apCm a partida de quarta, feira. Desesperado. 
Petrónio quis até partir para a briga com um pequeno grujv 
de torcedores do time alvinegro.

Domingo, o Treze voltará a rogar pelo Campeonato Pa­
raibano, enfrentando a equipe do Auto Esporte. O técnico 
Danilo Menezea marcou para hoje um treinamento coleti­
vo, quando procurará corrigir os deíejtos apresentados «o 
jogo de estreia, certo de que. isao náo acontecer, fatal- 
mente o Galo «era denotado em Joáo FVsaoa.

A equipe dingida 
por Tereré obteve um 
empate na estréia do 
certam e de profissio­
nais. depois de estar 
vencendo o Guarabtra 
por 2 \  0. pemuundo a 
reação do ad\ emano na 
eu p a  «Sfmpletnentar

Para domingo, o 
S anu* dever* contar 
com o* novos reforço*, 
cujos contrato* ;-i forem 
assinados e enviados à 
Confederação Brásureira 
de Futebol



Castro Pinto 
com pista de 
2.500 tnetros

A pista d* pouao e 
decolagem do projeto do 
Aeroporto Castro Pinto 
será ampliada, por de­
cisão do governador
Tarciaio Bunty. oara 
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2.500 metroa. envoív 
do um incremento de 
300 metroa. um a ver 
que o projeto onjpnal 
era de 2.200 metroa

A informação foi 
preatada pelo aecretâno 
doa T ranaporte*  e 
Obra». Joae Silvino. ei 
ptkando que a expan 
aio busca alcançar «  
niveir ideai» de rentabi­
lidade do projeto, uma 
vet que. oa estudos pre­
liminares desenvolvidos 
pela STO indicaram 
am p lo s  b e n e f íc io s  
eòctoa-econòm icoe.

NOVOS VOOS

Emergência aumenta 
para Cr$> 4.070,00 o 
salário dos alistados

A» conclusões preh 
minares obtidas pela 
Secretaria doa Trans­
portes e Obras permi­
tem á Paraiba operar 
vôo» diretamente para a 
Europa e Estados Uni­
do» d a  A m é ric a , 
utilizando se a» atuai» 
configuraçôea dos equi­
pam entos comerciais 
em uso no Brasil, para 
tais rotas

Em oficio endere­
çado ao Governador do 
Estado, o secreUno Jo­
ae Stivino observa a ne­
cessidade de se obter, 
o p o r tu n a n -e n te . do 
Ministério da Aeronáu­
tica. a» instalações de 
equipamente« de con­
trole de vôo». do tipo 
ILS - Instrument San­
ding System, requeridos 
pelas normas da aviação 
internacional, para ope- 
raçio  com os aviões 
BOEING 747 e DC-10.

Por seu turno, o 
governador Tarcísio 
Burity enviará oficio ao 
p res id en te  da IN- 
FRAERO. Ten-Brig-Ar 
Protásio Lopes de Oli­
veira, no qual considera

Â nsâvel a conclu- 
estudos em ela- 

boraçáo, inclusive, com 
a participaçáo da equi­
pe técnica daquela Em­
presa. afim de obter um 
melhor aproveitamento 

operacional do» investi­
mentos a serem realiza­
dos.

José Francisco de Lima reuniu-se ontem com vários líderes sindicais em Joâo fàssoa

Presidente da Contag afirma 
que governo é contraditório

A partir de primeiro de maio, oe 
trabalhadores ruraia inscrito« nas fren­
tes de omergência paasaram a ganhar 
Cr$ 4.070,00. Antes percebiam apenas 
Cr$ 3.000.00 . A informação é do secre­
tário Marcoe Baracuhy. acrescentando 
que. atualmente, o número de alista­
dos é de 114 rail.

Ele disse também t^ue as frentes 
de emergência do somi-ándo paraibano 
nâo serão desativadas e, ainda perma­
necerão com a mesma sistemática, ou 
seja, com a execução de trabalhoe a n í­
vel de propriedades até que a Sudene 
estabeleça o programa de obras públi­
cas.

Até o final do mêe será assinado 
um novo aditivo para a liberaçfio da 
verba destinada ao pagamento dos 
agricultores entre a Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento e a Sudeno.

Na próxima quinta-feira a Supe­
rintendência de Desenvolvimento do 
Nordeste terminará o levantamento 
que está fazendo sobre a situação da re­

gião. e. ontâo será marcada uma r*. 
niâo com todos os secretários da Agri­
cultura para determinar providênci* 
referentes á seca.

O presidente da Confedera 
çin Nacional dos Agricultores, sr. 
Joaé Francisco de Lima. diase on­
tem que o seu enquadramento na 
Lei de Segurança Nacional revela 
"a contradiçào da politica que o 
Governo Federal pretende ado­
tar Enquanto defende o seu pro­
jeto de abertura politica, o Go­
verno Federal, por outro lado. 
continua sufocando os movimen­
to« populares em defesa de uma 
sociedade mais justa, desfazen­
do. desse modo, os supostos pro­
pósitos de seu programa poli ti -

O MOVIMENTO SINDICAL TERRORISMO

Colônia de 
pescadores 
sem escolas

Aproximadamente 
100 pescadores e seus fi­
lho* das colónias de Ca­
bedelo. Tambaú eLuce- 
na estio Km assistir au­
las porque o umeo con­
trato existente com o 
Mobral perdeu sua vali­
dade As informações 
foram do interventor da 
Federação das Colónias 
de Pescadores do Esta­
do da Paraíba. Sebas- 
tiáo Paiva, acrescentan­
do que está mantendo 
contatos com a coorde- 
caçio do òrgio para rea­
tivar o contrato.

"Inclusive, disse, 
procurando reativar os 
contratos das cidades 
onde existe colónias de 
pescadores, como é o 
caso de Coram»»" Nc 
litoral, os pescadores e 
seus filhos estáo sem re- 
c e b e r  as  a u la s  do 
Mobral desde janeiro 
mas. segundo o inter­
ventor Sebastião, até o 
mês. de junho tudo es­
tará resolvido, com to­
dos frequentando as es-

Prefeitura 
vai proteger 
consumidores

A Prefeitura M unicipal 
m o o . »er; JcÂtt Peeane. •  B» 
lança O o f* :  qu« rar» in tU li-  
Oa n u  ir./«* livre* da odade.

-------- «(Mkacoe
- Para tan to , o  pre 

t r a mara» Franca aanrie- 
p ro jatc  da lai «nna<k> 

C âm ara  M unicipal

apoio a 
rusuía 
para  p a r  a  disparaçA; da mu- 
m opalM lad* rva  dia» 6* í».r* 
iria pohCiMm <|u* conjunta 
rr.m t* cora um  a a m d o r  muni 
c ip al f ica rão  raaponaévn*  
paio ( U dd i m au Io ao  público 
'  O» policiei* reeponeáveie 
pala conferência im o  da* 
m ercadorias davaráo  aar in  
e m b id o a  d a  afe tuar pneóe*. 
a t neceaaáno. pa ra  a tuação  
tm  Sagrara* do  com erciam # 
qua  houver p ra ticado  daannaa 
lidada  no paao Era toda* a* 
feira* livre» d a  o d a d a . aar* 
«M atada  um a ba lança  com 
um a equ.p» p a ra  que  o  coneu- 
•atóur após •  com pra poaar 

I rea)

O presidente da Contag, que 
chegou ontem a Joáo Pessoa com 
o objetivo de presidir a solenida­
de de posse da diretoria recém- 
eleita da Fetag-Pb, acrescentou 
que o Governo apenas disfarçou 
seus atos de intimidação reali­
zando uma mudança de tática: 
"Ao invés de intimidar direta- 
mente. como k  fazia antes dessa 
abertura, abre-se um processo no 
enquadramento da Lei de Segu­
rança Nacional contra aqueles 
verdadeiros democratas, dizendo 
com isao que está agindo dentro 
da» leu democrática»", salientou.

A Contag. segundo ainda in­
formou. tem »ido atacada já há 
algum tempo. Os últimos atenta­
dos contra a entidade se registra­
ram em 1968, quando teve suas 
publicações e matenal de traba­
lho apreendidos; em 1973. quan­
do o Governo quis dificultar o 2* 
Congresso doe Trabalhadores Ru­
rais realizado em Brasília; em 
1976. teodo novamente seu mate­
rial apreendido na delegacia da 
Entidade no Acre e em 1977, 
quando ocorreu um bloqueio na 
posse da diretoria da Contag.

Além desses atentados, so­
freram ainda pessoas envolvidas 
no movimento sindical, de traba­
lhadores rurais "Em Brasiléia. 
no Acre, estávamos realizando 
um ato público, em protesto pelo 
aasaasinsto do agricultor Wilson 
de Sousa Pinheiro, presidente do 
Sindicato do» Trabalhadores Ru­
rais daquela cidade, feito pelas 
mios criminosas dos latifundiá­
rio«. além de vários outros noseo 
companheiro» assassinados cruel­
mente pelos grandes proprietá­
rios Alguns dias após o ato públi­
co, os agricultores revoltados as­
sassinaram o responsável pela 
morte do companheiro Daí fui 
enquadrado na LSN com o pre­
texto de que eu os havia incitado 
a realizar esse ato", disse.

- As contradições, deasa ma­
neira. se evidenciam bastante. 
Enquanto se percebe algumas 
modificações no campo político, 
náo há qualquer mudança no 
campo econômico-social, haja 
visto o modelo que está sendo im­
plantado no pais. que aumenta os 
privilégios do setor financeiro, 
dos grande» empresário» e dos la­
tifundiário« de um modo gerai, 
reprimindo constantemente oe 
trabalhadores urbanos e rurais, 
fnsou

Criticando a política salarial 
do Governo, José Francisco afir­
mou que ela está muito distante 
de ser admitida pelos trabalhado­
res "como pelo menos razoável 
para atender as suas necettids- 
das. haja visto o au mento do cus- 
l<> de vida. com a inflação galo­
pando a mais de 100'. ao ano"

Quanto a politica apícola 
adotada pelo sistema, ele denun­
ciou que ela se dirige basicamen­
te ao» médios e grande» proprie­
tário« rurais em detrimento dos 
pequenos agricultores sem terra 
ou com terra insuficiente "A 
Politica agrária segue na direçáo 
da manutençio e o aumento da» 
propriedades nas rnáce dua gran 
des grupos econômicos nacionais 
e estrangeiros, enquanto que mi­
lhares de famílias de agricultores 
náo tém sequer um palmo d# ter­
ra para trabalharem '

O presidente da Contag es­
clareceu que o movimento sindi­
cal d06 trabalhadores rurais, sob 
a coordenação daquela Confede­
ração. vem assumindo a cada dia 
maior firmeza na luta reivindica- 
tória da classe. “A Contag e as 
Federações dos agricultores en­
tendem que náo há um outro 
meio para os trabalhadores rurais 
conseguirem melhore* condições 
de vida e trabalho, a nâo ser de­
senvolvendo um certo poder de 
pressáo através de seus órgàoe de 
classe, isto levando em considera­
ção a realidade de vida de cada 
grupo, seja de pequenos agricul­
tores, os parceiros, os poeseiroe e 
arrendatários, seja oe assalaria­
dos temporários ou permanen­
tes". afirmou.

Ease pensamento, segundo 
ainda lembrou, passou a ser mais
convicto a partir da realização do 

iso Nacional doe Traba-3* Congresso 
lhadores Rurais, realizado em 
Brasília em maio de 79, com a 
petrticipaçáo de 1.500 dirigentes 
sindicais sob a coordenaçôo de 21 
coordenações de trabalhadores 
rurais e da Contag. “ Até o Con­
gresso havia muito empenho do 
movimento sindical na luta pela 
defesa individual dos trabalhado­
res rurais, muitas vezes buscando 
essa defeea através do aparelho 
judiciário. Esée aparelho peca 
tanto pela sua quantidade como 
pela 6ua qualidade", disse.

Adiantou que foi só a partir 
do Congresso que a decisão da 
Contag foi de tomar esse movi­
mento no sentido de. na medida 
do possível, substituir a defesa 
individual doe trabalhadores pela 
defe»a coletiva, buscando a Justi­
ça em último caso. “A partir daí 
oe movimentos que se desenvol­
vem em todo o Brasil sào organi­
zados no sentido da solidarieda­
de. em cima de lutas concretas, 
seja pela poase da terra, seja na 
defesa do salário, seja nas ques­
tões que envolvem a defesa doe 
pequenos agricultores".

CONFLITOS

Acerca dos conflito« entre as 
classes por poase de terras, o pre­
sidente da Contag considerou que 
boje ela é generalizada. “Aqui na 
Paraíba, por exemplo, 15 grandes 
conflito# espalhado« em mais de 
dez município« resultam na ex­
pulsão de trabalhadores e mortes. 
A violência impera. E é por tudo 
isao que o Movimento Sindical 
náo vé outra saída a náo ser o« 
trabalhadores se organizarem e 
resistirem nas propriedades para 
forçar a deaapropriaçào das ter­
ras por interesse social", comple­
tou.

Como parte dease movimen­
to. ele afirmou que os assalaria­
do» procuram, através do instru­
mento de petiçáo coletiva na Jus­
tiça do Trabalho, dissídios cole­
tivo« do trabalho e do próprio ins­
trumento de greve, forçar a me­
lhoria de suas condições de vida e 
trabalho. Disse ainda qus oa pe­
quenos agricultores que sfio 
••marginalizados” da política 
agrícola do Governo, tém promo­
vido concentrações, ato« públi­
co», passeatas, buscando valori­
zar o m u  trabalho através de pre­
ço« mais compensadores para 
•eus produto«, a exemplo do que 
aconteceu no sul do país com o« 
agricultores de soía. e, neste últi­
mo ano, com o« suinocultores da­
quela região.

• Este tipo de prática sindi­
cal eatá sendo bloqueada pelas 
autoridade# condutoras do mode­
lo económico a pelos grandes gru­
pos econômicos, que pretendem, 
atravéa da força, emperrar nosso* 
movimentos tentando fraauejá- 
los. Mas isao é impossível , *a 
liaotou

A transferência doe trabalhador*, 
das frentes das fazendas para as obr»! 
públicas está sendo analisada em fui*
çfio de algumas dificuldades tais cor^ 
compra ae equipamentos, estimativ, 
de pessoas por obras, área de locali^.1 pessoas por ot 
çâo do» trabalhos.

Marcos Báracuhy retomou onte^ 
de Brasília onde encontrou-se com a», 
sessores do Ministro da Agricultur. 
Amaury Stabile recebendo atenção e» 
pecial às solicitações apresentadas 
paraiba, no cjue se refere à exploração 
de vales úmidoe.

Ele também foi autorizado a f0r. 
malizar as reivindicações referentt, 
aos programas do produção de alimen. 
tos destinados ao abastecimento 
Joâo Pessoa, e de sementes seleciona, 
das para melhoria do produto paraiba.

Falta de chuva prejudica 
a produtividade da cana

Sobre os últimos aconteci­
mentos terroristas praticadoe no 
Brasil, o sr. José Francisco de 
Lima salientou que oe trabalha­
dores rurais repudiam oe atos dos 
terroristas, “pois eles procuram 
conturbar a vida do pais, sâo ele­
mentos inimigos dos trabalhado­
res na medida em que sâo contra 
um processo de abertura política 
que visa beneficiar todas as ca­
madas da sociedade".

- A redemocratizaçâo do 
Brasil é de interesse de todas as 
classes, e, muito mais, doa traba­
lhadores urbanos e rurais, que 
sâo os que mais têm sofrido o ô- 
nus dessa política autoritária im­
plantada no país há 17 anos. E 
por esse princípio, nós. dirigentes 
sindicais, somoe contra aualquer 
ato terrorista, venha de onde 
vier” .

Adiantando seu pensamen­
to, enfatizou que “nós somos a fa­
vor da redemocratizaçâo do país. 
Mas a que entendemos nâo é ape­
nas o direito de votar e escolher 
nossos governantes, mas é acima 
de tudo. a busca de uma socieda­
de mais justa, onde a renda seja 
distribuída equitativamente. E 
no meio rural nâÔ há como isso 
acontecer sem a transferência de 
estrutura agrária que concentre 
80r( das terras cadastradas, sem 
a reforma agrária".

A reforma agrária, disse José 
Fernandes, é a principal bandeira 
do movimento sindical dos traba­
lhadores rurais, "mas essa refor­
ma teria que ser ampla e com a 
participação de todos oe traba­
lhadores rurais do Brasil”, enfati­
zou.

Exemplificando * os malefí­
cios que trazem a concentração 
das terras em mâps de poucos, 
José Francisco lembrou que “até 
bem pouco tempo a Paraíba era 
um Estado altamente produtivo 
de alimentos, apesar daB condi­
ções difíceis doe agricultores que 
nâo possuem a posse da terra, vi­
vendo através de regimes de par­
ceria e arrendamento. Ultima­
mente os grandes grupos econó­
micos se apoiam nos incentivos 
dos órgãos do Governo, implan­
tando projetos como o Proálcool e 
o incentivo ao plantio de capim, 
que começam a destruir todos es­
ses contratos de arrendamento e 
parceria, expulsando milhares de 
famílias do campo para as cida­
des, deixando-as marginaliza­
das".

Considerou como uma outra 
contradição do Governo a preocu­
pação em expandir a produção do 
álcool destruindo, por outro lado, 
os campos de cultivo de alimen­
tos, agravandoee o problema so­
cial. “Daí a  luta que a Federação 
dos Trabalhadores Rurais da Pa­
raíba desenvolve nos sindicatos 
rurais junto aos agricultores atin- 
g id o s  p o r  e s se  s is t e m a ,  
aconselhaado-os a nâo saírem do 
campo'

Resumindo seu pensamento, 
disse que o que acontece hoje na 
Paraíba é jm a “amostragem" do 
que vem acontecendo em todo o 
Brasil, ou seja, concentrações das 
terra» nas má o* de grande» pro­
prietário« e, consequentemente, 
intermináveis conflito» sociais. 
“Segundo publicação do próprio 
Incra. está provado que sâo oe pe­
queno« proprietário« o* responsá­
veis pela maior produção de ali­
mento« no Estado e, no entanto, 
náo recebem praticamente apoio 
da politica agrícola do Governo, a 
exemplo do que aconteceu com o« 
agricultores da Fazenda Mucatu, 
no município de Alhandra, que 
conseguiram uma produção sig­
nificativa para a Paraíba", fina­
lizou.

A falta de chuvas a aproximada­
mente trinta dias já começa a afetar a 
produtividade da cultura de cana-de- 
açúcar, com a ocorrência do amadure­
cimento precoce da planta, seguido da 
pendoa, ou seja, a parada de cresci­
mento do vegetal. À afirmação é do 
presidente da Aaaociação doa Produto­
res de Cana-de-Açúcar, Rubens Luce-

Esta é a segunda perda registradi 
na agro-indústria canavieira, pois ai 
cheias do Vale do Paraiba causaram 
d an o s  às p la n ta ç õ e s  de cana. 
Estim a-se  'q u e  haja um deerjg. 
cimo de 25rr da produção em relaçáo 
ao que era esperado antes das chuvas, 
è, da secai

Segundo ele estima-se que a pro­
dutividade seja 169c abaixo ao espera­
do para este’ ano, não sofrendo a pro­
dução total em função do aumento ex­
tensivo do cultivo, ou seja, a expansão 
da área de plantação de cana-de- 
açúcar.

Rubens Lucena explicou que não 
há alteração, na qualidade do produto 
final. Também não haverá uma dimi­
nuição no volume total da produção, 
entretanto acorrerá uma queda na pro­
dutividade industrial, em função di 
redução do teo r de sacarose di 
matéria-prima.

Mais trabalhadores são
perseguidos em Alhandra1

Agricultores do Sítio Caboclo, no 
município de Alhandra, vêm sendo 
constantemente perseguidos pelo sçu 
proprietário, Severino de Paula Rocha, 
que recomenda atear fogo naa casas de 
seus moradores e despejando outroe, 
dando um prazo de apenas 24 horas 
para se retirarem, segundo denúncias 
feitas ontem, na Fetag-PB. por dois 
agricultores atingidos com a medida.

O agricultor Francisco de Cássio 
depunciou que o administrador do 
Sitio Caboclo, por recomendação do 
novo proprietário que comprou as ter­
ras no ano passado, ateou fogo ontem 
em sua casa. “Isso não é justo. Imagine 
se eu tivesse família morando comi­
go!", indignou-se.

Também vítima dessa medida foi 
o agricultor José Laurindo do Nasci-

raento, morador há 10 anoe. Disse e!< 
tjue o juiz Valter da Costa enviou dod» 
de seus oficiais de justiça para despeji- 
lo de sua casa com a mulher e mais ses 
filhos, alertando que voltaria hoje m 
local para verificar se já haviam retin- 
do suas coisas do local.

Esse despejo, segundo explicou Jo­
sé Laurindo. constitui-se numa “ação 
de reintegração de poase do proprietá­
rio” que o dono das terras, valendo-* 
disso, aproveita para expulsar seus mo­
radores, "sem nem deixar colher tudoo 
que eu plantei", disse. Hoje oe doii 
agricultores prestarão queixa ao <#ela- 
gado de Polícia daquela região, exigin­
do o registro, por considerar que a com­
pra das terras pelo sr. Severino de Pau­
la constitui-se numa “poese ilegal, cod 
desrespeito ao Estatuto da T e rra"^ '

Jornal “O Norte” recebe 
homenagem dos vereadores
nageou ontem  á tarde . o  jornal " 0  N orte". 
lenidade com pareceram , a lém  da d iretoria do ór­
gão do# Diários A ssociado, inúmero* iomaliste*. 
eacrilorea que colaboram com o jornal e »ervido- 
re* da  e m p rm , 0  governador do Eatadò. T arc í­
sio B urily . foi representado pelo jo rnalista  G on­
zaga Rodrigues. Secretário de Com unicação So­
cial.* O  ex-secretário Cario* Roberto de Oliveira, 
teve o seu nome anunciado pelo presiden te  da 
Câm ara e foi aplaudido. O vereador D envaldo 
M endonça, do PM DB, fez o discurso de  sa uda ­
ção.

seph Pulitxe*. “ cada  núm ero  de  jo rnal oferecr*

-------------e se colocar acim a d a  mediocridad*1
do convencional; de se d izer algo que mereç** 
respeito das peraoas inteligentes, cu ltas  e io *  
pendente  da sociedade; de se sobrepor ao ro«* 
do pa rtidarism o  •  ao medo do preconceito P°F’’

Ao agradecer a  homenagem p restada  pela 
Câm ara  M unicipal de JoSo Pessoa a " 0  NOR- 
T E ‘‘, pelo seu 73» aniversário  de fundaçáo, o  su ­
perin tendente  da  erapreaa, jo rnalista  Teócrito 
Leal, (alou d a  linha ado tada  pelo jornal, voltada 
excluaivam enta para  " a  verdade, a  jua tiça  e a 
dem ocracia. A verdade, como a busca m ais ime­
d ia ta  a se perseguir e s  se alcançar: A juatiça. 
como norma de traba lho  constante e de enfoque 
diário. A dem ocracia, coroo sua e tap a  ú ltim a, 
coroo forma de ju stificar a sua própna razáo de 
ser e a razáo do povo a que serve há m ais da meio 
século".

Abaixo, na Integra, o  pronunciam ento:
A história de “ O N O R T E " é, em ú ltim a  ina-

& o  reílsxo direto d a  hiatória do povo parai- 
náo podería *er de  ou tro  m aneira. Desde 

a sua fundaçáo. a 7 de maio d e  1906. pelo* irmáo* 
O scar e orrii Soares, que o iomal, hoje, sem dú- 

vida e sem falsa m odéstis. líder abeoluto r -----
ralha, adotava um a linha  editorial voltada para 
a V erdade, a  Ju stiça  e a Dem ocracia.

A V erdade, como a busca m ais im edia ta  a 
»* perseguir e a  te  a lcançar. A Ju stiça , como nor­
m a d* trabalho  constan te  * da enfoque diário. A 
D em ocracia como sua  e tapa  u ltim a, como forma 
de  àBti/icar a sua  própria razáo  de se r * a  razáo 
do povo a que serv* há  m ais de meio século.

Sabcm oe que a Dem ocracia náo se cegota, 
náo precisa d* novo* modelo*, ainda  n lo  está pe­
dindo  modernizaçÓM. Os último# 200 ano* era 
que ela começou a  reaparecer Mo um  período d* 
tem po Ínfimo em com paração com o* século* d* 
tiran ia  * obscurantism o em que ela náo existiu. A 
D em ocracia náo está en terrade; ao contrário , 
agora t  que ele e tlá  a p u  a am adurecer.

R foi n u m e lim e d *  reneac im entodem ocráti­
co que O N O RTE nasceu. Filho da  D emocracia, 
ele adotou como norm a m aior de sua vida , como 
ideal perpétuo e aer concretizado

E certo que du ran te  *u* vide de Jo rnal vol­
ta d a  para  a para íba  e ao seu povo que lhe valeu o 
ilogu/i de que “O  NOKTK e a pa ra iba  se en ten ­
dem " u n h a  aofrido relmióae d* ordem politica 
Mee. oe uue *e colocaram ou deeejaram  ( tn r  O 
N O RTE náo eeu v a m  m aculando, rnas ítr in d o  « 
m aculando a  própria para íba, porau» trm  um a 
im prensa bera informada e livra náo poderá h a ­
ver jem eis povo esclarecido, porque, «efundo Jo-

De sua lu ta  do* primórdio* do século 
1953. quando  foi incorporado à C adeia Assoo*® 
d irig ia s peki m ais b rilhan te  jo roalisU  paraiba»1 
e brasileiro. Arais Chateo u b n a n d . O N O RTE b* 
talhou por prindpio*  básico# do hom em  e ds»£ 
ciedude, sem pre pensando seus dirigentee, 
qualquer époco, na D eclaração U niversal do* 1* 
reitos do H om em , de oue  "A  liberdade de rv 
pressáo do pensam ento é  um  doa m aia precio^ 
direito* do hom em ; consequentem ente, todo.® 
dadáo  deve te r  o  direito  de falar, escrever e j® 
prim ir livrem ente, aendo responsável pelo* 
soe desta liberdade, conform e o* caso* prevt*=f 
na  lei". Como porta-voz d a  com unidade que 
ve. e. sabendo que todo* oe hom ens náo pod® 
ou náo tém  o privilégio de  expressarem  seu# P**0 
sarnento* diariam ente  a través do jorna), 
N O RTE se fez porta-voz da Pa raiba  e a  P*^* . 
se identificou com o jo rnal, o  que  noa orgulW 
envaidece.

Im pulsionado por Arais C h a te a u b r ia n i .  
jornal foi se firm ando  na tu a  nova fase. 
um a equipe ded icada  esteve sem pre • 
para melhor inform ar o* aeua leitores. A rai® , 
passou a  década de 60, quando esteve è sus 
te  o inesquecível José  leal. No* anos 00. " 'u  
nova equipe aportou  em O  N O R T E , n a sc* ^  
um novo ideal de  renovação, poi* e Paraíba 
va em  franco creacim ento e p recisava de m*®' 
re* e m aiores informações. A década de 70cd®  
çou e com ela e idealização de  modemitaÇ*“ 
O N O RTE foi se firm ando. T Inham oa tudo 
iaeo: públie* leitor, um a equipe inigualável* 
vontade indom ável de darmo* ao E stado  u & P  
nal á a ltu ra  do seu povo.

Com ungávam os todo* nóe, M arcone. ( 
N athanael. Joéo  M anoel. Barroeo. Evandi®-
dem ais companheiro* d* ura  ao pensamento: 
podiam  o* m ais r tta rd a r  a im plan tação  d» 
se t E  isao foi feito em  agoeto d* 73, pioneira®
te  no Nordeet*

Del. pare  a noase jna ior aolldiflcaçáo )uj ^  
ao# leitora* loi como um  pasao d* mágica- ^  
filamávamua um  jornal moderno, com á# t*nl - 
radiofoto, utilizando  telafotoe, eiatem a d* l1“
a-ponta  * dando um a  nova feição gráflea * ° £

pode moa d izer a ta la  C âm ara , qu# o noato 
*o t  tam bém  p arte  desse poder I*gisl*iiv<’

Dseejo finalizar fazendo apenas um* 
çâo. P. preciso qu* Jornalista* e c o io u n ic * ^  
m a u  do qu* o* político*, acred item  n* 1 * " ^ *  
c u  náo apenas como coisa do paaasdo «.
tii. enlmiHi mau mmn iikl/Dll D*T* Oto . en terrada , ma* como sistema para o  1


